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A' SOBERANA RAINHA

DOS ANJOS, MAY DE DEOS,

e Senhora dos Homens,

MARIA PURISSIMA ,

E SANTISSIMA

Onde,Senao a vos

Sospés,SoberanaRai

nhanhadodos Anjos ,

Advogada dos ho

e

mens , poderá buscar amparo

esta obra , que tanto neceffita

§ ij
del



delle ? A quem ſenao a vós ,

Se devia offerecer , quando

nao foſſe por devoçam , por

divida , e conveniencia ? Por

divida , porque como vós the

agenceaftes o ſucceſſo , a vós

Se deve a dedicatoria. Tudo o

que neste livrinho ha (Se al-

gua causa ha ) deſciencia , e

de eſpirito , a vós o reconheço

dever , porque hua , e outra

couſa aprendi na voſſa eſcola:

aSciencia na Universidadede

Evora , em o Collegio Real ,

que mereceo a honradefer vof-

So , debaixo do titulo da voſſa

Purificaçam , no qual fuy Col-

legial
4
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legial algunsannòs : o eſpirito

na Congregaçaofitano Paço , e

Capella Real , que mereceo

tambem afelicidade defer vof-

Sa , debaixo do Invocaçam das

Saudades , de que indigna-

mente fuy Irmao. Desta Con-

gregação, quefoyde tanto cre-

dito para o Paço que podefa-

Zerinveja aos mais do mundo,

ede tanta gloria para Deos :

pois entre as occupaçoens ,

divertimentos do Paço , con-

Servou por muitos annos hum

retiro , em que se praticava

todos os dias o ſanto exercicio

da Oraçam , penitencias , fre

§ iij quencia
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quencia dos Sacramétos, e mais

exercicios espirituaes, com fru

to, e aproveitamento de tantos,

nam fó Irmãos , mas outros

muitos , que ſem o Serem the

affiftião por sua devoçao : e

que se nam aproveitou a to-

dos , foy , porque namperſeve-

rárao muitos , e nem Chriſto

Senhor noſſo emseu Evange-

lo deu porfalvo , Senam o que

perfeverar até ofim : Quiper-

Matto feveraverit ufque in finem,

hic ſalvus erit. Sabio esta

obra ; e deu tambem funda-

mento , e principio á do Ora-

torio de N. P. S. PhilippeNe-

V. 22.

ris



ri , primeira deste Reyno coma

invocaçam de voſſa gloriofiffi-

ma Aſſumpçaõ , e se da voſſa

efcola fabio esta obra , voſſa

he , e avòsſe deve : mayormen-

teſendo tal a voſſa eſcola , que

ſe exercitou nella Deos Infan

te, como notou Santo Ildefonso:

Sub Mariæ difciplina In-

fans Deus verfatur Livro

que trata da Infancia deJesu,

a quem ſe devia offerecer ,Se-

nam a Maria ? Tambem por

conveniencia ſe vos devia offe-

recer esta obra : porque se o

intento della he reforma dos

- que a lerem, sendo vos o Ef-

§ iiij pelho ,

s.Ildef

Ba

V.Ma



anSer

deAf-

pelho , Methodo , e Forma da

doutrina de Chrifto , como vos

chamou Sophronio , Author

Sophto. grave : Formamdifciplinæ

Chrifti , aonde convinha mais

buscar o fucceffo da reforma

fenao nafórma ? Efe os Au-

tores dos livros os costumam

offerecer a quem osapadrinhe,

e osdefendadebaixode cujapro-

tecçam , fenam da voſſa , me

convinha meter efte ? quan-

do pela experiencia , namsó

dos meus particulares , masda

Congregaçam tenho tantofun-

damentopara esperar que affim

como a livrais a ella de tanta

perfe

▼



perseguiçamlivrareis o livro

de toda a cenſura. Contento-

me , Virgem Santiffima , com

que o façais fazer fruto nas

almas : que as cenfuras nam

impedem , antes ajudam a vir-

tude : e a este fim o offereço

humildemente a voſſos pès , e

com elle o coraçam , desejan-

do unir ao meu todos os do mun-

do , para osrender todos avof-

Sospès , em obfequio voſſo efer-

viço de voſſo Bemditiffimo Fi-

lho .

Indigno Escravo , ſó nos

desejos devoto voſſo.

OP. Bertholameu do Quental.
PRO-



PROLOGO

C

AO DEVOTO LEYTOR.

Oſtumaõ os Autores nos Prolo-

gos de feus livros , darem conta

aos que o lerem , dos motivos , que ti-

veraō para o fazer , e do que nelles ſe

contem ; e quando eſte nam fora ofeu

eftilo , em mim era forçado dar fatis-

façam aojuſtoefcandalo , ý podiaō ter ,

vendome tratar materias de eſpirito ,

conhecendo todos minha infufficien-

cia. Ha annos fe começaram a confef-

far comigo algumaspeſſoas , que trata-

vaõ de eſpirito , e o tinham bem mais

do que o Confeffor : fuy continuando

neſta occupaçam algum tempo , com

bem grande ignorancia doque erane-
ceffario para eſte minifterio e me

faltava , atè que depois vindo a alcan-

çar huma coufa , e outra , o largàra ,

fe algumaspeſſoas mo naō meteraõ em

efcrupulo , e oavaliáraō portentaçaõ :

2
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mas ainda affim escolhi hum meyo ,

nem me eſcuſando de tratar com as

almas por caridade , nem me atreven-

do por hora acurar dellas por obriga-

çam. E affim depois de haver defifti-

do da Igreja de noſſa Senhora da Ef-

trellanaminhapatria , em ý eſtava pro-

vido , e de outras , para que ſe me a-

bria caminho ; me eſcuſey tambem do

lugar de Capellam Confeffor da Ca-

pella , e Cala Real, em que aſſiſti al-

guns annos , e depois do de Prègador

da mefma Capella , por eſta , e outras

razoens particulares , em quanto Deos

N. Senhor me nao movefle ao contra-

rio. Naõ devia fer deſagradavel a re-

foluçao afua divina Mageftade : porá

creſcèram tanto as occupaçoens , que

ſe naõ compadeceriaõ bem com o tra-

balho dosSermoens , e apenas deyxam

tempo para algumas praticas na noſſa

Congregaçam : nem tenho efcrupulo

de haver feyto eſta troca, pello que

tenho experimentado. Como creſceo

o numero dos confeflados , deſejando

eu muito encaminhar a todos pelo ca-

minho



minho tam ſeguro da Oraçam , para a

pratica della , e mais exercicios eſpi-
rituaes, lhe compuz huma breve Di-

recçaõ , colhida dos Meſtres da vida

eſpiritual , que vay no principio deſta

obra : e muitos dos confefſados me

perfuadiam a que a quizeſſe deyxar

imprimir , para ſe aproveitarem della

commais commodo , e abranger o ou-

tros com mais facilidade , tomando el-

les o trabalho, e o custo à fua conta.

Naõ vim niſto por algum tempo: atè

que depois vendo , que as fuas razões

eram efficazes, me refolvi ao fazer ,

acrecentando-lhe algumas Medita-

ções, que lhes deſſem materia à pra-

tica da oraçam: que ſuppoſto deſtas

nam faltam livros , naõ ha muitos na

noſſa lingua natural , e nem todos en-

tendem as estranhas. Efcolhendo para

efte effeito a Infancia do MeninoDeos,

defde a Encarnaçaō atè os trinta an-

nos de fua idade ; materia muito a

propofito para a criaçam de gente ef-

piritual. Sam as Meditaçoens vinte e

ſeis , e todas vaō refumidas no fim de

cada



cada huma , para ſe tomar mais facil-

mente a ſuſtancia dellas. Em alguns

dos mysterios vaõ acreſcentados al-

guns Colloquios , que ſe parecerem

mais curiofos , nem ſempre o ornato

entibìa o affecto , eſerviram de defen-

faſtiar o affumpto , do faſtio , que por

noſſa tibieza coſtumaõ caufar as cou-

fas efpirituaes. E ſe neſta obrahouver

alguma couſa ý deſdiga da noſſa San-

ta Fè , Doutrina Evangelica , ou bons

coſtumes , daqui odou japor retracta-

do, e nam dito; deſejando, que tudo

ſeja para mayor gloria de Deos noſſo

Senhor , devoçaõ de ſuaMay Santiffi-

ma, e refórma de noſſas vidas. Amen.

rmation minco yerdos obenel

(dov sachhur omnemibasins on flotte

LI-
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Emandado dos Illuſtriſſimos Se-

nhores do Conselho Geral do

Santo Officio vî eſtas Meditaçoens da

Infancia de Chriſto Senhor nofſo , com-

poſtas pelo P. Bertholameu do Quen-

tal, e nellas nam achey couſa que en-

contre noſſa Santa Fè , ou bons coftu-

mes ; antes me parece obra muito util

para avida eſpiritual. Trindade, Lis-

boa , em 3. de Setembro de 1666 .

2

P

Fr. Antonio Correa.

Or mandado do Santo , e fupre-

moTribunal revíeſta obra de Me-

ditaçoens daInfanciade Chriſto : e nel-

la nada achey contra noſſa ſanta Fè , ou

bons coftumes. Antes julgo ferà de

grande utilidade para o eſpirito : pois

eſtà feita com grande engenho , e de-

voçaõ : que quando eſtas ſe juntaõ ,

hefacil ao entendimento render a von-

tade ,



tade , e ficar todo o eſpirito rendido

a Deos , que he a fumma utilidade.

Lisboa , Seminariodos Irlandezes , 17.

de Setembro de 1666.

P

Dontor Bento Pereira.

Ode-ſe tornar a imprimir oLivro

das Meditaçoens da Infancia de

Chrifto , compoſto pelo V. P. Bartho

lomeudoQuental; edepois deimpref-

ſo tornarà para fe conferir , e dar li

cença que corra , ſem aqual naõ cor-

rerà. Lisboa Occidental. 18. de Ja

neiro de 1732. ποδοδόπ

Alancastre. Cunha. Teixeira.

Sylva. Cabedo. Soares.

P
Ode-ſe imprimir o livro dequeſe
trata e deſpois deimpreſſo torna-

rà para ſe conferir e dar licença para

que corra. Lisboa Occidental. 28.de

Janeiro de 1732 .

Gouvea

Que



Q

Ueſepoſſatornar a imprimirvif-

tas aslicençasdo SantoOfficioe

Ordinario e depois de impreſſo

tornarà aMezaparafe conferir etaxar

edar licençaquecorra, ſem aqual naõ

correra. LisboaOccidental. 11. deFe-

vereiro de 1732 .

C

Pereira. Teixeira.

Oncordacomofeu original. Lis-

boa Occidental , ee Congregaçao

do Oratorio 23. deMayo 1723 .

Jozè Troiauo.

Iſto estar conforme com o ori

Vinaconforme com,

dental 23. de Mayo de 1732 .

Alancastre. Cunha. Teixeira. Cabedo.

V
Iſto eſtar conforme com o

origi

nal , pòde correr. Lisboa Occi

dental 23. de Mayo de 1732.

Gouvea.

T
Axaõ eſte livro

em papel em

doustoſtõesparaquepoffacorrer.

Lisboa Occidental 24. deMayo. de

1732.

Pereira. Teixeira.
f



DIRECCAM

PARA

3

A ORAC,AM MENTAL ,

emais exercicios efpirituaes .

Da excellencia , e neceffidade da

Oraçao Mental.

H

E couſa tao alta eſte ſanto

exercicio da Oraçao men-

tal , que ſó hum Anjo cu-

jo he propriamente efte

officio ou outra creatura

que ſe lhe aſſemelhe no ex

ercicio delle , a pode digna

mente declarar. Contento-me com offere

cer afuadefiniçao , paradella ſe colher clas

ww

A ramente



2 DIRECÇAM

Defini-

Oraçao.

Dam.

fid.Or-

raramentea ſuaexcellencia,remetendopara
omais os leitores deſte breve tratado aos

que fizeraó deſta materiamuitos Meſtresda

vida eſpiritual , colhendo-os da ſagradaEf-

critura , e do que della differaō os Santos

Padres, e elles alcançaraóporſuamuitaex-

periencia , e divina luz , que oSenhor lhes

communicou neſte ſanto exercicio , como

Santa Teresa de Jeſus , o veneravel Padre

Luis de la Puente , o Padre Alonſo Rodri-

gues , eſpirito quebeberaódo feugrandePa-

triarcaS. Ignacio. O Padre Dom Antonio

deMolina , da graóCartuxa , e o V. P. M.

que o foy verdadeiramente de eſpirito Fr.

Luis deGranadadaſagradaOrdem dosPrè-

gadores , e outrosmuitos.

Afua definiçaõ mais recebida , he fer :

çaoda Humaelevaçaõ doeſpiritoa Deos. Hede S.Joao

Damafceno , que ſeguem comummenteos
lib. 3. Santos , e alguns comS.JoaoChryfoftomo

zh.c. 24. adeclaraōmais , dizendo , que he hum col-

Chryf. loquio , e trato familiar dehumaalmacom

30. in Deos. Selogo a oraçao he húaelevaçaó do

Genef. eſpirito , com que ſe levanta ſobre todo o

creadoparater trato familiar , e converſaçao

amigavel comDeos,que couſapódefer entre

as creaturas mais alta, que aque levanta húa

alma fobre todas , e a poem em trato ,

uniaocom-Deos ? nem que mayor excellen-

cia ſepódedizer deſte divino exercicio?

Y

e

Da



ESPIRITUAL.
3

Da neceſſidade da Oraçao mental , para

a reforma davida, e costumes , guardados

Mandamentos , e dos proveitos que faz em

hūaalma,além deestarem cheyos os livros ,

cadadiao moſtraaexperiencia, com eviden-

cia taogrande , que onde ella faltar , pouca ,

ounenhuma eſperança pòde haverde perſe-

verança na virtude , e fantas refolucoens.

Cada dia experimentamos milagres , que a

graçadeDeos obra nas almas por meyo defte

fanto exercicio. Parafe faber de quantaim-

portancia , e neceſſidade ſeja , baſtava faber

quaō importante , e neceffaria feja para a

guarda dos Mandamentos, epreceitos di

vinos : porque ſe a reformadavida , eſalva-

çaõ das almas confifte na obſervancia dos

preceitos , tudo o que conduz paraguarda-

los, he affás importante, e neceffario ; c

quanto conduz , e importa para guardar os

divinos preceitos , o remeto à experiencia

particulardecadahum,e àgéraldos Confef-

fores . Eucom apouca que tenho , conheci

jàentre muitos penitentes alguns , que ti-

nhao Oraçao mental , ſó pelas fuas confif

foens . Eſtava o Real Profeta David tanto

neſte conhecimento , que tinhapormateria

deſuaMeditaçao os MandamentosdeDeos:

Mandata tua meditatio mea est. Ecom ifto prat,

fe fez tao obſervante delles , que osManda- 118 .

mentos de Déos eraó a fua meditaçao ; he143.

Aij

п'ят



4 DIRECÇAM

tao certo, nafcer aguardados Mandamentos

da verdadeirameditaçao , que era o mesmo

em David meditaçao , e Mandamentos :

Mandata tua meditatio mea eft. E poſto que

cheguey aeſtepontoemdiadaquellegrande

Sato, e taoalumiado de Deos noſſo Senhor,

Liv N.S. Patriarca Philippe Neri , feliz orna-
dafud

Vidac, mento do habito de S. Pedro , e primeiro

2. n.16. Fundadordas Congregaçoens do Oratorio ,

me quero valer de hum dito ſeu ,que ſepa-

recer encarecimento , a razao moſtrarà, qo

naõhe. Dizia elle, que o homem, quenao ti-

nha oraçao , ſenaó differençava dehum ca-

vallo ; a razaóque tinha para o dizer , ſeria, q

ondefaltaacófideraçao do quemais impor-

ta ahum Chriſtão , parece , que faltaodif-

curſo, e conſeguintementeoferdehomem;

eaffás moſtra cada dia a experiencia eſta

verdade. Quantos vimos aſſim defenfreados

emfeus torpes appetites , que pareciaōhuns

cavallos defenfreados, e dando-ſe ao fanto

exercicio da oraçao mental , affim os forao

domando , que em brevetempo ſeviraõho-

mens? Quantos, que porfuavaidade, fober-

ba, e arroganciaeraõ huns Leõesdefatados ,

e por meyo deſte ſanto exercicio affim do-

marao fuas payxoens , que pareciao cordei-

ros ? Todas estas mudaças obraamãodo Al-

tiffimo por meyo defte ſanto exercicio , c

dellas tinhaN. S. Patriarcatantas experien
Gias



ESPIRITUAL .

cias, que eſtequiz foſſehum dos principaes

empregosdaſua Congregaçao, que poriffo

aintituloudoOratorio.opολονίας ο

Equando me naõ queiraó conceder , que

ameditaçaõ he meyo neceffarioparaaobfer-

vancia dos Mandamentos , e preceitos di-

vinos , quempóde negar , que hemeyo para

ſe guardarem melhor, e com mais facili

dade? Efe ifto affim heſem algumaduvida,

como certificahumaexperiencia tao gèral ,

naõ baſta eſta razaō para termos eftemeyo

pormuito neceffario , e importante ? Se a

falvaçaó de huma alma conſiſte em aguarda

dosMandamentos ; ea meditaçağ he meyo

tao importante para a guarda dos Manda

mentos , pòde fermeyo mais importante ,

oquehemeyo para eſte fimo orgrgindo

E quando quizeſſemos conceder , que a

Oraçãomentalnaõ hemeyo de algum mo

doneceffario , ou importante para a guarda

dos Mandamentos ,poderàalguem negar , q

ohepara alcançarvirtude , e perfeiçao? Af-

firma S.Joao Chryfoftomo , que faltando a

Oraçaó , e cuidado de a ter , falta logo em

húaalmatodo obem, etoda a virtude, que

naó póde eſtar ſem ella. Cùm videa quem- Lib.r.

piam non amantem orandi ftudium , continuò doDear

mihi palam eft , cum nibil egregie dotis in ani-

no poffidere .

Mas paraqueheamontoar provas onde fo

deora

A iij
bra



DIRECÇAM

bra aexperiencia Darmehaó algú Santode

quantos celebraa Igreja ſanta ,que anao ſe

guiffe, e a tiveſſepor meyo para conſeguira

perfeição Euangelica , que defejava ? E fo-

bre tudo oSanto dos Santos Chriſto JESU ,

que para noſſo exemplo aexercitou todaſua

vidacom húacontinuaçao taogrande,como

confta de feu Euangelho , e nelle a deixou

encomendada por termos tam encarecidos:

Luce Oportet femper orare , & nunquam deficere:

18. n. 1. Importa ſemper orar , e nunca desfalecer ,

nem faltar na Oraçaó, E ſe Chriſto Senhor

noffo affim ufou , e encomendou eſte ſanto

exercicio , ea experiencia dos Santos tem

moſtrado que ſem ellenaő póde haver vir-

tude, ou perfeição; tendo os homens tanta

obrigaçao de afpiraraeſta , póde fer exerci-

ciomaisimportante, que oquehemeyo para

conſeguila? ob overiod sad loлдуу барито

Para prova de quaõ neceffario , e im-

portante ſeja eſte ſanto exercicio,baſtavaver

com quanto affinco oDemonio inimigo de

noffo bem o encontra : nao encontra oDe-

monio tanto,que tomemos humadiſciplina,

que ponhamos hum cilicio, querezemos hú

Terço , ouhum Roſario , oufaçamos qual-

querboaobra, comoquetenhamoshúapou-t

cade Oraçao mental; contra efta empenha

todas fuas forças, porque deſtarecebe osma-

yoresgolpes;e commuito fundamento fete
me



ESPIRITUAL .
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me tanto della ; porquebem podefucceder,

quehumapeſſoaempeccadomortalcomece

húa das fobreditas obras , ou outras quaef-

quer , e acabe com elle : mas começar a ter

Oraçaó mental em peccado , acabar com

elle, o tenho por impoſſivel , ſe ella foy ver-

dadeira, porquehe impoſſivel quenaotivef-

ſenella húa moçaō , para queſepuzeſſe em

graça de Deos.net :

Eque fendo tanta a neceſſidade, e im-

portanciadeſteſanto exercicio,chegueaca-

lamidade dos tempos aestado , que porfalta

denoticia , e experiencia debem tao gran-

de,dehunsnao ſejabem aceyto , edeoutros

encontrado ! Masſenaó foraencontrado,naõ

foratambom. Huns lhe chamaō ceremonia:

ſim feràceremonia ; mas he provada , e ap-

provada pela Igreja , que tambem a Igreja

approvaceremonias. Outros lhe chamaoin-

vençao : fim he , emaishemuito boa inven-

çao : tambem adaveraCruz foyinvençaó,

enemporiſſo deixou deſerboa ; e aOraçaő

mental hetao boainvençaó , que anaovi eu

înelhorpara reformarvidas , e levar almas ao

Ceo,poisa S. MadreTeresadeJeſus , gran-

deMeſtra deſte ſanto exercicio , lhe chama

caminho realpara oCeo .

Quediſculpa teràlogonenhum Chriſtaő

de nao ir para o Ceo pelo caminho real ,

eſeguro ? e mais quando nenhuma das

Aiiij
efcu-

1
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efcufas quepara iffodao , he de aceitar : to

das as que ſe coftumaódar , topaó em huma

deduas , ou que porfua rudeza naó temca-

pacidadepara exercicio tao alto , ouquepor

fuas occupaçoens nao temtempo para o fa-

zer. Aos primeiros pergunto , ſe comtoda

effa rudeza fabem confiderar no que lhes

importa: ou fetendoalgum negocio grave

confideraõ nelle ? E ſe ſabem confiderarne

ſtas temporalidades,como ſó nao ſabem,nem

pòdem confiderar no negocio mais impor

tante, que he o de fua falvação, e dos me-

yos para ella ? emais quando a Oraçao con-

fiftemais nos affectos davontade ,do que nos

difcurfos do juizo. Aos ſegundos pergun-

to, ſecom todas as fuas occupações tem tem-

poparacomer ,dormir, eainda recrear ?e ſe

para tudo ifto tem tempo,como ſó onao tem

paraexerciciode tanta importancia ? emais

quandoentre as meſmas occupaçoens ſepòe

de ter.

Viſta, pois , a neceffidade , e importan

cia de tao ſanto exercicio , e que parao ter

naoha eſcuſa , queſejade receber , refolva- fe

todo o Chriſtao a ter todos os dias huma

pequena de Oraçao , pois he ſuſtento da al-

ma, comolhechamaS.JoaoChryfoftomo.E

affim como ocorpo neceffita defeu ſuſtento

cada dia , affim a alma neceffita cadadiadefte

ſuſtento,e ſe lhe for faltando, àmedidadefta
fatal

1
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falta irà enfraquecédo atèdesfalecerdetodo

(aindamal, porque temos diſto tao laſtimo-

fas experiencias. ) Deve , pois, o queſe reſol-

ver com a graça deDeos melhorar devida,

tomartempo,ou tempos aſſinalados para eſte

fanto exercicio conforme fuas occupaçoens,

eeſtado , e direcção do ſeu Confeffor , que

tratarà muito ter proprio , e obedecer-lhe

pontualmente , e comfeuconſelho ſe prepa-

raràaoprincipiode ſuareſoluçao, parahúa

confiſſao gèral , e dahi por diante ſeguirà

ſeus conſelhos nas penitencias , emais cousas

defuaconfciencia, naoeſcondédodelle cou-

ſaalgúa,porenormeque ſeja,nem tambem as

boas obras que fizer, e coufas que lhe fucce

deremnaOraçaб .

Modopratico da Oração mental.

PREPARAC,AM,

T
EmaOraçaomentalduas preparações:

húaremota,que conſiſteemdeſapegar,

quanto for poſſivel , o coraçaoő , e affecto

dascoufas creadas,parao empregar no Crea-

dor, eno recolhimento interiordos fentidos

exteriores , e interiores , apartando das gen-

tes , e converfaçoens inuteis , quanto ahum

the for poffivel no seu estado , etotalmente
das
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das mas companhias , edas occaſioens emq

houver algum perigode ruinaeſpiritual,fa-

zendomuito por andar na preſença do Se-

nhor , advertindo que em todaa parte oestá

vendo , e afervorando a vontade comalgu-

mas jaculatorias , e actos acendidos do a-

mordo meſmo Senhor : para o quelogo em

acordando pelamenhãa lhe offerecerá todos

os penſamentos , palavras , e obrasda quelle

dia , e nodiſcurſo delle tomaráalgum def-

pertador para a ſobredita lembrançado Se-

nhor , e affectos do coraçao , qual cadahum

quizer , e o do relogio, onde ſe ouvir, he

muito a propoſito .

Aoutra preparaçao heproxima , que fe-

póde fazerna formaſeguinte.

Poſtohum no lugar daOraçao , queſerá

omaisretiradoquetiver , com algumaluz ,

maspouca, com os olhos fechados , fe for em

ſecreto,napoſtura ondeſeacharmelhor, po-

ſto que adejoelhos he amais conveniente ;

faráoſeguinte.

Confideraráporhum vivo acto deFé

que aMageftadedivinaestá alli preſente , e

pestávendo. тоз

2 Logo proſtrado por terra ( fe for em

parteocculta , e fenaõ , dentro em feucora-

çao adorará profundiſſimamente a San-

tiffima Trindade com as palavras, Gloria

Patri , &Filio , & Spiritui Sancto , &c. con
yocando

1
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vocando paraeſtaadoraçaotodos ſeus ſenti-

dos, e potencias , Eſpiritos bemaventurados

do Ceo, Juſtos daterra, e todas as creaturas,

para quetudo venha aadorar ao Senhor,di-
zendo : Venite adoremus Dominum : Vinde to-

dos a adorar o Senhor de tudo , &c .

3 Depois ſebenzerá ; emquanto differ:

Pelo finaldaSantaCruz,&c. intentará afu-

gentar todas as tentaçoens , e penſamentos

ruins da fua Oraçao. E quando difler : Em

nomedoPadre, edo Filho,&c. intentará fa-

zer cſta obra em nome , e virtude de Deos

Padre , Filho , e Eſpirito Santowmebor

4 Logoconfiderará vivamétecomo está

diantedeDeos, queoestávendo,para fazer o

officio dos Anjos , louvando-o enter elles , e

dirá comgrande humildade,e conheciméto

proprio : Eu Senhor diante de voſſa divina

Mageftade, diante dequem temem, etreme

oseſpiritos mais puros ! EuSenhor entre os

bemaventnrados do Ceo , que aquivos eſtaő

aſſiſtindo ! EuSenhorno lugar dosjuſtos da

terra , quando merecia eſtar no Inferno por

minhas culpas !

Logoromperáemacçaõdegraças ao

Senhor, polo chamara ſi , etrazeraeſte ſan-

o exercicio , e tratofamiliar com ſuadivina

Mageftade.

6 Depois offerecerá esta obra , e tudo o

ý nella fizer para mayor honra, egloria do
Senhor, 7 Logo
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7 Logocomo pobre , e inutil pedirá ao

Senhoro ajude, e enfine , dizendo : Divina
Luz alumiaime o entendimento.DivinoFo-

go abrazaime o coraçao. Divino Meſtreen-

finayme ameditar, e tirar deſta meditaçaõ

o fruto , que for mais convenienteparavoſſa

gloria, eminha falvaçao.dot

8. Ultimamente farà acto (de contriçaõ

breve , mas fervoroſo ,dizendo : Senhorpe-

zamedetodomeu coraçao devos ter offen-

dido , por ferdes vòs hum Deos infinitamen

tebom , e proponho firmemente comvoſſa

graçadenuncamais vos offender.

oomMEDITAC, AСМботаїв

Suppoſta, pois, apreparaçao fobredita,
farácom brevidade , por ficarreftantedo tempoparaameditaçaó , que he

ofimprincipal deſta obra; nella fe exerci

tao as tres potencias interiores: primeiramé-

te entra a memoria, propondo amateriada

meditaçaõ, epontos della (que ſe deve levar

preparada por algum livro , como osdo ve-

neravel Padre Luisdela Puente,ou o deVil-

lacaftin, que fe acharà mais facilméte , e tem

para todos os myſterios do diſcurſo do an

no, ou outroalgum) etrataremos de nos fa-

zerpreſentes aomysterio quemeditamos, ou

para melhor , omyfterio diante de nos : los
20
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* go entra o entendimento meditando, edif-

- correndo as razõens , quemovaó avontade,

e eſta meditaçao, e diſcurſo ha de fer fó-

mente em quanto avontade ſenao mover ,

que heo fim, qſe pertende : movida avonta-

dehade ceffar totalmente o diſcurſo, e entao

entra ellaaexercitar osseus actos, e lograr os

ſeus affectos , jà ſejaõ de aborrecimento do

peecado ,jàdedeſejodavirtude em geral,ou

dealgumaemparticular, comoHumildade,

Mortificaçao , Paciencia , Castidade , edas

mais ,efobre tudoosdo fanto temor , e amor

deDeos , e a eſtes attenderemos mais . Eem

quanto duraré eſtes, ou ſemelhantes affectos,

nem ſe ha dedifcorrer , nem paſſar daquelle

ponto,masquefegaſte nelle todo o tempoda

Oraçao ; eultimamenteſehade tirar o fruto

deftas confiderações , e affectos para a refor

madavida , que he ofim da meditaçaõ , no

queſehade ter grande cuidado .

Poreſte eſtylo ſe irà meditando, attenden-

do cómuitocuidado ao recolhimento interi-

ordos fentidos, epotécias,ſoſſego , e quieta-

çaõdaalmanapreſençado Senhor, deter , e

ſuſpéder nos affectos davontade,emparticu

larnosdo amordeDeos, em q faremos muito

porparar nofimdameditaçaõ, tirando della

motivosparaosaccender em noſſocoraçao,

deſejadofermos todos corações parao amar ,

dos quaes fairào melhor as mais partes da

Oraçao, aſe ſeguem .
GRA
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GRAC, A S.

Brigada deftes affectos, edos que te

ve , e confiderou na meditaçao ,rom-

perà a alia em louvores de feuDeos,dan-

do-lhegraças pelos beneficios , que com ella

temufado, eufa,deſejandofer , o quemedi-

ta todo linguas para o louvar , convocando

paraiſſo todas as creaturas do Ceo , e terra ,

eque todos os louvores do Ceo , e terra ſe-

jao ſeus.

I

OFFERECIMENTO .

D
Eftes beneficios com que nos

achamos obrigados a Deos , ſe

feguebemo offerecermo-nos todos , edeto-

do a elle , dizendo: Senhor cu vos offereço

tudooque tenho , e tudo o que fou , exerci-

cios , e potencias , e ſobre tudo os affectos da

vontade , que me deixaſtes livre , e goſto de

ater livre paravolarender.

2 Logo lhe offerecerà a Humanidade

fantiffima de feu Unigenito Filhoơ cơm to-

dos os feus merecimentos , unindo o noffo

offerecimento com o mesmo , que Chrifto

Senhor noffſo eſtà fazendo de fi no Ceo a

ſeu EternoPay , paradeſte modo ter o noſſo

offerecimétovalor infinito,dizedo : Senhor,
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eu vos offereço a Humanidade ſantiffima

devoſſo Unigenito Filho cótodos feus me

recimentos , em uniaõ daquella meſma in-

tençao , com queelleoestà fazendonoCeo;

e eſta offerta vos quero , e intento fazer

tantas vezes , quantas folhas tem as arvores ,

areas o mar , estrellas oCeo , e finalmenteto-

dasquantas vezespoſſo,equantas vòs quereis

queeuofaça.

Ste

PETIC, А М.

Egue-ſe ultimamente aapetiçaó,queen

tre garey à Virgem Santiſſima Senhora

noſſa,para que ella aapreſente aſeubendito

Filho: efiadoprincipalmeteemſua valia , e

interceffaó dos Santos ,emparticulardosde

minhadevoçaó ,pedirey as couſas ſeguintes.

Primeiramenteparamimosbens eſpi-

rituaes , graça para não offender anoſſo Se-

nhor , e perfeverança na virtudeaté o fim ,

e ajudaparavencer aquelle, ou aquelles vi-

cios , que mais reynao em mim, edosbens

temporaes aquelles , que o Senhor ſabe me

convem, e he mais ſua ſanta vontade.

I

2 Rogarey pela propagaçao da FéCa-

tholica, e extirpação das heregias .

3 Logo polo estado , e conſervaçaõ da

SantaMadre Igreja Catholica ,e ſeusMini-

ftros, com SuaSantidade ſuaCabeça
Pela
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$ 4 Pela paz entre os Principes Chriſtãos,

emparticularpelo estado , e confervaçaõdo

noſſo Reyno , e Principes delle.

: Pelos meus , eportodos meus amigos,

einimigos , por todos os neceffitados, pelos

que eftao emagoniade morte , pelos q estaő

em peccado mortal , que noſſo Senhor os ti-

re delle e pelos que eſtao emfuagraça, que

noffo Senhor os conferve ; e em particular

por aquelles, que devo,e estou obrigado aro-

gar por algum titulo ( e aqui quem fez eſte

papel pede particular lembrança por amor

deDeos epelaſuaneceſſidade.)

6 Pelas almas do Purgatorio , emparti-

cularpelas noffas, e pelas quedevemosrogar,

por qualquer reſpeito ,que cadahumfaberà,

equizer ; e pelas queestão mais neceffitadas ,

emaischegadas a veraDeos .

Finalmente acabada a petiçaó, faremos

tres coufas .

Primeira , recordar o fruto, que ulti-

mamente tiramosdeſta meditaçao , e propor

com agraçade Deosde o pôrpor obra, e efte

ſerà aquelle,de quecadahummais neceffitar,

como contra aquelle vicio , ouvicios, qmus
predominaó emnos , e nos apertaō mais , ou

daquella, ouaquellas virtudes , quemais nos
faltaó.

2 Segunda, tirar alguma confideraças

jaculatoria, ou affecto , de queuſemos no re-
colhi-
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colhimentododeſcurſododia , comoadver-

timos ao principio , e dos actos de amorde

Deosſe teráparticularcuydado.

3 Terceira , tomarabençaoao Senhor,

pedindolhe favorpara odeſcurſo dodia , ou

noyte.

Edeſte modonos apartemos daOraçao ,

ou para melhor dizer , do lugar , e naoda

Oraçaó , que eſta ſe ha de fazer muitopor

confervar ſempre.

I

Algumas advertencias sobrea

Oraçao.

P
Ofto que o estilo , e modofobre

dito daOraçao com as fuas partes

fe deve guardar ordinariamente , com tuda

ſe deveadvertir , que quando aalma ſe reco-

lher , eacharquieta, masqueſejanoprinci-

pio da preparação , ou no primeiro actoda

prefença de Deos , ſenao hadepaffardahi ,

nem fazer forçapara iffo , emquanto durar,

mas que ahi fique todo o tempo da Ora-

gam

2 Ninguemdeſmaye com couſa alguma

quelhefucceda naOraçao, jáſejaõ diverti-

mentos, fecuras , fono, máospenſamentos,e

outros inuteis , entendendo que o mesmo

paffapelos outros pela mayor parte , e exa-

B minan-
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minandoſe ſedeu cauſa a estas coufas por

fuaculpa; ſe achou que fim , arrepender,e

pedir perdas ao Senhor; e ſe achou que

naodeucaufaculpavel da fuaparte, enten-

der, que hevontade do Senhor , e confor-

mar comella: e quando ſeachar divertido,

ou inquieto, avivar de novo a preſença de

Deos, e perfeverar ſem desfalecer , enten-

dendo, que ſe nao teve boa Oraçao, teve

boaMortificaçaõ; e ſe della tirar ultima-

mente o fruto , que havia tirar , ſe eſtivera

muito quieto , ateboaOraçaoterà , e final-

mente naó desfalecendo poralgumadeftas ,

ou outras cousas , certificandonos todosque

fazendodanoſſaparte , logoheboaOraçao,

emuitas vezes mereceremos mais , e agra-

daremos mais a noſſo Senhorcom aque cui-

damosonaohe , equando nos achamos mais

ſecos,quemaisconfolados ,epodemos efpe-

rardanoſſaperfeverança grandes melhoras,
como temfuccedido amuitos fervos do Se-

nhor.

3 Nao devemos ir buſcar à Oraçam

confolações , lagrimas , e outras coufas fe-

melhantes , queiffo hebufcarmonos anos ,

nao aDeos , eſuaſanta vontade; mas acei-

tarcom grande humildade , quando elle as

der, e nao enfadar ,nem entriſtecerquando

faltarem.

4 Poſto que ſempre devemos levarma

teria
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teriapreparada paraaOraçaó,como ficaad-

vertido , nem por ifſodevemosdeſprezar al-

gumasoutras razões , ou confiderações , que

nos occorrerem , e nos poſſao mover , ad-

vertindo , queamelhormeditaçaõohe acom

que cadahum ſe acha melhor, e o melhor

caminho , opor ondeDeosquerlevarhuma

alma.

5. Na Oraçao trataremos muito de ar-

gumentar contra nos , e cavar razões effica

zes,que nos convençaóojuizo ,dequefe fi

ga renderſe a vontade.

6 AOraçao,pontos,eaffectos della,co

mo acimaapontamos ,mal ſepoderàő exer

citaremmenostempo de huahora , poſtoq

os principiantes poderão começarporme-

nos, eem todosferàconformeſeus eſtados, e

todos poraõ muito cuidado em ſe levanta-

remcedo , cada hum conforme feu estado ,

porque omelhor tempo para aOraçao he o

damanhãa, e tambem ànoyte.

7 Ultimamente advirtamos , que detal

forte ſe dao as mãos Oraçao , e Mortifica-

çao, quenem hamortificaçaoſemOraçao,

nem Oraçao ſem Mortificaçaō. Eſta, ou he

interiordas paixões, e appetites, potencias ,

e ſentidos , e tudo o que reforma o homem

interior ; ou he exterior das penitencias , e

abstinencias, cama , veſtido , eoutras coufas

femelhantes , que affligem ocorpo : dopri

Bij
meiro
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meirogenerodemortificaçao,quantomais,

tantomelhor.Ofegundoſehadetomarcom

medida , e prudencia conforme o eftado de

cadahum,econfelhodo Confefforproprio,

quequanto for poffivel ſedeve escolher , que

tenha as partes , que ſerequerem ,,enoticia

dascoufas efpirituaes.

EXAME DA CONSCIENCIA.

H
Eneceffario , que quando nos houver-

mos de recolher à noyte , façamos exa-

medeconfciencia,emquenos tomemoscon-

tadodeſcurſo dodia , e ſegaſte pelomenos

humquartodehora,que ſegaſtará nafórma

ſeguinte.

Poſtos napreſença do Senhor , oado-

raremos ; e benzendonos , em primeiro lu-

gar lhe daremos graças portodos osbenefi-

cios , que nos fez , em particular pelos da-

quelledia,epelosperigos,deque nelle nos li

vraria .

2 Pedirlheemos memoria dos peccados,

conhecimento de fua fealdade , e contriçaõ

verdadeira .

3 Examinaremos aconfciencia de todo

aquelledia , nao ſódos peccados , mas tam

bem das faltas das boas obras , e imperfe-

çao com que as fizemos , e em particular

faremos eſte examedaquelle , ouaquelles vi-
cios
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,cios, quemais nos apertaő equeremosde-

farreigar, e do modocomquevamosnosfan-

to exercicios.

4 Logo carregado com ospeccados , c

faltasdaquelledia, ecom todos os peccados

paſſados meconfiderarey reo arraſtrando ca-

deas diante do fupremoJuiz , e com a cova

já aberta junto amim ; e proftrado por ter-

ra (fe foremparte occulta ) confeffareyhu -

mildementemeus peccados , dizendo aCon-

fiſſao gèral : Eu peccador me confeſſo a

Deos , &c . E depois dizendo : Por tanto

peço , erogo , &c. tomarey porvalias aVir-

gem Senhora noſſa , e Santos, que ahi no-
meamos .

EappellandodeDeos juſto paraDeos

mifericordioso , abraçado com os pès de

ChriſtoJefu crucificado, eahibanhado com

feupreciofo ſangue , farey hum verdadeiro

acto de Contriçaō.

6 Logo rezareyhumPadre noſſo , repa-

rando com grande attençao nas petiçoens,

quenelle ſe encerrao.

7 Depois farey actos das tres virtudes

Theologaes , de Fè : Creo Senhor tudo o

que crè , e manda crer a Santa Madre Igre-

ja Catholica Romana , porque vos o di-

zeis , e ella o enfina. De Eſperança : Efpe-

ro que me haveis de falvar polos mereci-

mentos de voſſo preciofiffimo ſangue , fa-

zendoBiij
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zendo eu da minha parte. De Caridade:

Amovos Senhor ſobre todas as coufas .

8 Logo offerecerey ao Eterno Padrea

Humanidade de ſeu Unigenito Filho , do

modo quepuzemos acima no offerecimen-

to daOraçao; e faremos eſta offerta por

todas as vezes que reſpirarmos no diſcurſo

da noyte , e pediremos ao noſſo Anjo da

guarda a faça , elouve ao Senhorpornos em

ella cobaovi

9 Ultimamente rezaremos huma Salve

Rainha a noſſa Senhora ,humPadre noffo, e

huaAveMaria ao Anjo danoſſa guarda , e

outro polas almasdo Purgatorio ; e faremos

algumapenitencia polas culpas , e faltas da-

quelledia, aindaquenão feja mais que hum

Miferere, ou cincoPadrenoſſos, e AveMa-

rias, e eſta penitencia ſe farà em Cruz ſen-

doemparteocculta.

Entaótomando abenção aoSenhor , nos

-recolheremos com algumasrezas ,ou confi-

derações fantas , em quanto nos defpimos ,

edeitamos,confiderandoqueacama nospò-

defertumba, como foy amuitos , e faremos

pornoslembrardo Senhor , emquanto nao

dormimos , e todas asvezes queacordarmos

denoyte.
1079

-Loonorm-bolag saelehobeloved om suprot

CON-
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CONFISSAM.

ESta ſefarà nãofóquandohouver

mos de comungar , mas quando

tivermos confcienciadepeccado mortal.

Suppoſto pois oexame para ella , que fi-

cadito,vindoparaa Igreja,nos cófefſſaremos

primeiro a Deos noſſo Senhor , pondo a ſeus

pèsosnoſſospeccados,logo faremos primei-

ro acto deAttriçao : Pezame decoraçaode

todos meuspeccados pola torpeza delles , c

polaspenas do Inferno , qpor elles merecia ,

èproponho firmemente de me emmendar.

Logo acto de Contriçaõ, como ficaditono

fimdapreparaçao para aOraçao.

2 Logo acto de Fé , geralmente ; e em

particulardeſtes Sacramentos, quevoua re-

ceber , e actos de Eſperança , e Caridade ,

como ficaapontadoacima no examedacon-

ſciencia.

3 Em quanto não chegamos aospès do

Confeffor, nos eftaremos arrependendo de

noffas culpas , echegando nosporemoscom

muitahumildade , explicandonos ſó comas

palavras neceffarias , ouviremos com atten-

ção fuas advertencias , equando nos abſol-

ver, faremos outravez o acto deContriçaó,

Biiij
CON
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Matt.8..

0.8.

E

COMMUNHAM.

Sta ſerá ordinariamente cadaoutodias,

ou quando ordenar o Confeffor pru-

dente , e já da veſpora ha decomeçar o al-

voroçodeſtedia,queheda mayor feita para

húaalma, quetrata deDeos , e ſantosexer-

cicios,aparelhandoſe comgrande pureza , e

confideraçao para receber tam divino hof-

pede , entendendo que o fruto , eproveito

daCommunhaõ he conforme a diſpoſiçao

comquechegamos aella, ſecommuitamui-

to,ſe compoucapouco,ſe comnenhumane-

nhum.

Em quanto nao commungarmos , medi-

taremos nodiviniſſimo Sacramento , parao

que ſe levará preparada alguma meditaçao ,

ou confideraçao do Senhor , como de Pay

Medico , Mestre , Eſpoſo de noſſas almas, ou

outras que andaópelos livros .

Chegando o tempo de commungar , em

quanto o Sacerdotediz : Domine nonfum di-

gnus,&c. faremos profundiffimos actosdehu-

mildade, confiderando a Mageftade do Se-

nhor , eaminhabayxeza com diſtancia infi-

nita ; edepois faremos acto de obedienciade

que o commungamos porque elle o quer , e

paraifſo ſe facramentou.

Cómungando confiderarey , que aquelle
divi-KOO



ESPIRITUAL.
25

П.43,

divinofogomevayabrazando aboca, peito,

ecoraçao , e logo que minhaalma fe chega

aos pès do Senhor , ſe estábanhando como

feu fangue , metendo em fuas Chagas , e de-

ſtemodofarey muito porestar afſim recolhi-

do , ecomacendidos actos de amordeDeos;

edepois uſando no meſmo recolhimento

deftas , ou outras jaculatorias ſemelhantes ,

dizendo á imitação de S. Iſabel na Vifi-

taçao : Unde hoc mihi' , ut veniat Dominus Luc.

meusadme ?Donde amim couſa tamporten-

tofa,que meu Senhorvenhaamim? Dizendo

ComS. Francifco : Deus meus, & omnia . Meu

Deos, emeutudo. ComaEſpoſados Canta-

res : Dilectus meus mihi , & ego illi , interubera Cant.ra
mea commorabitur. Meuamado paramim , n.13.

euparaelle, no meupeito deſcançará. Com-n.29.

osDifcipulos deEmmaus:ManenobifcumDo-Luc.z

mine. Ficaycomigo Senhor.Ecom o S. Ve-

1ho Simeao: Nunc dimittisſervum tuum Domine

&c. Agora me levay Senhor para vós,que vos

chegueyater, nao como o Santo Simeaō nos

braços ,mas nopeyto .

e

Depois deste recolhimento , e affectos

Sehaō defazerainda quatro actos.

I

P
Rimeiro , degraças dando-as ao

Senhor por tam alto beneficio,

Luc.24

1.29

con-
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confiderando com viva Fé , ealto conheci

mento (eemparticulartem aquios Sacerdo-

tes muito que confiderar , e agradecer ) c

convocaremos todas as creaturas doCeo, c

terra , paraque nolas ajudem adar.

2 Segundo, deperdaó,pedindo-o ao Se-

nhor, das faltas , imperfeições , epoucadif-

poſiçao, comque o comunguey as mais ve-

zes , eeſtaem particular , eaffim mais abra-

çado com feusdivinos pès lhopedireypara

todosmeuspeccados .

3 Terceiro ,depetiçaõ , pedindo ao Se-

nhor, qtenhao effeito em mim todas as gra-

ças, indulgencias , e intereſſes, que encerrou

neſtediviniſſimo Sacramento , e affim mais

quetodasas partes , potencias , eſentidosde

ſeu facratiflimoCorpo , que nelle ſacramen-

tou, mereformem as minhas , em particular

ocoraçao , que todo ſejaſeu, e nadade outra
creatura.

4 Quarto , de offerecimento, em qoffe-

recerey ao Eterno Padre a Humanidade de

ſeuUnigenito Filho , do modo que ficadito

acimatratandodaOraçao,e aquipoſſo fazer

aditaofferta commais fervor , e confiança ,

pois a tenho em meu peito taoverdadeira ,

erealmentecomo eſtà nos altos Ceos .

Logo rezarey huma SalveRainhaanoſſa

Senhora,edireycincovezes: Bendito,elou-

vado ſejaoSantiſſimo Sacraméto,e a imma-

culada
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culadaConceiçaō,&c. polas almas doPur-

gatorio, e rezareyapenitencia,que me deu o

Confeffor , ſe onao tiver feito , e for capaz

de ſe fazer aqui , e farey muito porconfer-

var no diſcurſo do dia o recolhimento da

Comunhao.

DA COMMUNHAM ESPIRITUAL.

Onfifteeſta em

C
mo de comungar ; eſte exercicio ufaó

as peſſoas eſpirituaes , e parece o enfinou

Chriſto Senhor noſſo , quando diſſe a ſeus

Difcipulos : Defiderio defideravi hoc Pafcha

manducare vobiscum. De maneira que an-

tes decomungar ſacramentalmente na rea-

lidade, cómungou eſpiritualmente nodefe-

jo. Epoſto que algumas peſſoas comungao

eſpiritualmente todos os dias , e em qual-

querhora, parece mais coveniente naMiffa,

preparando para esta comunhaó , como fe

fora Sacramental , confefſando anoſſo Se-

nhor com verdadeira contriçaõ , quando o

Sacerdote , e Miniſtro dizem aConfiffam ;

continuandodepois aMiſſacom recolhimé -

to , e confiderações do Sacramento ; e ao

tempo do Sacerdote comungar , commun-

gando eſpiritualmente com fervorofiffimos

deſejos de o fazer facramentalmente , affim

como osAnjoso deſejaó ,o deſejava aVirge

humdeſejo fervorofiffi-

注
San-

Luc.2z

1.15.
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Santiſſima , e o mesmo Chriſto : Defideriode-

fideravi hocPafcha manducare. Edepois ſe pó-

demcontinuar os mesmos actos , queacima

apontamos para depois daCommunhao fa-

cramental.

Eſebem notarmos , acharemos neſta re-

copilaçaó , direcçaõ parao deſcurſododia,

enoytedehumapeſſoaeſpiritual , conforme

ſeu estado. Advertindo , que tambem hade

ouvir Miſſa todos os dias em recolhimen-

to , e preſença de Deos , que faremos por

confervarquantoem nós for,principalmen-

tenos noffos exercicios , rezas vocaes , affif-

tencia dosTemplos , e acçoens depiedade ,

mas com modo, diſſimulaçaó que não de

notanoslugarespublicos , conforme o eſta-
dodecadahum.

e

Teremos tambem grandifſimo cuydado

na liçaõ dos livros eſpirituaes , e vidas dos

Santos, polos grandes proveitos , queſe ti-

raõdeſtaliçaõ .

Poſto que inculcámos acima , para o def-

curſododiao exercicio dasjaculatorias , pa-

receome pôr aqui algumas para eſte effeyto .

I O Pater amantiſſime , peccavi in Cælum ,

&coram teltuna

Oh Pay amantiſſimo , pequey contra o

Ceo,eemvoſſadivina preſença.

2 Omomentumàquopendet æternitas.

Ohmomento , oh inſtante damorteinvi

fivel,
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- fivel,e incerto , deque pendetodaaEterni-
dade.

3 Illumina Domine oculos meos , neunquam
obdormiamin morte .

Allumiayme Senhor em minhacegueira,

para quenaodurma mais noſono damorte,

edopeccado.

4 Amplius lavame , boneJeſu , quificdilexi-

ftime,&lavasti meinſanguinetuo .

Lavaymemais , emaisde meuspeccados,

meubomJeſus , queaſſim meamaſtes , ela-

vaſtescomvoſſo ſangue.

5. Adjutormeus eſto, nederelinquasme.

Sede Senhor em minha ajuda , nao me

defempareis.

6. Oomnebonum, quandoſatiabis me,&co-

gnofcam, quod extra tefumus , umbra , vanitas ,

&nihilfint omnia?

Oh todo o bem , quando me fartareis , e

conheçaeu , quefóradevós , todo he fumo,

fombra , vaidade, enada?

7 Magister bone , doce mefacere voluntatem
tuam.

Oh bom Mestre , enſinaime afazer voſſa
fantavontade.

te.

8 Conſervame Domine , quoniam ſperavi in

ConſervaimeSenhoremvoſſagraça, por-

queeſpereyemvòs , e em vòs confio.

9 AmormeusJeſus crucifixus.

Omeu
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OmeuamorheJefucrucificado.iva

10 Tu me creaſti de nihilo, ego te diligo fu

per omnia.

Vòs Senhor me criaſtes de nada, eu vos

amo fobre todas as couſfas.

II O Charitas Deus meus , quis mihi tri

buat , ut amem te unum , & nihil extra te !

Ohmeu Deos todo amor , quem mede-

ra amar ſó avòs , e nada fóra de vòs !

3

12 O amantiffime Domine , fac me unum te-

cum, &fufficit mihi.

Oh amantiſſimo Senhor, fazeime hum

cóvoſcoporuniaó de amor, eiſto mebaſta.

Deftas jaculatorias , ou outrasſemelhan-

tes eſcolherà cada hum as que melhor the

parecem , e as arremeçarà a Deos noffo

bem, eamor , do intimodeſeu coraçao; ou

nos exercitaremos em actos de amor de

Deos , que nao ſerà menor emprego aman-

do-o de todo o coraçao fobre todas ascou-

fas , e mais que a nos meſmos ; deſejando

ter junto todo o amor dos Serafins - mais

abrazados , e o daVirgem Santiffima, para

o empregar todo em noſſo Deos , e fobre

tudo deſejar ter o amor infinito , que elle

tem , para o amar infinitamente ,como elle

feama.

Ultimamente advirto da parte de Deos

noſſo Senhor aos que virem eſtadirecçam

eſeguirem avida eſpiritual , que ſe por fua
def
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deſgraça cahirem miferavelmenteem algú,

oualguns peccados graves , naodeſmayem,

nem os vença o diabo alargarem os ſantos

exercicios ; mas cógrande confiança recor-

raó arrependidos aos pès de Chriſto Jeſu ,

chorem ſua miferia , e aconfeſſem logo , c

tornemacontinuar ſeus exercicios , em par-

ticular oda ſanta Oraçaocomo de antes , e

ainda melhor , o que muito lhes encareço

pelos muitos , que o demonio tem arrui-

nado por este caminho. E a todos peço

particular affecto a todos os myſterios de

Chrifto noſſo bem , eremedio , emparticu-

lar aodiviniſſimo Sacramento, grandiffima

devoçam à Virgem Santiſſima Máy de

Deos , rezandolhe infallivelmente todosos

dias o feuRoſario , ouCoroa, ouoTerço ,

pelos myſterios , ou o feuOfficio pequeno ,

efazendo outras obras em louvor feu , eque

tenhamos cuidado de aplicar algumas de

noſſas boas obras pelas Almas doPurgato-
rio.

Para ſelograrem os frutos deſtes exerci-

cios, osqſe reſolverem aos ſeguir , ſe devem

preparar para os ditos , e perſeguições do

mundo,degolando aquelle Gigante : Oque

dirào, como nos aconselhaobeatoP. Fran- Timot

ciſco de Borja , lembrandonos daquella re- cap.1.

gra géral de S. Paulo : Omnes qui inChrifto .

Jesu pie vivere volunt , perfecutionem patien-

ad
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1.11.&

tur. Todos os que querem viver pia , efan-

tamente em ChriſtoJeſu, haõde ſofrer per-

ſeguiçoens . Deſta regra ſe nao exceituou

Santo algum , nem o Santo dos Santos

Chriſto Jefu , que foy maisperſeguido que

todos. Equando nos naõbaſtem eſtes exem-

plos , obriguenos o temor , de que os di-

tos do mundo nos nao ſerviráő de difcul-

pa nodia daconta , de naoſeguirmos as inf-

pirações de Deos , que nos chama , e o pre-

mio , que nos promete em ſeu Euangelho

por eftes ditos , e perſeguiçoens do mun-

Matt.s. do: Beatieftis ,cùm maledixerint vobis,&perfe-

12. cuti vos fuerint , & dixerint omne malum ad-

verfum vos , mentientes , propter me : gaudete,&

exultate , quoniam merces vestra copiosa est in

Galis,

SE
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MEDITAÇOENS

DA INFANCIA

DECHRISTO

ADVERTENCIA.

ASprimeiras fete Meditaçoens ho parao começando ſegunda fei-

rádepois do primeiro Domingo delle , por

quanto neſte ſeha de meditarnoJuizo final,

aparelhando a conta, quehavemosdarao Se

nhor , quando a pedir , e ver ſe a tinhamos

boa, quando apediſſe agora. Neſte tempo,

quehehumdosmais eſcolhidosdo anno,ſera

mayor onoſſo recolhimento interior, epre

ſençadeDeos,mais continuaa oraçadı, mais

frequenteo exerciciodasvirtudes,ele accre+

ſcentaráó as penitencias , e mortificaçoens ,

conforme as forças , eeſtado de cada hum ,

com conſelhodoConfeffor ; e adiantedepois

daoitava Meditaçao daExpectaçao do par-

to , ſepora huexercicioparaosultimosno

vedias, queſeraonovena, epreparaçaopara

oNafcimentodeDeos Menino, i ст
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Advirta-ſeque as Meditaçoens deſta obra

vað reſumidas no fim de cada húa por ſeus

pontos,econfideraçoens de cadahumdelles,

para ſe tomar mais facilmente a ſuſtancia

dellasdepoisde lidas .

MEDITACAM I.

3

Do decreto da Encarnaçaõ do Filho de Deos pa-

ra reparo dogenerohumano.

P

PRIMEIRO PONTO.

Rimeiramente confiderarey, comoven-

do Deos Senhornoſſo ab eterno por fua

divina ſabedoria queos homens pelo pесса-

dodeAdam haviaó deſtruir a imagem , efe-

melhança da Santiffima Trindade , que te-

riaó pelacreaçao, perder o direito para fua

eternabemaventurança, econdenarſe a eter-

naspenas: compadecendo-ſedeſuamiferia,e

ruina , movidodeſuaaccendidiffimacarida-

de,decretouqueſeu UnigenitoFilho encar-

naſſe, para remedio dos homens , tendo-os

todospreſentesemfeu divino conheciméto.

Ohgrandedita , egrande extremo do amor

deDeos, queme tenhaa mim , e a qualquer

homemparticularmenteem ſeu conhecime-
to divino , e iſto ab eterno, ainda antes de

nafcido ! Se tem os homens porgrande dita
an
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andarem na memoria , conhecimento , e

olhosdehum Principe daterra, como nao

eſtimamos andar ſempre no conhecimento

infinitodeDeos ? Noconhecimento divino

deDeos , comqueconhece as creaturas mais

nobres , e mais puras , eatè as divinas Pef-

foas , eſe comprehende a fi meſmocomseus

divinos attributos,eperfeiçoens, láandoeu

ab eterno creaturatamvil.Ohſe euo foubera

avaliar, como oſouberaagradecer! Creatura

qſempre anda abeterno nos olhos deDeos,

nuncadeve obrarcouſa,quenaoſeja agrada-

vel aſeusdivinos olhos.Creatura, queDeos

traz em ſeu conhecimento ab eterno , nao

haja inftante de tempo , em que nao traga

aDeos.em ſua memoria, eem feu conheci-

Ajunta-ſeaiſto, que eſte conhecimento,&

Deostemdemim ab eterno , nao he ſófim-

plezconhecimento,masjuntocomo reme

diodeminharuina; ecom circunstancia de

amortam fino , quetanto antes de encorrer

mosnodano,jáab eterno nos prevenio o re-

medio; aindanaō haviahomens,nemAdam

parapeccar, ebaſtou prever Deos opecca-

do , para feuamor ab eterno nos prevenir o

reparo paraquequandonos chegaffe arui-

na,jánoseſtiveſſeaparelhadooremedio.Ah

meuDeos , naoſeyporquevosdevomais,le

pelo remedio,ſepelaprevençaó! Oremedio

foyCij
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foy lance de voſſa mifericordia , e apreven

çaoexceſſodevoſſoamor; e eu tamingrato ,

qnem ſeyprevenir , nem feyamar. Vospre-

veniſtesmeu remedioab eterno,e eunaoaca- t

bo devos amar em tempo. Vós trataſtes de

meubem neffeprincipio fem principio, e eu

nem principio tenho emvos fervir . Mayor

amor moftrais meu Deos em fofrer minhas

ingratidoens , que em obrarvoſſas finezas .

200 SEGUNDO PONTOSTgmap

Com
Om o conhecimento , que Deos teve

de nòs ab eterno , o teve juntamente

do peccado de Adaō , ede todos os noffos,

enão omovendo noſſos peccados a caſti-

go,omoveonoſſa miferia a compaіхаб.Егаб

os noffos peccados offenfas fuas , e nao at

tentando aofeuaggravo paratomar juftiffi-

mavingança, attentouſo ànoſſaruinapara

Thetraçar o remedio. Via Deosospeccados

domundo como offenfas fuas , e como rui-

nas noſſas,ecompadecendo-ſedas noſſasrui-

nas,naofez caſo das fuas offenfas ; naóen-

tibiáraó fuas offenfas feu amor , e incitáraō

noffas ruinas ſua mifericordia. Ah homem

ingratorefolve-tejáa naooffenderhúDeos,

quepor remediar tuas ruinas não fez cafode

fuas offenfas . covουρτόφ γοὶ δεν εδодола

Antes omesmo peccado dohomé foymo
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137
tivopara decretar a Encarnaçaõdefeu filho .

Quem nao paſma confiderando neſte por-

tento? Omeſmo aggravo que merecia oma-

yorcaſtigomotivouamayor fineza. Porque

ohomem ha de offender a Deos , Deos de-

creta encarnar pelo homem ; porque oho-

mem peccará querendo fer Deos , Deos fe-

hadefazer homem , e finalmente o peccado

dohomemmotivou aEncarnaçaó de Deos .

VedeSenhor quedirá omundo , nao proce-

deiscomohonrado , pois naó fó naovingais

voflas offenſas, mas tomais motivo domayor

aggravo , para decretar amayor fineza. Oh

juizosdomudocomo fois errados ! Oh ſeme

perfuadira cuhoje , quetomarvingançanao

heferhonrado,ſe me refolvera aperdoarhoje

decoraçao todos os aggravos àviſtade hum

Deos , que dos aggravos toma motivos para

obrar as finezas , e porque o homem ha de

peccar contra elle, ellejá ab eterno decreta

encarnarpelohomem 157 önzaginio toverm

TERCEIRO PONTODOV

Ogoconfiderarey , como efte portento-
beneficio da Encarnaçaó, que Deos

fez pelos homens , o nao fez pelos Anjos .

Ambas eftas duas fortes de creaturaspeccá-

rao , Anjos , chomens : contraosAnjos ful-

minou os rayosde fuajustiça, ecom os ho .....

Ciij
mens
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1.Con-

fader,

mens uſou dos lances de ſua mifericordia,

ſendo os Anjos creaturas mais nobres , ede

que podia Deos eſperar melhor correſpon-

dencia,emayores ſerviços, quedos homens ,

encarnou pelos homens, enao pelosAnjos .

Paſme-ſeosmesmosAnjosde ver , queDeos

obrou por nòs , creaturastam vis , o quenao

obrou por elles , creaturas tam nobres. Oh

quanto maisdevemos a Deos , doque osAn-

jos ! Maisodevemos ſervir , e maiso deve-

mosamardoque os Anjos. Masaydemim ,

quedevendo-ofervir , eamar mais queAn-

jo,onao firvo , eamo , nem como homem !

Aydemim,quenaopagoaDeos,nem como

homem, tendodividamaisquedeAnjo ! Hű

homem porquem Deos encarnou , ederra-

moufeupreciofiſſimoſangue,mais queAnjo

deveſer.Masjávós meuDeos,quando obra-

ſtes eſta fineza,conhecieis minha ingratidao.

Fazey Senhor , que agora conhecendo efta

mayor obrigaçao,vos ame, e firvacomoAn-

jo, emais queAnjo , poismaisque osAnjos

vosdevo pelo ineftimavel beneficio devoſſa

Encarnaçaõ.

V

Refumo destaMeditaçaõ.

PRIMEYRO PONTO.

Endo Deos ab eterno omiferavel eſta-

dodoshomens,pelopeccadodeAdao,
de-
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decretou aEncarnaçao. Se Deos ab eterno

temoshomensemfeu conheciméto divino,

andem os homens , como quem anda noco-

nhecimento deDeos , etraga aDeos fem-

preemfeuconhecimento .

Eeste conhecimento de Deos foy junto 2.

comoremediodaruinadohomem , queeſta

foy aprevençaõ deſeuamor para reparodo

homem , ainda antes de havercaido .

E

SEGUNDO PONTON

Sendo emDeoso conhecimento doho- 1. Con
fider.

memjunto comodopeccado, naó repa-

rou na fua offenſa , eattendeo ao noſſo re-

medio.

Antes o peccado foy motivo daEncarna- z.

çao,nãosónaovingando o aggravo; mas to-

mando-opormotivo , paraobrara fineza.

EN

TERCEIRO PONTO.PIEP

fider.
Ncarnou finalmente Deos peloshomes, r. Cons

enaó pelos Anjos , ſendo creaturas mais

nobres , e de que podia eſperar melhor cor-

refpondencia.

Ciiij
ME-
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MEDITACAM II .

De ontras razoens , que mostraõ a fineza da En-

carnaçao , e do como ultimamente

tous fe decretou ,

COOPRIMEIRO POΝΤΟ.

comoOnfidera,

C
podendoDeos Senhor

noffo obrar aRedempçaõ do mundo

por qualquer pura creatura humana , ouAn-

gelica,aceitando as fuas obras, e merecimen-

tos por fatisfaçaodo peccado, naó quiz ſe-

nao, qſeu UnigenitoFilho a obrafſſe por fi ; e

encarnando fatisfizeſſe pelo peccado do ho-

mem, eiffo porduas razoens; hūadaparteda

gravezado peccado , outrada partedo amor
deDeos ..

Primeira , porque toda a fatisfaçaõ de

qualquerpuracreatura, e aindadetodasjun-

tas , pormayores que foſſe os merecimentos,

e mais rigurofas que foſſem as penitencias,

nao paſſaria de valor finito , e limitado , e

conſeguintementenaõ poderia igualar agra-

vezadopeccado,quehe infinito em razãoda

offenfa, por fer contrahumDeos infinito ; e

como aJustiça divina quiz igual fatisfaçaō

dopeccado, encarnou o FilhodeDeos, por-

quesó húa peſſoa infinita podia fatisfazer

igual-
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igualmente pelo peccado. Donde fe colhem

duas coufas . Primeira como hum peccado

mortal , que os homens cometem com tanta

facilidade ,he infinito em razaõde offenſa, e

Thenaopòdemdarigual fatisfaçaõ , nem to-

das as creaturas juntas humanas , e Angeli-

cas,mas húa.peſſoa infinita.Segunda,comoa

JuſtiçadeDeos ſedeupor tam offendida de

humpeccado , que ſenao deupor fatisfeita

commenos fatisfaçaó,quedehua PeffoaDi-

vina , epor tomar igual fatisfaçao da noſſa

culpa,encarnou o meſmo Filho deDeos. Oh

alma minha, confidera acegueira com que

cometestamfacilmentehum , emuitospec-

cadosmortaes, infinitos em razaó de offenſa!

Teme , e treme de hum peccado mortal , a

quenaõpòdemdarigualfatisfaçao, nem to-

dososhomens , e Anjos juntos, ainda poffi-

veis : teme , etremedaJustiçadeDeos , que

por tomarigual fatisfaçao de noſfos pecca-

dos decretou a Encarnaçaõdefeu Unigenito

Filho para morrer porelles.

SEGUDO PONTO .

SUppoſta a primeira razao da parte da

gravezada culpa, que nao ficára igual-

mente fatisfeitacom algúa fatisfaçaõde hűa

pura creatura , cujos merecimentos Deos

noffo Senhor accitara por efteeffeito , afe-

gunda
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gundarazaōhe da parte do amor deDeos ,

que ſenaoderacom istoporfatisfeito , porą

ſebemaceitando Deosqualquer outra fatis-

façaõ ficáraohomemremediado, nao ficára

ſeuamorcontente , que ſe nao contentou ſó

com remediar ohomem ; mas quiz paſſar a

obrarpor elle asmayores finezas: para o re-

mediar baſtavaaceitar qualquer outrafatis-

façaõ , mas paradeſafogar ſeuamor , a quiz

darpor fimeſmo,pagandoem fuapeffoa di-

vina as fuas dividas , efazendo- ſe homem pa-

ra padecer , e obrar porelle grandes finezas .

OhmeuDeos , quanto vosdevo pelomuito

que meamais ! Pois naō contente comme-

repararpelomodo quebaſtava para meure-

medio , paſſaſtes ao que ſó baſtou para fatis-

fazervoſſo amor , tomado ſobrevoſſameſma

peſſoa minhas dividas , e obrando por vòs

meſmomeu remedio. Oh ſe ſoubera eu efti-

marafoberaniade meu remedio , e conhecer

a obrigaçaódeminhas dividas ! tarpsbea

TERCEIRO PONTO,

Confidera,
como ſuppoſto quererDeos

Senhor noffo , per ſi ſatisfazer peloho-

mem , e obrarſua redempçaõ , pudera tomar

a natureza Angelica tanto mais perfeita e

nella pelas obras heroicas , emerecimentos

doque forajuntamente Deos , e Anjo, fatis-
fazer
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Ad

fazerpelohomem , cobrar ſua redempçaõ :

com tudo naó quiz ſenaó tomar a natureza

humana,comodiz S.Paulo:NufquamAnge- Heb. z

los apprehendit , fedfemen Abrahæ apprehendit. v. 16,

Fazendo-ſeDeos homé, para fatisfazer pelo

homemunidocom aſuanatureza ; porduas

razoens . Primeira, porque a naturezahuma-

na,queconftade corpo , e ſangue ,eramaisa

propofito parapadecerpeloshomens,e affim

nemattendeo atomar natureza mais nobre ,

nem aquebaſtava para remediarnos por ſua

peſſoa, mas aque eramais apropofito para

padecer pornoſſoamor, eeſtimou ifto tan-

to,qvendo-ſeemcarnehumana,deugraças a

feuEterno Paydelhedar corpo accomoda-

doparapadecercomodiz S.Paulo:Corpusau-Ad

tem aptafti mihi . Como amava muito aosho- Heb.10

mens, tercorpo accomodado para padecer

porelles , foyliſonja paraſeuamor.Grande

confufaoparamim , quenao quero padecer

nadaporhumDeos,queſendo impaſſivelgo-

ſtou de ter corpo para padecer muito por

meu amor. Oh meuDeos infinitamêteamo-

roſo , qaffim daes graças porpoder padecer,

comooshomensporſepoderem livrar ! Eſte

he o voſſo amor, e eſta a noſſa ingratidao.

Daime quegoſtede padecer porvès , como

goſtaſtesdepadecerpormimilabpiipais

A ſegunda razaó , porque nao remediou

• homem tomando a naturezaAngelica,

mas
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masahumana, foy ; porque de outro modo

ficára o homem com remedio, mas fem a

A honra, deDeos tomar afuanatureza , e quiz

feu amorque oshomens tiveſſemjuntamen-

técom o remedio dofeu danno , ahonrade

tomarafua natureza. Ahmeu Deos , que fó

vòs fabeis fazer que honra , e proveito cai-

bao emhumſacco! Pois no facco , eburelde

noſſahumanidade ajuntaſtes o proveito de

noffo reſgate,comahonrade voſſaEncarna-

çao. Ohhomens , como vos vejo mais apro-

veitados , e mais honradosdo que osAnjos,

porque osAnjos,nemmereceraó o proveito

deferem redemidos,nemahonradeDeos to-

mara fuanatureza , evòstiveſtes o proveito

A do reſgate,e ahonradaEncarnaçaō. Dobra-
das obrigaçoens, eambas particulares , eex-

ceffivas , nos occorrem de ſervir , e amar a

Deosmaisque os Anjos.

τοοομος στονο

pabQUARTO PONTO.

P

STAY

Ortodas eftas, e outras muitas razoens,

decretou Deos Senhor noſſo ; que feu

Unigenito Filho ſe fizeſſe homé , paramor-

rerpeloshomens .Oh quem fouberaconfide-

rarcomodevera , o portento deſta fineza , o

exeeſſodefteamor!DarDeos ao mundo feu

mefmo Filho , edalo para padecer , e mor-

rer pelos homens , baſte que o mesmo.Chri
fto
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11.16

ſto oavaliaſſe por ultimo extremo doamor

de Deos : Sic Deus dilexit mundum, ut Fi- Joan.

lium fuum Unigenitum daret . Affim amou

Deos aomundo, que lhedeu feu Unigenito

Filho. Duas couſas fazem portentoſo eſte

extremo, oque fedà, coopara que ſe dà : oq

ſedà,he o Filhode Deos,omesmocomelle,

quenao ha,nempodehavercoufamayor,ou

outraigual : oparaque ſe dà, he para pade-

cer exceffivos tormentos , e dar a vida em

humaCruz. SehumRey para libertar o ſeu

Reyno , dera hum filho feu parapadecer

grandes tormentos , e dar a vida por feus

vaſſallos , quem ſenao admirára defteexcef-

fo ? E ſe eſte filho fora unico herdeiro de

ſeus Reynos , edotadode grandes prendas ,

aquéoPayamaſſe exceſſivaméte ,queadmi-

raçao foraigual aeſte portento?Eque agra-

decimentohouveraigual aeste amor?Pois ſe

Deos nos deu feu Filho unico , e o melhor

filho que pòde ſer , o mesmo com elle em

perfeiçoens, herdeirodetodos feusReynos ,

e a quem ama infinitamente , e o que mais

he,ſabendo osexceſſivos tormentosparaque

odava atèmorrer em húaCruz , ainda afſim

odèparaeſte fim,como naopaſmamosdefte

portento ? Como nao conhecemos eſte be-

neficio ? Como nao eſtimamos eſta finéza

Hepoſſivel , queo que foragrande extremo,

e de grande eftimação em hum Principe,

perca
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Confid.

Confid.

percaaeſtimaçaópor ſeremDeos ?O ferem

Deos , que lheaccreſcentaaestimaçaõ com

exceſſo infinito, adiminue entre oshomens !

Ah cegueira humana como he errada a tua

avaliaçaõ ! Oh agradeçamos aDeos tanta fi-

neza , obrigemo-nosde tanto amor , e pro-

ſtrados por terraadoremos oDivino Confe-

lhoda SantiſſimaTrindade,de que fahiode-

creto tam faudavelparaogenerohumano , e

tanto à cuſta de ſeu unico Filhood2010

Refumo destaMeditaçao.bon pot

PRIMEIRO PΟΝΤΟ.

P
Elopeccadodohomem , ſenao conten-

touDeoscomafatisfaçao dealgúa pura

creatura que podera aceitar , eiffo porduas

razoens . Primeira , porque nao podera pura

creatura, nem todas juntas fatisfazer igual-

mentepelopeccado àJustiçaDivina,por fer

offenſa infinita,dequequiz igualfatisfaçao:

talhe agraveza da culpa , e tal o rigor com

Deos a caftiga.covitoozéro obrodit,adque

SOSEGUNDO PONTO.

Deosſenaoda

Segunda:Porqueoamor deporfatisfeito, ſenaócom fatisfazer por fi

mefmo, eremir ohomemàſuacuſta.
TER-
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TERCEIRO PONTO.orob

Ara remir o homem,naotomouD eosa

naturezaAngelica , mas ahumana , por

duas razoens.Primeira, porque ahumanaera

mais apropofito parapadecer por amordos

homens , como elle queria , e os homens naõ

querempadecernada por amordeDeos .

1.Con

der.

Segunda, paraquetiveſſe o homemjunta- 2.

mente o proveito do reſgate , e ahonra de

encarnarDeos naſua natureza.liproninio ab

QUARTO PΟΝΤΟ .

feuFi-Confida

ULtimaméte decretou Deosdar
lho para padecer , e morrer pelosho-

mens , que foy protentoſo extremo de ſeu

amor,bemmerecedorde todo o noſſo .

MEDITACAM III.

Dodecreto , que Deos fez de nascer minino, e

da eleiçaõ da Virgem Senhora noſſa.careb

para ſerſua Mayngol

PRIMEIRO PONTO .

Em podera Deos noſſo Senhor tomar

Bempoderes poffe 2

mou
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32

mou a Adao , edeſte modo reſgatar omun-

do no meſmo estado de Varaó, em que A-

dao o perdera ; mas naõ quiz ſenaō nafcer

menino ; porque ſe nafcera já em estado de

Varaó, forrara-ſe amuitas penas , e paffára

pormuitas finezas , que nao obrára pelos

homens ; naõ andara nove mezes encerrado

no eftreito claustro de huma Virgem ; nao

fora regeitado dos moradores de Bethlem ;

nao nafcera em hum Preſepe com fumma

pobrefa entre brutos ; nao levara o golpe

da Circumciſao naquella tenra idade ; nao

foraperſeguido deHerodes ; naõ fora de-

fterrado para oEgypto ; nem padecera ou-

trosmuitostrabalhos , tormentos, neceffida-

bitcodes , e affliçoens , e mal podia livrarſe de

tantaspenas , quem tinhaporgloriapadecer

pelos homens , mal fofreria the ficaffem por

obrar tantas finezas , quem nao conſentia

haver fineza, que nao obraſſe pornoffoamor.

OhDeos amante tam ambiciofo de padecer

penas,eobrar finezas , que por vos naō ficar

penaporpadecer, nem finezaporobrar , de-

cretaſtes naſcermenino ! Nenhūaidade,ain

daamais tenra, tem já deſculpa denao fer-

vir aDeos , padecer penas , e obrar finezas

porhum Deos , que por the nao eſcaparem

as demenino, nao quiz tomar corpo de Va-

e
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SEGUNDO PONTO.

PodendoDeos Senhor noſſo tomar cor-

po demenino formado pela mãodivina

fem nafcer decreatura humana , como foy

formado o de Adaō ; quiz naſcerdemulher,

por naõ defraudar a natureza humana de-

ſta honra , nem negar aos homens efteam-

paro.

Primeiramente : ſe Deos nao naſcéra de

mulher, ficára a naturezahumanadefrauda-

dadehumahonratamgrande. E quemayor

honra , que fair da natureza humana aMáy

deDeos? Sefer MáydehumAnjo foragran-

dehonrapara anaturezahumana , que hon-

ra ferá,ou he, fer Mayda quelle,aquemado-

raótodos osAnjos ? Unindo Deos afy ana-

turezahumana,levantou o homematal efta-

do , ehonra, que o fez Deos ; mascomo esta

honra,poſto queſeachavaemhumverdadei-

ro homem , naoſeachava em puro homem,

masjuntamenteDeos ; traçou ſeudivino a-

mornafcédo demulher,levantarhuma crea-

turapuramente humana à mayor dignidade

deMay deDeos. Grande honrada noſſana-

tureza fer hum homem Deos , paſſando ao

SuppoſtoDivino ; mas para ficar a natureza

portodos osmodoshonrada,foyhuamulher

May deDeos ſem paſſar os limites de hu-

D mana
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mana. Serhúa pura creatura MaydeDeos,

quejuizo póde formarcabal conceitoda al-

tezadeſtahonra? Bemdito ſejais Senhor, que

por levantar humacreatura humana aMáy

deDeos , naſceſtes Deos de huma creatura

humana.

Tambem ſe Deos nao nafcera de mu-

lher, nao tiveraõ os homens MáydeDeos .

E que mayor perda para oshomens , epara

omundo,quenao havermáydeDeos ?Aon-

de iriaõ buſcar os affligidos confolaçaó , os

peccadores refugio , os criminofos avogada,

os navegantes estrela , os enfermos medi

cina , os neceffitados remedio , e todos am-

paro? Se Deos nao nafcerademulher , naõ

haveria May de Deos ; nem me atrevo ao

pronunciar: nao teriaō os homens May de

Deos daſuameſma natureza ; nemao confi-

derar me atrevo : ſó me quizera empenhar

em agradecer a Deos darnos Máyſua da

noſſameſmanatureza , para terem oshomens

honra nafuaMaternidade , e amparo naſua

valia.

TERCEIRO PONTO.

Ealguna de numescolher
Podendo Deos eſcolher para Máy ſua

و

emſuaEternidade, muitas Princezas , e Se-

nhoras domundo ; láfoytoparnocanto de

huma
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húaCidadezinhapequenacomhúaDonzel-

lapobre , efquecida domundo, edeſpoſada

comhumpobre official. Oh quam diverſas

faó as escolhas de Deos das do mundo ! Se

eſta eſcolha ſe fizera peloeſtylo do mundo ,

láforadarnamayorgrandeza , nem faírados

Palacios ; fez-ſepeloeſtylodeDeos , cahio

namayor humildade , e deſceo ao canto

mais retirado : porque para com o mundo

ſóval amayorgrandeza , epara Deos a ma-

yor fantidade. Eſta nao buſcou Deos nos

Paços do mundo ; porque ſantidadenoPa-.

ço , ou anao haveria , ouſe ahouveſe , ſeria

virtude ſó de paſſo. Entre os Palacios do

mundo lá emhum retiro foraõ dar os olhos

deDeoscom ahumildade dehumaDonzel-

lapobre , edefconhecida. Oh quebemdif-

ſe DaviddeDeos , que : Humilia refpicit , & PML

alta à longe cognofcit , que ve as coufas hu- 137.
mildesdeperto easaltasdelonge: porque

as coufas humildes andaõ nas meninas de

feusolhos , e as altas , ſebemnao eſcapaó ao

ſeu conhecimento , muitas vezes naó en-

traó no de ſua approvaçao. Oh ſe enten-

dèrao os homens , ainda virtuofos , que os

que andao mais perto dos olhos dos ho-

mens , andao mais longe dos de Deos , e

quepara andarperto dosolhosdeDeos , he

grande remedio andar longe dos olhos dos

homens ! Longe andava Maria Santiffima

το,

Dij dos
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ferm.de

P.9.25.

4.

dos olhos dos homens , e andava tam perto

dos deDeos , que láno feu retiro a efcolheo

para fuaMay FazeymeuDeos porvoſſami-

fericordia , einterceſſaó de voſſa Máy San-

tiffima , que eu andemuito longe dos olhos

dos homens , ſó porqueandemuitopertodos

vofios olhos. abolibobn

Ecomo Deos eſcolhia a Virgem Santiffi-

maparaMayſua,que excellencias,quedons,

que virtude , quegraças , lhenao concede-

DiHier. ria ? Bafta dizer S. Hieronimo ,que todas

Affump, asgraças , que eftao repartidas em todos os

tom.4. Santos , ſe achao juntas em Maria Santif-

D.Th. fima. Emfim foy huma Senhora escolhida

ait.6.ad para aMaternidade de Deos , queſegundo

Santo Thomas he dignidade quafi infini-

ta. OhVirgem Sacratiffima, que alto affum-

pto ſeofferecia aqui ao meu difcurfo , fe eu

6. tiveradiſcurſo paraaſſumptotam alto ! Que

largamateriapara correr a penna em voſſos

louvores ! Mas ſe ſendo penna nao havia

de voar , melhor ſerá nao correr . Porèm

aonde não chega apenna , nem odiſcurſo,

quizera çu , que voaffe o affecto . Gozome,

Virgem Santiffima , de que ſejais Mayde

Deos ; egozome muito mais , de que fendo

MaydeDeos , fejaistambemMáydepecca-
dores.

Re-
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Refumo destaMeditaçaõ .

PRIMEIRO PONTO.

P
OdendoDeos tomarcorpodeVaraõ,na- r.Conf

ſceomenino , porſenao livrar dealguma

pena, nem faltara algúa finezadas qobrou, e

padeceo naquellateraidade por noſſo amor.

SEGUNDO PONΝΤΟ .

Podendo tomarcorpo formadopelamão 1.Conf.

E
mulher, porduas

razoens.: Primeira , por concederànatureza

humana a honrada Maternidade deDeos, ef-

colhendodanoſſameſmanaturezaMáypara

fi.

Segunda, para que ouveffeMaydeDeos , 2.

amparodos homens,e avogadados peccado-

res,que nao haveria,ſenaõ nafcerademulher.

E

TERCEIRO PONTO .

Ntretodas as mais creaturas , e Senhoras 1.Conf

domundo escolheo Deos para Máy ſua

humaDonzellapobre : porque as efcolhasde

Deos fó attendem àmayorſantidade , e nao

àmayor grandeza.

Ecomo aMáy ſua a enriquecco dos ma- z.

yores dons , e juntou nella as graças , que

eftaorepart idas nosmais Santos , de queme

gozareymuito. ileupon repang off soils aviat

Diij ME-
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MEDITACAM IV.
3

DaSaudação , que o Anjo deu à Senhora , an-

nunciandolhe a Encarnação do Verbo divi-

no ; e da turbação , que a Senhora teve com

a faudação do Anjo , e de como o Anjo a

foffegou.

arom PRIMEIRO PONTO.

D
Eterminado Deos Senhor noſſo anaf-

cer daVirgem Santiffima homem por

amordos homens , enviou o Anjo S.Gabriel

porEmbaxadoràmeſmaSenhora, quehavia

ſer ſua May : e estando a Senhoraem altif-

fima cótemplaçaó deſte Mysterio , pedindo

com fervorofiffima Oraçao ao Senhor o

apreſſaſſe para remedio domundo , entrouo

Anjo faudando a Senhora com as palavras

Luc.1. ſeguintes : Ave gratia plena , Dominus tecum,

Benedictatu inmulieribus : Deos vos falve chea

degraça , o Senhorhe comvoſco , Bemdita

foisem asmulheres. Naqual ſaudaçaõpon-

derarey as tres couſas principaes ,quenella ſe

encerraő,

28.

A primeira coufa , que o Anjo diſſe à

Senhora , foy : Avegratiaplena : Deosvos

ſalvecheadegraça; naqual ponderarey ; co-
mo
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mo ſó a graça de Deos enche , enao ado

mundo. Esta differença entre outras mui-

tas ha entre a graça de Deos , e a dos ho-

mens ; que a de Deos enche , e nao incha ,

como ſe vio na Senhora , que estando tam

chea , eſtava tam humilde , que quando a

annunciavaó Máy de Deos , ſe confefſava

Eſcrava do Senhor : Ecce ancilla Domini.

Eagraça dos homens incha , enao enche,

epor iſſo ſao tam vãos os que a lograō.

Oh ſe ſoubera eu deſprezar a estimaçao ,

valimento , egraçado mundo , que incha ,

e nao enche , e estimar a de Deos , que
enche e nao incha ! Oh ambiciofos de

graças, encheydehumagraça , que ſóenche

Enchey da graça de Deos , que ſe vos dáa

enchentes ; encheydagraçadeDeos , que ſó

enche acapacidade dehum coraçao huma-

no , como encheo o da Virgem: Avegratia

plena.

,

Asegunda coufa , que o Anjo diſſe àSe-

nhora , foy: Dominus tecum : O Senhor com

vofco . Vinhalhe anunciar como haviarece-

beraDeosem fuas entranhas,e diz,qjá Deos

está com ella : porque he couſatamgrande

receber aDeos , que sóDeos póde ferdigna

diſpoſição para receber a Deos. Oh alma

minhadiſpoem-te comDeos como difpofi-

çao,parareceber aDeos como premio : que

fó tal diſpoſicaō merece tal premio , e fó

Diiij tal
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tal premio o póde fer de tal diſpofiçao.

Nem fallou o Anjo por termo determina-

do, detempo paſſado , preſente , ou futuro,

mas indeterminadamente : O Senhor com

vofco : Dominus tecum , ſem dizer , efteve ,

eſtá , ou estará ; para moſtrar como Deos

fempre efteve com a Senhora , e a Senhora

cóDeos,ſem determinaçaõ de tempo.Aqui

meconfundirey,e chorareycom lagrimasde

ſangue , quantasvezes por minhaculpanao

quizestarcomDeos,e fiz quc Deosnaõefti-

veſſe comigo, quantasvezes perdi aDeosvo-

luntariamente por meus peccados . Chora

Almaminha , as vezesque nao eſtiveſtecom

Deos , e refolvete de todo anao fazer coufa

por onde Deos naoeſteja contigo. Confide

ra , quealmaſem Deos , naohealma, ouhe

almamorta, pois eítáſem Deos,que he avida

das almas : donde veyo adizer SantoAgofti-

nho , dos que estaóem peccado , que trazem

D.Aug. Animas mortuas incorporevivo , Almas mortas

hom.3. em corpovivo.:
inApo-

cal, Aterceira , e ultima couſa , com que o

Anjoconcluío afuafaudaçao, foy : Benedi-

Eta tu in mulieribus ; Bemdita fois Senhora

em as mulheres. Mas aqui , onde oAnjo aca-

bou afua faudaçao , heydeeu começarami-

nha: Bemdita fois Virgem Santiffima em as

mulheres:Bemdita,porque foſtes amaispu-

radetodas ellas: Bemdita , porque entreto-
das
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das foftes eſcolhidaparaMãydeDeos:Bem-

dita, porque affim como porhuma mulher

entrouno mundoa morte , e o peccado , por

vòsentrou avida, agraça, eaRedempçaõ.

Bemdigao-vos , e louvem-vos os Anjos, lou-

vem-vosos homens , econfeffem atè osDe-

monios , muito o seu pezar , qſeporhűamu-

lher entrou nomundo amaldiçaó , porvos

entrouabençaó : Benedicta tuin mulieribus .

CONSEGUNDO PΟΝΤΟ .

Uvindo a Senhora a faudaçaõ do An-

Οjo ſe turbou , nao tanto da viſta do LUC.T.

Anjo ,como dafuapratica : Turbata cft infer- V.29.

mone ejus. Ouvio os louvores , que lhe davao

Anjo , e turbouſe com os louvores,domodo,

queoshomens fe coſtumaõ turbarcom osvi-

tuperios . Oh rarahumildade de Maria San-

tiffima , que affim ſe turbacom oque osmais

ſe alegraó! A viſtadeſtahumildade conhece-

reymelhor minha foberba, qcom qualquer

louvor affim me alegro, e comqualquervitu-

perio affim meturbo ; devendo antes temer

quando me louvao , ſe nao differ o que eu

obro,como o que os outros cuidao:o que farà

mais eftreita aminhaconta ; emais riguroſo

omeucastigo.οιποί υ

Mas com toda esta turbação não fe in-

quietoua Senhora interiormente ; antes com

grande
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grandefoſſego , prudencia, e madureza eſta-

va penſando , que ſaudaçam foſſe eſtado

Anjo : Et cogitabat qualis effet iſta ſalutatio.

Aprenderey daSenhora neſte paſſo anao in-

quietar apaz interiorcomnenhūaturbaçao,

ainda tam licita , como adaSenhora ; vendo

quam longe estoudeſte ſoſſego , epaz inte-

rior, que com qualquer leve turbaçao aſſim

meinquieto , quenao atino acuydar noque

meimporta , nemſoſſégonafantaOraçao, e

mais exercicios efpirituaes emque tantome

vay.

Ecuydava aSenhora com grande atten-

çaõna ſaudaçaõ do Anjo , ſem ſe reſolver a

refponder, nem aindaacrer, ſemmuitama-

dureza,e confideraçaó.Aqui aprehendereya

quedevo ter nas materias efpirituaes , tanto

mais perigofas , quanto maisaltas , naõcren-

dodeligeiroem faudações ,mas que pareçaő

deAnjos: nemmerefolvendo em coufas de

pezo , principalmente tocantes aalma, ſem

muitaattençaõ, conſelho , e oraçao .

TERCEIRO POΝΤΟ .

No terceiro lugar ponderarey aspala-
vras , e a razao, Anjo

ſegou a Senhorado feu temor , e turbaçao .

Luc.1. Ne timeas Maria , invenifti enim gratiam

apudDeum , Naō temais Senhora , porque
7.30.

ebitn achaftse
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achaſtes graça diante de Deos.De maneira

que arazão denaotemer , eraachar agraça

diante deDeosporquequem temdaſuapar-

teagraçadeDeos , naótemquetemer , nem

asdifficuldades,nem as creaturas, nem os ini-

migos vifiveis , e inviſiveis , nem odemonio,

ouomesmo Inferno , que paratudo , e con-

tra tudo he poderofa a graça de Deos. Oh

almaminha,tratade estaremgraçadeDeos,

ede cair aDeos em graça ; e naotens que

temer, nem asmayores difficuldades em feu

ſantoſerviço, nem as perſeguições do inimi-

go, nem os poderesdomundo ,oudomeſmo

Inferno.

Iſto que o Anjo certificou da graça de

Deos , ſe nao attrevera a dizerda graça dos

homens , ouPrincipesdomundo, antesmui-

topelo contrario ; que ſe a graça deDeos he

razaó para naōtemer , para temer , e temer

muito , herezaō agraçados homens. Quem

tem mais que temer , que os que lograó a

graça dos homens , por iſſo meſmo que alo-

grao ? De quem ſe nao receaó , e quecou-

ſanao temem ? Por ſe temeremde tudo , atè

dameſmagraçaſe temem. Tememſedos ou-

tros , que osderrubem : tememſe dos Prince-

pes , que ſemudem: tememſede tudo, que os

arruine : tememſedameſmagraça , que lhes

nao dure. Nenhum deſtes temores tem

os que lograõ a graça de Deos : nao ſe te-
mem
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mem dos outros , porque lhes naő pódem

fazerdanno: naõſetememdo Principe, por-

queſe nao muda: nao ſe temem da graça ,

porquehe ſegura ; ſó deſyſepódem temer,

porque ſó elles apódem perder porfuavon-

tade, eporfua culpa. Aqui foraagorabom

fairdo coraçao humavoz , que foaffepor to-

do omundo. Oh cegueirahumana, que fen-

doifto tam certo, fazemos tanto caſodagra-

ça dos homens , e tam pouco da graça de

Deos ! Eftimamos tantohūagraça , emque

hatantoquerecear , enao eftimamos huma

graçaem que naohanadaque temer¡ Efti-

mamos agraça dehuns Principes , quetam

depreſſa ſe mudaõ enao eſtimamos a de

humPrincipe , que he immutavelpornatu-

reza! Fazemos tanto porhuagraça, quead-

quirida como trabalho demuitos annos , ſe

perde muitas vezes em hum iftante : efa-

zemos tampouco por humagraça,quefead-

quireemhum inſtante , epódedurarporhúa

Eternidade ! Tanto pelagraçadoshomens,

que nao baita todo o cuidado para confer-

valla , etam pouco pela de Deos , que ſó a

noſſavontade , e a noſſa culpapòde perdel-

la ! Oh luz divina allumiayminha ceguei-

ra ! Oh Principe foberano avoffagraçaque-

ro , e fó avoſſa, daime que a logre eu , e daqui

renunciojáadomundo , por me nao por em

و

perigodeperder avoſſa. Oh Virgem Sacra-

tiffima,
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tiffima , e engraçadiſſima , alcançayme de

voſſo benditiffimo Filho , que ache eucom

voſco a ſuagraça , para anao perder já mais

T

Refumo desta Meditaçaõ.

PRIMEIRO PONTO .

1.Con

fidera-Res coufas , com que o Anjo ſaudou a

Senhora : Primeira , chamoulhe chea çao,

degraça, quefóagraça deDeos encheoco-

raçaohumano , enaoas domundo , que fao

puravaidade.
:

Segunda,que o Senhor estavacom ella,já 2 .

antes de o conceber em fuas entranhas , e

como difpofiçaopara iſſo;quepara receber a

Deos , fo Deos he cabal diſpoſiçao : eque

fempreDeos efteve có a Senhora : ondecho-

rarey quantas vezes com minhas culpas fiz

queDeos nao eftivefle comigo.

Terceira , que a Senhora era bemditaem 3 .

asmulheres : eaqui alouvarey, comvocando

paraifſo todas as creaturas.

Ο

SEGUNDO PONTO .

1.Con-

lidera-Uvindo aSenhoraaſaudaçaodoAnjo,

feturboucomfeus louvores , comoou- cao.

troscoſtumaõturbarſe cóos ſeus vituperios.
Mas
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2.

3.

.Con-

na.

2.

Luc. 1.v.

31.32.&

3.3.2

Mas a turbaçao lhe nao inquietou o fof

ſego , epaz interior, como naodeve inquie-
taranoſſa.

Nem creo ligeiramente o que lhe diffe o

Anjo,ourefpondeoſemmuitaconfideraçaó ,

TERCEIRO PONTO,

Offegou
0S Anjo a Senhora , quenao te

meffe ,porque achara graça para com

Deos , a qual he poderoſa para afſegurar de

todoo temor , ede todo o outro poder.

Nao affim a graça dos homens , antes ras

zaóparatemermuito : ondeſevèa noſſace-

gueira , que fazemos tantopela dos homens

etampoucopeladeDeos.

MEDITACAM V.
3

De como o Anjo declarou à Senhora a Encarna

çaõ do Verbo Divino emfuas entranhas ; da

duvida , que a Senhora lhe poz , eo Anjo

Thefatisfez .

PRIMEIRO PONTO,

Concebereis , eparireishumFilho(dif
Anjo à Senhora ) e lhe chamareis

Jeſu , eſte ſerà grande , e ſerá chamado Fi-

lho
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lho doAltiffimo , o SenhorDeos lhe dará a

cadeira , e trono deDavidfeuPay , ereina-

ra na caſa de Jacob para ſempre , e o feu

Reino não terá fim . Neſtas palavras ſeen-

cerraó tresexcellencias principaes , qoAn

jodizdoFilhobemditiffimo , qhade nafcer

daVirgem ſegundo a promeſſa do Anjo :

Nome,ſer,edignidade; qsehadechamarJe-

ſu; quehade fergrande; e chamado Filhodo

Altiffimo ; e que ha de reinar para fempre:

eponderando cadahumadeſtasexcellencias

mealegrarey interiormente , elouvareypor

ellasaoVerbodivino Encarnado . Primeira-

mente , que se ha de chamar Jefu , quequer

dizer Salvador, paraque diſſeſſe onomecom

dofficio ; epoiso officio , quevinha afazer ,

eraſalvar , juſto eraque onome foſſe Salva-

dor. Alegrome ó Verbo Divino Encarnado,

dequetenhais talnome: Jefu Salvador: Dic Pfal, 34

animæmeæ : Salus tua egofum , dizey àminha v.3,

alma: Eufouvoſſaſaude , e ſalvaçaó : logre

eu a falvaçao ,já quetive aditadevòs feres
oSalvador.

Em ſegundo lugar diz , que ha de fer

grande , echamado FilhodoAltifſimo : mas

ſeeraFilhodo Altiffimo , como podiadeixar

defeu grande ? OhVerbodivinoEncarnado

ſóvòsfoisgrande!Grandenopoder ,grande

na fabedoria , grande na ſantidade , grande

em tudo , e tudo em voſſa comparaçaohe
nada
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nada. Gozomedeque ſóvòs ſejaisgrande , e

osmayores Potétados do mundo avoſſoref-

peito ſejaó pequenos com diſtancia infinita.

ConfefleàbocacheaoCeo,o Mundo,eoIn-

ferno , queſó vòs fois grande , porqueſóvòs

fois Filho do Altiffimo.donilTobaibo

Ultimamente diz , quc hade reinar , eha

dereinarparaſempre : eclaro era que havia

reinar para ſempre , pois erareinardeDeos.

Só Deos , eos que reinao com Deos , rei-

nao para fempre : os Reinados do mundo

faō a tempos , e às vezes bem breves , o

tempo , que os levanta , os arruina . Quantos

Reinados , que foraó ,já naofao , e os que

fao , virào a não fer ? Só o reinar deDeos ,

ecomDeos he eterno . Oh alma minha naõ

invejes Reynados , que gaſtao os tempos!

Animate , trabalha por reinar comDeos

que reina para fempre , porque o feu Rei-

no nao tem fim : Et regni ejus non erit finis .

Oh Rey foberano , e eterno , em quan-

to eu nao reino com voſco , reinay vòs em

mim , affentay o voſſo trono em minha

alma , ſojeitay avoffospès todasminhas po-

tencias, e ſentidos interiores,e exteriores,pa-

raquetodos vos rendaovaſſalajem ; em par-

ticularrendey aovoſſo arbitriominha liber-

dade , que como he mais livre , neceffitade

mais fojeiçaõ ; nao tenha eu mais liberda-

de , quepara rendellaavoſſos pès : eſejaefte
rei-
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minadopara ſempre , eſe poſſadizer , que o

voſſoreinado emmimnaoteve fim: Etregni

ejus noneritfinis.

SEGUNDO PONTO.

S
Em embargo da promeſſado Anjo , c

das excellencias , que diſſedoVerboDi-

vino encarnado , ainda duvidou a Senhora

de ſua encarnaçao , dizendo : Quomodo fict Luc.

iſtud , quoniam virum non cognofco ? Como V.3

podeifto fer AnjodeDeos ? Comopoſſo eu

conceber , e parir, ſe nao conheçovaraó , e

tenho feitovoto de onao conhecer ? A pri-

meira couſa , que occorreo à Senhora foya

virgindade ; e como fe lhe repreſentou im-

poffivel ferVirgem , e Máy , logo efcolheo

deixar antesdefer MaydeDeos , que deixar

de fer Virgem , e o que mais he de ponde-

rar , quefabendo a Senhora , e nãopodendo

ignorar , que ſe por MáydeDeos deixaflede

ferVirgem ,haviaferfem algúaculpa fua, a-

mava tanto eſtavirtude , que antes naõque-

ria ferMay deDeos , quedeixarde ferVir-

gem,aindafem culpa. Ohexceſſivo amor, e

eſtima da caſtidade , pois nem porferMáy

deDeos,aindaſem culpa,poem aSenhoraem

perigo eſtavirtude!Aqui aprendereydaſem-

preVirgem oamor, quedevo ter à caftidade

eacautela,vigilancia , emiudeza, com que
devoE
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devoguardareſtavirtude.Se achoua Senho-

ra , que eſta virtude pornenhum refpeito fe

hadeperder a indaſem culpa , queculpa ferà

perdelacomella.

E oque hemais de tudo , deſejando aSe-

nhoracomtataanciaaRedempçaõdomun-

do , ependendo eſta de nafcer de fuas entra-

nhas o Filho de Deos,punhaem perigo aRe-

dempçaõdomundo, pornaõperder fuavir-

gindade. Aqui ſe vè claramente como nem

porhummundofe hadeperder hűavirtude.

Mas quam longe estádiſto a noſſa virtude,

poisnão ſehavendo porhum mundoperder

húa virtude ſem culpa , por qualquercouſa

perdemos por noſſa culpa todas asvirtudes!

Quantas vezes por hum zelo indifcreto do

bemcommum , que ſe nos repreſenta,e oque

hemais ordinario,pelonoſſoparticular, naõ

reparamos emcometer peccadosgraves, co

queperdemos todas as virtudes , e offende-

mosgravemente aDeos ! Ohquem foubera

chorar comlagrimas de ſangue taldeſatino!

Almaminha , abre os olhos , eà imitaçaoda

Virgem refolvete no que ſeſegue. Se quero

fer Chriſtao , nem por hum mundo inteiro

heydecometerhum peccadograve,e ſe que-

ro ferperfeito, nempelomeſmomundohey-

decometerhű peccado leve , ou arriſcarhua

virtude ; pois val mas qualquervirtude, que

todoomundo.Iftoha de ficarhoje aſſentado

em
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emmeucoraçao para ſempre , e pedir à Se-

nhora que affim comomedeuoexemplo,me

alcancegraçaparaaimitaçaó.

TERCEIRO PONTO.

Eſta duvida da Senhora fatisfez o Luc.

AAnjo dizendolheita,

deſcerà fobre vòs , e avirtude do Altiſſimo

vos fará fombra e por iſſo o que naſcerá

de vos Santo , ſe chamará Filho de Deos .

Admirarey neftas palavras as traças dadivi-

na fabedoria , e a grande providencia , que

Deos tem dos que o ſervem pois receando

aSenhora aceitar fer MaydeDeos , pornao

arriſcar ſua virgindade , traçou a Divina

Providencia , que fem riſcodeſuavirginda

depodeſſe ſerMáyde Deos , empenhandofe

nifto o amor do Eſpirito Santo , eavirtude

do Altiffimo ; tirarey por fruto , naõ def-

mayar com as difficuldades , ainda a meu

parecerimpoſſiveis,que ſe meoppuzerem no

ſerviço de Deos , e noque o Senhor quizer

demim ; fiando ſem temor em fua Divina

Providencia , quenao perdereynadapor ſeu

divino ferviço , amparandome nasmayores

difficuldades , e vencendo a noſſo parecer

impoffiveis , como vençèrao na Senhora

poder do Pay , eo amor do Eſpirito Santo .

OhEfpiritoDivino,parabemvosſejaodef-

pofo
Eij
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poforio , que ſó tal Eſpoſo podia cair a tal

Eſpoſa , e fó tal Eſpoſa era merecedora de

tal Eſpoſo . Oh virtude do Altiffimo , que

defceis em fombra fobre aVirgem , já aEf-

poſapoderàdizer , e agora melhor quenun-

ca,que ſe aſſentoudebaixodafombra , ego-

Can.2, ftou o doce fruto : Sub umbra illius , quemde-

V. 3. fideraveram , fedi , & fructus ejus dulcis gutturi

meo . Pois a fombra he de Deos , e o fruto

heJefus , concedeime , que me acolhaatam

boafombra , e que gostede tam doce fruto.b

Acrefcentou o Anjo , que o que nafceria

da Senhora feria Santo : Et quod nascetur ex

te Sanctum . Naprimeira turbaçaõdaSenho-

ralhe diffſe oAnjo,que o quedella nafceria, fe

riagrande , ſe affentaria no trono deDavid ,

e que reinaria na caſa de Jacob , como vi-

mos no primeiro ponto deſta meditaçao :

agora neſta ſegunda duvida , e turbaçaõ ,

como erademais ſubſtancia , valeofe dera-

zaő mais forte,diſſe que feria Santo , emui-

tomais he ferSanto , que fergrande , e reinar

na caſa de Jacob , e no throno de David.

Queimportaferhumgrande , fenaó he San-

to? Que importa o throno , e o reinado fem

virtude ? Grandeza , e reinado ſem vir-

tude he nada , e virtude ſem grandeza , e

reinado he tudo. E ainda iſto tem outra

circunstancia que a grandeza do mun-

do fobre fer couſa tam pouca , nao está

و

na
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na noſſa mao o alcançala , e a virtude fobre

fer coufſa tam grade,està nanoſſamao o con-

ſeguila: onde ſevèabeneficenciadeDeos, e a

minha miferia , abeneficencia de Deos , em

pórnaminhamaō couſatam grande;aminha

miferia , emqueeſtando na minhamaõ coufa

taogrande , nao alogro,porque anaõ quero .

Ohambiciofos das grandezas , e reinadosdo

mundo , anhelayavirtude, queestánavoſſa

mao cóſeguir ! Poz Deos naminhamaõ cou-

ſa tamgrande , fer Santo , ecom tam pouco

cufto, enaoofou,louco devode fer, pois naő

fou Santo .

ResumodestaMeditaçaõ.

PRIMEIRO PONTO.

Res excellencias , que o Anjo diſſe dor.con-

dahuadas quaes olouvarey cóoaffecto pof- sao.

fivel . Primeira, que ſe chamariaJefus, qquer

dizer Salvador , para que diſſeſſe o nome co
oofficio.

• Segunda, que feria grande, e chamado Fi-

lho doAltiffimo; porque sóDeoshegrande

em tudo,e tudo em fua comparaçaohenada.
Terceiro , que reinariapara fempre; por-

quefóoreinardeDeos , ecomDeos ,

ravel , e ſem fim .

Eiij

2.

hedu- 3.

SE-
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1.Cen

fid.

2.

, Con-

fid.

A

SEGUNDO PONTO .

Primeiracouſa,queoccorreocorreo à Senhora

contra apropoſtadeAnjo , foyſuspu

reza , e antes naó queria fer Mayde Deos,

que arriſcarſe aperderſuavirgindade , ainda

ſem culpa, comoſerianeſte caſo. Tanto ſe
deve eſtimaravirtude da castidade.

Eaindadeſejando a Senhora tanto a fal-

vaçaõdos homens , punha em perigoaRe-

dempçaódomúdo,porſe naóporem perigo

deperderhumavirtude. Tirarey porfruto,

queſenaohadearriſcar humavirtude, nem

porhummundo.

TERCEIRO POΝΤΟ .

AEffa duvid
Eſta duvidada Senhora refpondeo o

oSenhoralhanaria as diffi-

culdadesde forte , queſeria May eVirgem:

dondeſevèaProvidencia, queDeos temdos

que o fervem , para nao perderem nada por

eſtereſpeito.

Acrefcentou oAnjo, queo que nafceriada

Senhora , feria Santo , havendo dito acima ,

que feriagrande,ereinaria; porque fer Santo

valmaisquetudo; antes ſem virtudehenada

fergrande , e reinarno mundo.

ME-
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MEDITACAM VI.

Do conſentimento , que a Senhora deu ultimamen-
te ao Mysterio da Encarnação , ede como

logose executou .

PRIMEIRO PONΝΤΟ .

Sport
V.38.

Atisfeita ultimamente a Senhora com a Luc.r.

doAnjo , deu conſentimento ao

Mysterio da Encarnaçao com eftas myſte-

riofas palavras : Ecce ancilla Domini , fiat

mihi fecundum verbum tuum. Aqui està a ef-

crava do Senhor , façaſe em mim ſegun-

do voſſa palavra. Confiderarey primeira-

menteaqui apromptidaō , facilidade , e re-

foluçaõ com que a Senhora ſe offereceo ao

ſerviço , e vontade do Senhor , depois de

haver confiderado com madureza , ſe o que

Thepropunha era do Senhor , ou não , e as

conveniencias , ou repugnancias quetinha .

Frimeiro fe informou com prudencia, e con-

fiderou com attençaõ as dificuldades done-

gocio , e ſe eradeDeos , og ſe lhe propunha :

mas tantoque ſelhealhanáraó asdifficulda-

des,e alcançou ferdeDeos o que ſe lhe dizia ,

logo , logo com grande promptidao ſe of-

fereceo: Eis aqui a eſcravado Senhor , aqui

está ,Ecce , façaſeemmim , edemimoque o

Eijij
Sc
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Senhor quizer , e vòs me dizeis comoAnjo
feu : Fiat mihi .

Deftemodo mehaverey nascoufasdo fer-

viçodeDeos, para que for chamado, ou por

impulſo interior , ou poraviſo , e final exte-

rior. Confiderarey primeiro com vagar , e

attençao ,ſe he deDeoso que finto , ou seme

diz ; mas em achando fer de Deos , e fua

fantavontade,logo,logo,comgrandeprom-

ptidaō, e ſem algúadetença , me refolverey

ao que Deos quer de mim , eo porey por

obra, edefte modo , nem fereycomohuns ,

que fem confiderarem primeiro com ma-

dureza, fe arrojaōlevemente , e logo fear-

rependem; nem como outros , todoo tem-

poſelhesvayem confiderar , e nunca poem

nadaporobra,faltando poresta cauſamuitas

vezes aobem deſuaalma, edas defeus pro-

ximos.

OhDeosEterno, daime aconhecer o que

quereisdemim,e fiado fóemvoſſagraça,da-

quime offereço atudo oque for voſſo fanto

ſerviço;aquiestá eſteſervo inutil:Ecce: faça-

ſeemmim, edemim agora , e ſempre , voſſa

fantavontade : Fiat mihi; nao tenha eumais

vontade , que avoſſa , nemmais occupaçaõ

quefervirvos.

SE-
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SEGUNDO PONTO.

aSenho-Ogo confiderarey, comofendo

ra annunciadaparaMayde Deos , ellafe

nomeou efcrava do Senhor : Ecce ancillaDo-

mini;noquemostroufuararahumildade. Oh

Virgem humiliffima , que ſendo anunciada

MáydeDeos , vos nomeaſtes ſua eſcrava, fó

vòs por esta humildade mereceſtesfer May

deDeos ! AmaDeos tanto ahumildade , que

parece nao efperava mais que nomeareívos

efcrava ,para ferdesſuaMay.

Alèm diſto poſſo confiderarcomo fucce-

deo aqui à Senhora , o que fuccede muitas

vezes a muitosfervos deDeos , que no meſ

mo , em que ſe humilhao , ſe levantaō. No-

meaſe a Senhora eſcrava , quando a annun-

ciao MáydeDeos , e ſe ha coufa , que ſe af-

femelhe à exceſſiva , e quafi infinita digni-

dade deMayde Deos , he fer eſcravado Se-

nhor ; e affim achouaSenhoratambem , que

nao deſdizia o nome de eſcrava com o ti-

tulo de Máy. Oh ſe ſoubera eubem avaliar

otitulode eſcravo do Senhor ! Ser fervo , ou

ſervadeDeos ,he couſatamgrande, quenão

cabenomeuconceito , nem oſey formarde

couſa tam alta. Se fervir aos Principes do

mundo tem os homens por grande felicida-

de , e honra , que honra ,e felicidade ferá

fervir
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ſerviaahumPrincepe , aquem osdomundo
adoraó ,etempelamayordita fervir . Oh re-

ſolvame eujáaeſtimardignidade tam gran-

de,como fer fervodeDeos : animeme a ſervir

àDeos có todas as veras : pejemede que haja

homens , que firvaō mais aos Princepes do

mundo, doqeu firvo a Deos: refolvame por

eſtavez de todo aferviraDeos , eſó a Deos !

T

TERCEIRO POΝΤΟ .

Anto que a Senhora deu o ultimo con-

fentimento àEncarnaçaõ,logo nomef-

mo inftante a obrou o Efpirito Santo. For-

mou do Sangue puriffimo da Virgem hum

corpo perfeitiffimo, criou húaalma racional

excellentiffima , eas unio entre fi , ecoma

Peffoado Verbo ; ficado Deos feitohomem,

eohomemDeos . Quem poderá atinar com

os portentos , que se encerrao neſte ponto .

Nelle confiderarey tres coufas .

Em primeiro lugar , como ao conſenti-

mentoda Senhora, avinculouDeos aEncar-

naçaõde feu Filho , e reſgatedomundo , ef-

perando que ella conſentiſſe , para que logo

encarnaffe : de maneira que a falvaçao de

todo o mundopendeodo confentimento da

Senhora.Oh quantas vezesde hum confenti-

mento penderà a ſalvaçaõ de húa, e muitas

almas ! Quantas vezes de conſentiremhuma

inſpiração penderá a falvaçaõde minha al
ma!
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ma! Equantasdeconſentir em humavoca-

çaópenderá afalvaçaode muitas! Iſto mefa-

ráandar comgrande temor , e grande cuy-

dado em confentir quando Deosmeinſpira,

eemconſentirquando Deosme chama , te-

mendo queporfalta de humconſentimento

me peça Deos conta daminha alma , edas

demuitos..

Emſegundo lugar confiderarey aprofun-

diſſima humildade , aque Deos ſeabateo , e

aexceffiva altura , a que o homem fe levan-

tou. Tendo Deos , e o homem entre fi di-

ſtancia infinita , Deosdefceaferhomem, co

homem fobe aferDeos . Deos deſce a ferho-

mem : ôquedeſcida tamfunda ! Ohomem

ſobe a fer Deos : ô queſubida tam alta ! Se

olhoparaaquelladeſcidatam funda,vaiſeme

olumedos olhos,ſe olho para eſta ſobida tam

alta , areya o juizo . Masſe Deos affim ſehu-

milhouaferhomem,qhoméſerájáfoberbo?

Como meattreverey eu a fer foberbo àvista

dehum Deostamhumilde ? EfeDeos affim

levantouohomem , que homem degenerarà

cóas obras , dehomem que fobio a ferDeos ?

Comodegenerarey eu pormeuspeccados de

homem abruto,depoisqueohomem fobio a

ſerDeos ? Comodepoisdohomem fobir afer

Deos, eupormeuspeccados mefareyefcra-
yodoDemonio.

Em terceiro lugar confiderarey aeftrei-
tiffima
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tiſſimauniaõ , com que Deos ſeunio aoho-

mem,unindo ambas as naturezas em huma fó

Peffoa, comvinculotam apertado queamef-

maPefſſoa foffe Homem , eDeos . Conſiſteo

amornauniaó , e como o amor de Deos pa-

ra ohomem era tam exceſſivo , pedia huma

uniaõ tam eſtreita. Oh Deos infinitamente

amoroſo ,já voſſo amor estará contente, pois

vosunio aohomemcom uniaõ tam eftreita ,

quefoſſehúa ſoPeffoaHomem , eDeos! Já

voſſo amor estará contente , poisvos unio ao

homem com uniaõ tam firme , que já mais

vos podereis deſunir : Quodfemel affumpfit ,

nunquam dimifit . Jávoſſo amorestará conten-

te , pois fizeſtes pelo homem o que podieis

fazer , fazendovos homem ; e fizeſtes aoho-

mem tudo, oque lhe podicis fazer,fazendo-o

Deos.

Aviſta deſte portento , como nao entro

em mimde confufaó , e como nao ſayo de

mimcomprazer ? Como menaódesfaço em

amorde Deos ? Como me nao torno todoem

linguasparaoengrandecer, todo coraçoens,

parao amar ? Uneſe Deos com o homem, co

homemnaoſeunirá com Deos ? Uneſe Deos

tam eſtreitamente com ohomem , ehaverá

homem,que fe apartede Deos .? Naó permi-

tais Senhor , que eu caya em'talingratidao

e tal deſatino : já que affim vos unilies co-

migo , não permitais , que eume apartede
vòs:
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vòs : Facmetuisfemper inhærere mandatis ,&a

tenunquamfepararipermittas .

Resumo desta Meditaçaõ .

PRIMEIRO POΝΤΟ .

Depois
daSenhoraſe informar, e confi- 1.Conf

derar com attençao o que lhe dizia o

Anjo, achando ferde Deos,logo ſe offereceo

com promptidaō, dando conſentimento ao

myfteriodaEncarnaçao: deftemodomehey

dehaverquando for chamado para coufas do

ſerviço deDeos.

SEGUNDO PONΤΟ .

de1.Conf
Endo aSenhora annūciadapara Máy

Deos, fe nomcou escrava Senhor, por

fu ahumildade.

Mas niſſo mesmo ficou muito levantada: .2

porquefehadignidade ſemelhante à deMáy

deDeos,he fer eſcravado Senhor. Ohgran-

decoufa, ferfervodeDeos .

TERCEIRO PONΝΤΟ .

NAexecuçaódaEncarnaçao confidera- 1.Cont
reytres coufasPrimeira,pender

conſentimento daSenhora aEncarnaçaõdo

Verbo , e falvaçaõ do mundo : tanto vayem

humconfentimento , nobom ,ou nomào.

Se-
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2. Segunda, ahumildade , aqueDeos ſe aba-

teo , e altura a que ohomem ſe levantou à

viſta daquella humildade , ohomem naoſe

enſoberbeça , e à vista deſta altura naō de-

genere.

3. Terceira, a estreitiſſimauniaó, comqueo

amorunioDeos , cohomem ,emhúaſópef-

foa. E haverá homem , que ſe naõunapor
amor infinitamentecomDeos!

MEDITACAM
5

VII .

Da jornada , que fez o Verbo Divino Encar

nado no ventre de ſua Santiſſima May a

casa de Zacarias , e do maisque nel-

lafuccedeo.

PRIMEIRO PONΤΟ .

Confiderarey , como o Verbo Divina
no inſtante de ſua Encarnaçao ſe of-

fereceo aoEterno Pay , paraem tudocum->

prir o que foſſe ſua ſanta vontade , e bem

doshomens , quevinha remir , eporqueefte

offerecimento tiveſſe logo effeito,logo,logo

* determinou ir àcaſadeZacariasparafantifi-

car o Baptifta no ventre de ſua Máy Santa

Iſabel, e o livrardo peccado original,em que

eſtava ; movendo para eſte effeito efficaz-

mente afuaSantiſſimaMay , que fizeſſe eſta

jor-
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jornada comgrande preſſa. No que ponde-

rarey emprimeiro lugar aardentiſſima cari-

dade, comque o Verbo Divino tratou obem

dos homens , que nao fofreo paſſar inftante

ociofo , que nao empregaſſe em obrar fine-

zaspor feuremedio : era tam efficaz eſte fo-

go, que nomeſmoinſtante , em que pegou,

logo levantou incendio. Para o fogo abra-

zarbaſta pouco tempo , epara o Divinoba-

ſtou hum inſtante. Nenhum inſtante dei-

xou paſſar ociofo o amor deJeſus , eeu dei-

xo paſſar ociofos todos os inftantes ! naõdi-

goeujáinſtantes ; mas que horas , dias,meſes

e annos deixo eu paffar ociofos , ſem delles

tomar ſe quer alguns inſtantes para amar , e

ſervir aDeos ? Aqui chorarey amargamente

tanto tempo tam mal gaſtado fóra do fer-

viço de Deos , e oquehepeor , tantos an-

nosgaſtados em offenfas fuas . Ah miferavel

demim , quantos annosſe mepaffaraó , fem

tomar algum inſtante para a mar , e ſervir

hum Deos , que nao deixou paſſar inftante

que nao gaſtaſſe em me amar ! Ah ingrato

demim , quanto tempo gaftey em offender

gravementehumDeos , quenem humſó in-

ſtante deixou paſſar,que nao empregaſſe em

meu remedio ! Nao ſeja aſſim daquipordi-

ante , Senhor , comvoſſa graça ,que ſe atè-

quiperdi tanto , agoranao hey deperderhű

ſóiftante : já daqui vosoffereço com todo
oaffe-
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o affecto demeu coraçao todos os inſtantes

de minha vida ; nao haja inſtante em que

vosnao aſſiſta ; nao haja inſtante em quevos

naõ firva ; nao hajainſtante em quevosnao
ame.

SEGUNDO PONTO .

DOnderarey emfegundo lugar , como o
primeiro effeito , que nos confta fizeſſe

o Verbo Divino encarnado,foy ir comgran-

de preffalivrar o Bautifta do peccado origi-

nal , em que estava no ventre de fuaMáy S.

Iſabel : onde ſe vèvề quam abominavel couſa

ſeja o peccado , e quanto Deos o finta em

qualquer homem , e ainda mais nos feus ef-

colhidos , quenemhum fómomento o con-

fentio nofeu Precurfor , tanto que o pode re-

mediar. Oh peccado mortal tam abomina-

vel a Deos , comodanoſo àalma ! E oh ce-

gueira dos que ſe deixaõ andar naō já mo-

mentos,mas mezes, e annos em peccado com

perigo de eternacondenaçao , e o quemais

he fóra da graça de Deos ! Sabia o Verbo

encarnado quam danoſo ſeja a huma alma

eftarhum ſómométofóra dagraçadeDeos,

enao fofria , que o Precurſordagraça efti-

veſſe hum momento fóra della. Naó per-

mitais Senhor , que eu caya em talmiferia,

equando a deſgraça ſejatanta , medetenha
nella
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nella hum ſomomento , quemais devo fen-

tir hummomento fóra de voſſa graça , que

humaeternidade no Inferno.και κοιτούν

fromTERCEIRO PONTO.

POnderarey em terceiro lugar , como oVerbo Divino encarnado nas entranhas

daSenhora , amoveo efficazmente paraeſta

obra,caminhandoàsmontanhasdeJudea , e

iſſo commuita preſſa : Abijt in montana cum Luc.

feflinatione. Na qual acçam aprenderey da

Senhoraduascoufas . Primeira : apontuali-

dade,com que ſe reſolveo ao queDeosamo- ha

via , atropellandomuitasdifficuldades , que v.Es

justamenteſelhe podiaō oppor ; pois erado-

zelladelicada coftumadaao recolhimento , a

jornadadilatada , as commodidades para ella

poucas,ounenhumas , o tempodefabrido , e

asmontanhas aſperas : mas nenhúadeſtas , e

outras difficuldades lhe foraó impedimen-

to , paraacudir ao que Deos amovia de ſeu

ſanto ſerviço , ebemdos proximos , vencen-

do aeſte fim montes de difficuldades : Abijt

in montana. E eu por qualquer pequena dif-

ficuldade , que me finge o meu amor pro-

prio , os enganos do mundo , ou as traças do

diabo,jà refifto àmoçamde Deos ,já falto a

feu ſanto ſerviço , ebemdemeusproximos .

Aquantas coufas do ferviço de Deos , e

bemF
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bemdemeus proximos terey faltado, porme

acanhar a qualquerdifficuldade , quemeop-

poem os tres inimigos deminha alma, edas

outras , Mundo,Diabo, e Carne ? Oh ſe aca-

bára eu já de ter valor para vencerdifficul-

dades a montes , por acudir ao ſerviço de

Deos , ebemde meusproximos , aqueDeos

memover! bbamsona onivil odis

A ſegunda couſa , que aprendereydaSe-

nhora,he apreſſa com que poz por obra efta,

a que Deosamovia : Cumfeftinatione. Com

quepreffavay caminhando pelaafperezadas

montanhas ; que como levava dentro em fi

AdHeb. tanto fogo , Deus ignis confumenseft, naopo-

12.7.19. dia fazer detença. Eſtava o Bautistaenfer-

mo , e foy o primeiro enfermo , a queveyo

viſitar o Santiffimo na Cuſtodia ; e como a

doença eramortal,veyocom preſſa, Cumfe-

Ainatione. Oh fogo divino aquentayminha

frialdadepara acudir com calor ao quevòs

meinſpirares!Oh Santiſſimo obray emmim,

oque obraſtes na Cuſtodia ! Oh Cuſtodia

do Santiffimo rogailhe que obre em mimo

queobrouemvòs , paraque affim acuda com

tal prefſſa aoqueelle me inſpirar de feu fan-

to ſerviço , e bem de meusproximos , que

pareçaomesmofogo.me e

QUARTO PONTO.ristos

Ponderarey emultimo lugar os effeitos

que o. Verbo Divino encarnado obrou

entrando



INFANCIA DE CHRISTO. 83

entrando em caſa de Zacarias , eosbens que

recebéram Santa Iſabel , a oBautiſtaem ſeu

ventre, comaviſitadaSenhora. Santa Iſabel

foycheado Efpirito Santo , entoou louvores

da Senhora , e do Fruto que trazia em ſeu

puriffimoventre,humilhouſe,achandoſein-

digna de a vir vifitar a Máy de Deos ; e o

Bautistaficou livredopeccado original, an-

ticipouſelhe ouſodarazaó , efaltoude pra-

zercom a aſſiſtencia do Verbo Encarnado ,

eviſita de ſua ſantiſſima Máy. E famosef-

feytos,queDeosobraemhumaalma,quando

avifitapor meyo de ſua ſantiſfſima Máy, ſe

ſediſpoem comodeveparaaviſita : enche-a

do Eſpirito Santo paracaminhar com fer-

vorpelo caminho davirtude ,move-a interi-

ormente a louvores ſeus , e de ſua ſantiffi-

maMay,poem-naemhumildade , e conhe-

cimento proprio ,achandoſe indignade vifi-

tas celeftiaes , e de receber em fi a Chriſto

facramentado , livra-a de toda amacula de

peccado , aclaralhe a razam defterrando-

lhe as trevas da ignorancia , em que estava

pelo peccado , e caufalhe grande prazer , e

alegria com fua divina affiſtencia. Oh que

confolaçaó , que prazer , e jubilos de ale-

griaſentehuaalma,que recebeem fiaDeos!

Pellos mesmostermos oconfeſſou a Senho- Luc.r

ra de fi tendo-o noventre : Et exultavitfpt-

vitus meus in Deo falutari meo ; e o fentio o

BautiFij
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Bautista no de Santa Iſabel : Exultavit in-

fans in utero ejus . Oh Verbo DivinoEncar-

nado entray na pobre caſa de minha alma

por meyo de voſſa May Santiffima , como

entraſtes nade Zacarias , e comunicaime os

dons , e graças , que recebéraō Santa Iſabel ,

eo Bautista com a voffa entrada , e com a

fuavifita : finta euem mim osjubilos de ale-

gria que ſentio o Bautista : Exultavit infans ;

para quepoffahoje entoarcomvoſſa Santif-

Luc.I. fimaMay o ſeu Cantico : Magnificat anima

V.46.1 meaDominum ,Engradeçaminha alma a meu

Senhor : Et exultavitfpiritus meus in Deofalu-

tari meo , e faltou de alegria o meu efpirito

emDeosmeu Salvador, eminhafalvaçao .

Anatai suavorn

Ritar

Conf.

N

Refumo desta Meditaçaõ.

daoPRIMEIRO PΟΝΤΟ .

obengibrielobrisilon

A jornada , que o Verbo Divino En-

carnado fez logo noventre deſuaSan-

tiffimaMáy, a ſantificar o Bautiſta, ſevèem

primeiro lugar como feu amor namdeixou

paflar inftante , que nam empregaſſe no re

mediodos homens , mivih malin

Couf.

E

SEGUNDO PONTO.

Mſegundo lugar , quam abominavelſe-

ja paraDeos o peccado , equato o fente

prin-
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principalmente nos seus escolhidos , e que

eſtejaõhum fó momento fóra de ſua graça.

E

TERCEIRO POΝΤΟ.

fid.
Mterceiro lugar , as muitas difficulda- Con

des , que aSenhora venceo neſtajorna-

da por acudir ao que Deos lhe inſpirava de

ſeuſanto ſerviço , ebem dos proximos .

Eapreffa , com que o poz por obra: huma 2.

eoutracouſaaprendereydaSenhora.

C

QUARTO ΡΟΝΤΟ. обзо

Om eſta viſita obrou oVerbo Encar-

nado tres effeytos em Santa Iſabel ; en-

cheo-a do Eſpirito Santo , moveo-a a feus

louvores , e de ſua Santiſſima Mây , e deu-

The humildade , achandoſe indigna da vifita

daMaydeDeos.

Obrou outros tres noBautiſta ; livrou- o

do peccado original , anticipoulhe oufoda

razam , e communicoulhegrande prazer , e

alegria.

Todos eftes ſeis effeitos obra Deos em

huma alma , quando avifita pormeyode ſua

SantiſſimaMay.

1. Con-

fid.

2.

Fiij
ME-
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MEDITAÇAM VIII.

Da Expectaçaõ do Parto com huma по-
,

vena , epreparação para os nove dias de

Natal.

PRIMEIRO PONΤΟ .

Confiderarey os abrafados defejos , que

cedentes afeu Naſcimento tinhade fair jà a

luz paraa comunicaraoshomens,tratarcom

elles , edarprincipio aobem defuaRedem-

pçam. Em quanto duráram os nove mezes

defuaclaufura , eretiro , olevou comgran-

depaciencia , e conformidade , difpondo-o

aflim aordenaçam divinapara nosdarexem-

plo , que para fairmos a tratar com os ho-

mens , ainda em coufas de fua falvaçam , e

bem de fuas almas , nos retiremos primei-

ro atratar com Deos algum tempo , como

fez Chrifto Senhornoſſo neftes nove mezes ,

eoutras vezes no diſcurſo de fuavida : mas

tantoque ſe foy acabando o tempode feu en-

cerraméto , e eravontadedefeuEternoPay,

queſaiſſe aluz , ſe lheaccenderam no cora-

çam fervorofiffimos deſejos de o fazer : de

maneira quenem notempo doencerramen-

to

COU
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C

to teve horror à claufura , como dellediz a

Igreja : Non horruifti Virginis uterum , nem

quando chegou o tempo de fair aluz teve

amor ao repouso , que tinha no puriffimo

ventre da Senhora, antes fervorofos deſejos

de o deixar , parafaira tratar donoſſobem .

Aprendercy daqui a merecolher a tratar có

Deos, antesdefair a tratar com os homens,

ouemprender algúaobradepezo; demanei-

raque nem falte aorecolhimento quandome

convier , nem pelo repouso , e quietaçao,

que ſe acha no recolhimento deixe de fair

a tratar com os homens , quando Deosmo

mandar, antes ſeacendam emmeu coraçao

fervoroſos deſejos de fair a tratar do bem

demeusproximos, e ſerviço deDeos, àimi

taçamdos que tinha o Menimo Deosdefair

doventreda Senhora a tratar do noſſo reme-

dio. Saì , faí Joya divina da Madre-perola

paraenriqueceromundo! Naſcey, naſceyja

Soldivino deſſadivina Aurora,para alumiar

ogenerohumano!Equando niſſo nao fora eu

tao intereſſado , ſó por ter mais occafioens

de vos ſervir , vos deſejára naſcido .

SEGUNDO POΝΤΟ .

Ogo confiderarey os accendidos defe
jos, quetambem teriaa V. Mãydeverjá

nafcido oFilhodeDeos , efeu , para reparo
do

Finj
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1

do genero humano , e ſuppoſto eſtavamuito

enrequecida com ter eſte theſouro em fuas

entranhas , duas razoens a moviam a eſtes

defejos . Primeira deſejar ver jà com feus

olhos o que trazia emſeu coraçam , para que

oque encerrava o coraçam , lograffem tam-
bem os olhos.

dever
,

Segunda ,por comunicar jà aomundo ef

tefummobem, que encerravadentro em fi ,

defejando como Aurora repartir já pelo

mundo os rayosdodivino Sol,que encobriao

fuas nuvés . Era tanta a Charidade da Se-

nhora , etalodeſejo de noſſo remedio , que

pornos comunicareſteſummobem , ſeque-

riaprivarde o ter em fuas entranhas. Oh

que zelo taðàbraſado dagloria de Deos , e

ſalvaçam do mundo , ardia no coraçam da

Senhora ! Ohquedefejos tam grandes teria

já em ſeus braços oque traziaem

fuas entranhas ! Oh ſe chegarájàeſta hora,

diria, paralograrem meusbraços, o qencer-

rameu coraçao ! Seviraojáos meus olhoso

fea lume : Lumen oculorum meorum ! Selográ-

rajá omundoo feu Sol ! Setiveraő jáos ho-

mens nafcido o feu Homem , para que ne-

nhum poſſa jádizer comverdade , quenam

temhomem ! A imitaçao da Senhora terey

grandes defejos defairema luz os bons pro-

pofitos , que conceber em meu coração , e

decomunicar a meus proximos o queDeos

depo
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depofitaremmimpara feu aproveitamento,

eedificaçam .

TERCEIRO PONΤΟ .

Ltimamente confiderarey os grandes

Udesejos,quetambemteria grandePa-

triarchaS.Jofeph,deverjá nafcido nomudo

oFilhodeDeos , e o grande cuidado,que te-

ria,depreparar o neceffario parao Nafcime-

to. Confiderava a alta dignidade , para que

Deos o escolhera,fazendo-oAyodefeuUni-

genito Filho , e àmedidadadignidade ,aque

Deos o levantava , confiderava aobrigaçaõ

quetinhanaoſódeprepararno exterior o ne-

ceffario para o Naſciméto temporaldoMe-

nino,masainda maisno interior, parao Na-

ſcimento eſpiritual do Menino em fua alma,

epara fe fazer capaz dadignidade , para que

Deos o eſcolhera. Oh quedeſejosdo Nafci- moo

mento deDeos Meninoarderiaó em feu pei-

to , crefcendo eſtes cadavez mais com adila-

çaõdo tempo ,evizinhançadobem! Quede

actos de virtudes tam heroicos exercitaria

eſtes nove dias ! Que oraçaõ tam fervorofa!

Quejaculatoriastam accendidas ! Queamo-

res taō abrafados! Eque diſpoſiçao taogran-

de , e tam pontual para oNascimento de

Deos ! A imitação daSenhora, e de S. Jo-

foph me prepararey eſtes ultimos nove dias ,
para
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Confid.

Confid.

paraoNafcimento deDeos Menino , como

exercicio , que abaixo ſe porà, ou outro, que

a devoçao , e eſpirito decadahumlheditar.

L

Refumo destaMeditaçaõ.

PRIMEIRO PONTO .

ΟEvou Menino Deos com grande pa-

ciencia o recolhimento interior noven-

tre da Senhora , em quanto aſſimfoy conve-

niente , para noſſo exemplo , antes de ſaira

tratar com os homens ; mas chegando eſte

tempo ardeo com fervorofos deſejos deo fa-

zer , deixando o repouso por ſe conformar

com avontadede feuEterno Pay , queaffim

odiſpunha.

SEGUNDO PONΤΟ.

Rdia tambem a Senhora nos mesmos

Adeljomberja aDeos nafcido , affim

por ver já com feus olhos o que encerrava

feupeito , como por cómunicar ao mundo o

quetinhaem fuas entranhas .

TERCEIRO POΝΤΟ .

Confid. Smeſmos deſejos ardiam tambem no

coraçam de S. Jofeph , e ſe diſporia

eſtes novedias , como convinha , para o Naf-

cimento temporal, eeſpiritual deDeosMe

nino,
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nino , e para a alta dignidade a que Deos o

levantaria. A imitaçao daSenhora , ede S.

Jofeph , me difporey parao Naſcimento de

Deos Menino em minhaalma.

NOVENA

Para o Nascimento de Chrifto Senhornoſſo , que

começa a dezaſeis do mez , na vespera da

Expectaçam da Senhora , e acaba na de Na-

tal.

E
oraçamMtodos eſtes dias ſerá ma's a

quanto for poffivel , ainda que feja a

poucos , e mayor o recolhimento do diana

preſença de Deos , repetindo as mais vezes

quepoderfer , asjaculatorias , eaſpirações ,

queporemos abaixopara cadadia; acompa-

nhando a Virgem Senhora noſſa , e a Sam

Jofeph nas jornadas de Nazareth a Belem ,

em que acharemos muita confolaçam na

companhia.

Neftes dias ſe rezarào novePadre noffos,

e nove Ave Mariasdejoelhos pela manhãa ,

ou ànoyte , aos nove Meſes que Chriſto Se-

nhor noſſo andounoventre daVirgemMa-

ria noffa Senhora , com humajaculatoria ,

ou afpiraçam no fim de cada hum , ficando

húadellas pela ordé dos dias paraexercicio

quo-
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quotidianode cadahum delles , na fórma ſe-

guinte , à imitaçaõ da Igreja na rezadeſtes

dias, com asAntiphonasdos Os .

P.N.A.M. Oh Sabedoria infinita , 1.dia.

vindejá aomundo enfinarnos

ocaminho devoſſa graça , e

noſſa ſalvaçao!

P.A. OhPoder infinito,vindejàao z.

mundo tirarnos do cativeiro

do demonio na fortaleza de

voſſobraço!

P.A. OhAmorinfinito,vindejáao 3.

mundo deſpoſarvos com as

almas de voffas creaturas!

P. A. Oh Luzinfinita , vindejáao 4.

múdo alumiar noſſa ceguei-

rapara conhecermos voſſo a-

mor!

P.A. Oh Mageſtade infinita, vinde ۲۰

já aomundohumilharvos ao

noffo barro para nofſo exem-

plo!

P. A. Oh Imméſidadeinfinita,vin- 6.

dejá aoműdo nafcerem húa

lapa, paraacabar os fauftos,e

vaidades delle!

P.A. OhRiquezainfinita,vindejá 7.

aomundo exfaxarvosem po-

bres panospara cortar noflas

dematias!

e P.A.
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8P. A. OhAmor infinito,vindejá ao

oil Immundo,unirvos a nos có vin- b

anoil culo taoestreito , quenunca

noj omais feaparte!

P. A. OhDeos infinito, eamorofo, 9

mirro nafcey em minhaalma, aonde

momachareis dureza depedra , li-

viandadede palha , appetites

faberdebruton as inbrem

Efte he o exercicio dos nove dias , nos

quaes jejuarám os que poderem , e os que

nampoderemjejuar , farámhuaabſtinencia
ao jantar , ou à noyte na quantidade , ouna

qualidade ; e os quejejuarem eſta novena ,

devem começar o jejum alguns dias antes ,

por quanto entre ella vem ſempre algum

Domingo , easvezes dous , nosquaes fenaő

jejua conformeo eftylo , eufoda Igreja.

Difciplina nosdiascoſtumados,ſegundas,

quartas , e feftas , e os que poderem , to-

dos os dias a tomaráő, mas fó hum Miserere

rezado : terça , quinta , e vefpera de Natal

duas horas de cilicio cadadia , e osquepо-

derem o porám todos os dias duas horas : e

os que nãopoderem fazer eftaspenitencias ,

ou algúas dellas , as trocaram no quelhespa

recer,ou ordenarofeuConfefforotuguAob

Comunham facramental dia de noſſa Se-

nhora da Expectaçam , e dia de Natal ; e

dia de S. Thome , Communhao facramen-

Korpob tal,

가
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tal; ouEfpiritual : e nos ultimos quatro dias

da Novena , que ſaoos de dia de SamTho-

mèpordiante,húaefmolacadadia , àhonra

das que a Senhora pediria nas quatrojorna-

dasque fazem de Nazareth a Belem , etres

nodiade Natal , húa a hum menino , outra

ahuma mulher , e outra ahum homem , à

honradeJefu , Maria ,Jofeph . Equem tiver

poffes mandarà dizer as nove Miffas deſta

Novena tam celebreentre os devotos , eas

tresdediade Natal. up 20
29602

Segueſe humaMeditaçaó para a vefpera

doNatal, e quatro paraodia, emais feguin-

tes, atèaCircumcifamsuppor

MEDITACAM IX.
5

Dajornada, que a Senhora chegadajáaopartofez
deNazareth aBelem.

PRIMEIRO PONTO.Ob

-Aqsupialsi

200

Hegadootempodoparto, partioa Se-

nhora com Sam Joſeph de Nazareth

para Belem por occafiam de hum decreto

deAugusto Cefar , quemandou fe aliſtaſſem

todos, acudindo cadahum aencabeçarſe na-

quellaCidade , ondetinhafua origem. Aqui

ſeha de confiderar quam diverfos fam os

decre-لقن.



INFANCIA DE CHRISTо .
ور

decretos de Deos , e dos homens , e quam

differentes fao os empregos dos virtuofos ,

e dos mundanos ; pois quando Auguſto

Cefar faye com hum decreto fundado todo

em fenhorio , e soberba , ambiçaó , e vai-

dade , fahe Deos com outro fundado todo

emobediencia , humildade,pobreza, emor-

tificaçao ; e quando Augufto Cefar fó tra-

tadeſeentregaraeſtesvicios;Maria,Jofeph,

e o mesmo Verbo Divino no ventre purif-

fimo da Senhora , ſó trataó de exercitareftas

virtudes , e o quemais he , tomando ocса-

fiaópara exercitar eftas virtudes do meſmo

decreto em que elle tratava das fuas vaida-

des. TratavaAugufto de fer obedecido de

todos ; etratavaō Maria ,Joſeph , eo Ver-

bodeobedecer ahumRéytiranno tratava

Auguſto domayor dominio para fomentar

fua foberba ; e tratavam Maria ,Jofeph , co

Verbo de exercitar a mayor humildade na

fojeiçam , e diſcurſo deſtajornada : tratava

Auguſto delhe renderem todos vaſſallajem,

epagarem todos tributo ; e tratavam Ma-

ria , Jofeph , e o Verbo de caminhar com

a mayor pobreza : tratava Auguſto de

mayor pompa , elvaidade ; e tratavaō Ma-

ria , Joſeph , ao Verbo , da mayormortis

ficaçam, cortando ainda poralgumapouca

comodidade, que podiaõ ter em Nazareth

para a occafiaó do parto, Oh comoDeos
dá
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1

dà afeus eſcolhidos occafioens demerecer

ainda das que outros tomam para ſeconde-

nar ! Sefoubera eu , à imitaçao deſte exem-

plo, tomaroccafiam para muitas virtudes ,

da meſma , que outros tomam paramuitos

vicios! Sequando meconſta que outros tra-

tao de ſer muito obedecidos , tratára cu de

obedecer a toda a creatura por amor de

Deos! Sequandomedizem ,queoutros fao

muito foberbos , tratára eudeſermuitohu-

milde! Sequando ouço, que outros faōam-

biciofos , meaffeiçoára eu à pobrezadeefpi-

rito! Se quando vejo , que outros feempe-

nham empompas , evaidades ,mortificára

eumeus appetites,edemafias ,comodos feus

danos tirara eu para minha alma grandes

proveitos , eparaDeos muitos agrados , to-

mando com fanta émulaçaõ motivospara o

agradar,donde outros ostomaoparaooffen-

derobablianaliovani seninlotaxa obrodr

VASSEGUNDO PONT Qarabiol

mojalistovzовот автобаэт odto

CP

edefa-
Onfiderarey arefoliçao,valor,

pego,comque Maria, e Joſeph faírao

deNazareth , edas.comodidadesde fua caſa,

e asgrandes incommodidades , que pade-

céraõneſtajornada : o tempo frio , e tempe-

ſtuofo , por ferras afperas , edefabridas,apè,

ouquandomuito aSenhoraem humjumen-

tinhos o peor , emais humilde lugar pelas
eftra
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eftradas , e eſtalajens, porfuamuitapobreza,

tam faltos ainda do neceſſario , atempo , em

que outros caminhariam com grandes fau-

ftos , pompas , edemafias . Ohquedefigual-

dade tao certa entre os que fazemos nofla

jornadaporestemundo ! Huns comgrandes

fauftos , pompas , e demafias : outros com

grande pobreza , humildade , e mortifica-

çam ! Mas oh como fam tambem ordinaria-

mentediftantes os finsdehuma, e outrajor-

nada,quantovaydo Ceo, ao Inferno ! Oh al-

maminha a quem queres acompanhar , e a

quemqueres ſeguir por eftaseftradas deBe-

lem, os fauftos , evaidadesdosmundanos, ou

a pobreza , e defemparo de Maria , e Jo-

ſeph ?Eutal ,qualfou, mequero ircom eftes

caminhantes, eſe merecerobemdefuacom-

panhia,renunciotudoomais .

Depois de confiderar as moleftiasdajor-

nada,paffarey a confiderar asgrandes conſo-

laçoens,quenellacommunicouDeoshuma-

nado aosnoffos caminhantes. Eftehe Deos ,

que aſſim miſtura as confolaçoens com as

moleftias aos que padecem por feu amor ; e

eſtehe oengano dos homens , quevendo as

moleftias exteriores nam conhecem as con-

folaçoens interiores, queDeos comunica aos

que o fervem . Que confolaçoens communi-

caria à Virgem May o Verbo Encarnado ,

que levava em feu ventre , e tresbordando

da
G
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da Senhora chegariaõ aoPatriarca SamJo-

ſeph ? Que colloquios teria MariacomJefu,

eJofeph com Jefu , e Maria ? Que fogo tao

incendido ardia no coraçaodaVirgem?Que

Sol tam ardente girava no Ceo de Maria?

Ecomo o Sol eratam intenſo , paffavam os

rayos ao coraçam deJoſeph por entre a nu-

vem, comunicavafelhe aluz porentre o cri-

ſtal. Oh alma minha fegue eſtes caminhan-

tes, chegate a efte incendio ,que como o Sol

estàtao intenſo , a nuvem he taobranca,eo

criſtaltam refplandecente, pelanuvêteche-

garám tambem osrayos , epelo criſtal ſe te

communicarà tambem aluz.

TERCEIRO POΝΤΟ .

Hegando
eftes divinos caminhantes-

jà a Belem , andáram de porta

em porta buſcando hoſpedaje para ſe reco-

Iherem , e naicer aquelle , que defcéra da

morada do Eterno Paypara morar entre os

homens . Ahmeu Deos , emeu amor, como

vos puzeram por portas os crimes dos ho-

mens ! Sendo elles os criminofos , no feu li-

vramento àsmãos da justiça ficaſtesvès , e

mais voffos Pais poſtos porportas . Emne-

nhuadellas achou o MeninoDeos agaſalho :

era grande o concurfo , e ſó Deos nam

tinha lugar. Oh trafegosdo mundo , aonde

por
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V.7

porquetodos tem lugar , ſó Deos o nao tem

Nam achou lugar nas eftalajes : Non erat Luc.z

ei locus indiverJorio. Nam tem Deos lugarem

coraçoens , quefaő eſtalaje : na eftalaje ſe re-

colhe toda a diverfidade de gente , caonde

tem entrada muita diverſidade de cuida-

dos,nao temDeos entrada. Em todas as por-

tas,aquebateo ,achourepulfa.Cedovosco-

meçam os homens a dar com as portas no

rofto , meuDeos Menino ; ſeiſtoheàentra-

da, queferààfaida ? Canfadajà a Senhoraſe

ſentariaemhűapedra, em quanto feuEfpo-

fo com mais crecida affliçaõ continuava a

diligencia por diante. Senemdifto te com-

padeces , duro es , coraçao , mais que as mef- Joel.

mas pedras. Differao os Prophetas , que ne-

ſte dia atè os montes haviam deftillardoçu-

ra: namduvido que affim feria nos montes ,

mas nam foy affim nos povoados. Oh po-

voados , que vos fazeis penhas , quando as

penhas ſe derretem em doçura ! Oh cora-

çoens , que vos tornais rochedos , quan-

do os rochedos fe tornaõ coraçoens ! Oh al-

madevota queres dar agafalho a eſtes pere-

grinos , a Maria, e aJoſeph? Queres darmo-

radapara nafcer DeosMenino, quandonao

ſeja por amor , ao menos por compaixam ?

Meus divinos peregrinos ,aquitendes agafa-

lho , quepara tanto defemparo eſte poderá

fervir. MeuAmor Menino, aqui tendes on-

Gij
de

V.18.
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Confid.

Conf.

denafcer: febufcais grandes incommodida-

des , naõvades mais longe , em minha alma

tendes a mayor que póde fer : nam tendes

para que hir ao Prefepe , em meu coraçam

achareis tudo o que nelle buſcais , pedras ,

palha , ebrutos; pedras nadureza , palhana

Liviandade,brutos nos appetites .

D

RefumodestaMeditaçaõ.

PRIMEIRO PONΤΟ .

O meſmo motivo , que tomou Cefar

para acrefcentarfeu fenhorio,ſoberba,

ambiçaō , evaidade , o tomáram Maria ,Jo-

ſeph , e o Verbo Encarnado , para exercita-

rem obediencia,humildade,pobreza, emor-

tificaçam.

SEGUNDO PONTO .

Adeceram eſtes divinos caminhantes

Pnestajornadagrandesincommodidades ,

pobreza, e neceffidade.
2

Mas tambem fentiraograndes confo-

laçoens interiores , e ainda exteriores , que

lhes communicava o Verbo Encarnado do

ventredaSenhora.

TER
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TERCEIRO POΝΤΟ.

Hegando
aBelem nam acháraõ hof- Con

pedajem para ſerecolherem, nem lugar

paranafcer oFilho deDeos , por mais dili-

gencias que fizeraő , e portas a quebatéraõ.

MEDITACAM X
5

Do Nascimento de Deos Menino.

PRIMEIRO PONTO.

Confiderarey,
como com

3

eftedeſenga-

no ,que acharam em Belem ( que nam

faz o mundo mais que deſenganar , e ainda

affim tantos ſe enganam com elle ) ſairao os

noffos peregrinos Maria , eJoſeph deBelem

parafóra : eſtes peregrinos fim , que fe fou

beram deſenganar do mundo , e deixalo.

Meu Deos ainda antes de naſcido deſenga

nado! Sahi,fahi,deixayaBelem,jà que Belem

vos deixa avòs. Deixas aDeos , alma perdi-

da? Oh teme que te deixe Deos a ti : eque

ſeràde ti ſem Deos? Sahi ao retiro meu Deos,

ide nafcer, onde haveisde habitar ; nam ſega

beo povoado , quehe avoſſa terra onde naf

ceſtes , eſta felicidade está guardada para o
retiroGiij
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retiro , là poderà fer que acheis nos brutos

o agafalho , que não achaftes nos homens.

Oh povoado que fazes dos homensbrutos !

Oh retiro , ohfoledade ,quefazes dosbrutos

homens ! Neſtaſaida deBelem,neftarepulfa

doshomens confidera alma minhaaafflicção

deJofeph , o trabalho deMaria, eaconfor-

midade de ambos , e tira por fruto ofofri-

mento , e aindaconfolaçam, com que ſehou-

veramem todoeftedefemparo .

R

SEGUNDO PONTO.

60

Etiraramſe os noſſos peregrinosa hum

Prefepe em que coſtumavam os ca-

minhantesrecolherſe , e os animaes nama-

yorneceſſidade ; ahi entraraõ , dandomuitas

graças ao Senhor de lhes deparar efteabri-

go. Com quam pouco do mundo fe con-

tenta hum coraçamcheo deDeos ! Obfer-

váram ambos , que eſte era o PalacioReal;

efte o ornato , epompa para nafcer oFilho
deDeos. Oh mundo como te nao confun-

des ? Oh alma como nam pafmas ? Este o

Palacio do Rey da gloria ,hum Prefepede

animaes ? Eſta a tapeceria com que fe or-

nam fuas paredes , teyas de aranha ? Este os

berçodoFilhode Deos , humamangedoura

debrutos ? Entrados nalapinha, começaria

oBem-aventurado SamJofeph acompora

quellas



INFANCIA DE CHRISTO.
103

quellas pobres palhinhas có o mayorfervor,

eancia, quepode , vigiando-as com cautela

de Maria Santiffima, porque ſe lhenaope-

gafſe o fogo ; e poſtos ambos dejoelhos ga-

ſtariaó o mais tempo em fervorola oraçam

deſte mysterio . Filho da Oraçam quer fer

Jeſu ? Grandehomem deOraçam virá afer.

Entremos todos , almas devotas , neſta lapi-

nha , e ponhamonos tambem com elles em

oraçam . Oh como nos ajudam , o filencio da

noyte , o retiro do lugar , a pobreza da lapi-

nha, acompanhiados Oradores , eamateria

da oraçam ! Quem aqui nam tem muita, e

boa oraçam , quando eſperade a ter .

TERCEIRO POΝΤΟ .

AftadaAftada grandegrande parteparte da noyte em alta
oraçam , e affectuofos fuſpiros , e

chegada ahora, queDeostinha determina-

do para feu nafcimento , abſorta aVirgem

Mấyem altiſſima contemplaçam , incriveis,

efuaviffimos jubilos : nafceo defuas purif-

fimas entranhas o Filho , que o era tambem

deDeos (efoy a primeiravez , que o Santif-

fimo fahio da Custodia. ) Quem poderá al-

cançarneſteponto aalteza deſte Mysterio ,

as concurrencias delle ? Deos homem ,

nais Menino ! Quem o refplandor , eluzes

cefta lapinha neíte inftante , amuſicados

Giiij Ang
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Confid.

,

Anjos , o paſmodos brutos , o aífſombro ,e

devoçam de Jofeph , a ternura , lagrimas

deMaria , a fermofura , e belleza do Meni-

no ? Confidere-o quempoder , e como po-

der, quenamcabenalingua , nem napenna

Couſa tam alta. Ponderemos o reſpeito , e

reverencia com queMaria , e maisJofeph

proſtrados por terra, o adoráraó comoDeos,

e logolhederam muitos ofculos comoMe-

nino , e em particular as lagrimas , com

que aVirgem Mãy tomaria em ſeusbraços

o que trouxera em fuas entranhas. ( Maria

comtantaslagrimas ! Quemjá maisvioCeo

tam fereno com chuva tao groſſa ? ) Como

o apertaria em seus peitos ,dandolhe o pri-

meiro leite . Nam o chegueis tanto avòs

Senhora , que fe derreterà aneve com aqué-

tura ; enfexai-o nos seus pannos , etornai-oa

porna fua lapa , antes quevolo tire dosbra-

ços ofeu amor: que ſe o amor dos homens o

arrancou dopeito doPay ,tambem o tirará

dosbraços daMãy,

Resumodesta Meditaçaõ.

PRIMEIRO POΝΤΟ.

Am achando Maria

Ndan
و

,eJofeph hoſpe

fairam de Belem deixando a

quella trifteCidade , e seusmoradores ,ele
vand
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vando com fumma conformidade , e ainda

confolaçaó , eſta repulſa , eeſte defemparo .

R

SEGUNDO PONΤΟ .

Etiraramſe ahumPrefepe de animaes , Confid

dando graças ao Senhor por efte abri-

go : compuzeraó as palhinas para o Nafci-

mento , ſendo este o berço do Rey da glo-

ria,para confufaó do mundo : efe puzeraō

ambos em altiffima oraçam deſte Myſte-

rio.

A

TERCEIRO PONTO .

Bforta a Senhora em altiſſima con- Confid

nafceo de fuas entranhas

o Filho de Deos , entre grandes demonftra

goensdoCeo , eaffombrosda terra .

Ofto

COLLOQUIO

Ao Menino Deos naſcido.

o Menino Deos na ſua lapinha ,

Cheguemostidos,quepaulina

com confiança naſceMenino . Cheguemos ,

e fallemos , que qué ouvio as vozes de grof-

feiros Paftores , tambem ouvirá os balidos de

erradas ovelhas. Para bem vos feja o Naſci-

mento,
S
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V.19.1.

V.4.

mento , meuDeos Menino , que fendonof-

fos os lucros , haō deſervoſſos osparabens,

Nafceis entre brutos meuDeos ?Jà ſey que

he para,nao estranhares depois os homens :

para nam estranhares os homens vos criais

combrutos. Oh homens brutos pelo peс-

cado , chegay , que hoje hebom diaatè para

brutos ! Em lapinhatoſca eſtais meuMeni-

no ? Quenamaſſa toſcada minabrilha mais

odiamante. Oh Diamantedivino , engaſtai-

vosnamaffatofca deſte noſſo barro có hum

engaſte tam fixo de voſſo amor , quenunca

mais ſe defengaſte. Entre duas pedras naf-

ceis : que como vindes pegar fogo á terra:

Luc . Ignem veni mittere in terram , e fois Pedra :

adCo- Petra autem erat Chriftus , deu a pedra pelas

v pedras , eferio fogo ! Acudi homens , que

ſepega o fogo àspalhas. Com fogo tam in-

tenſo quem ficará hoje frio ? Em incendio

tamgrande,quem haveràhoje , queſe nao a-

brafe? Empalhas eftaismeu Deos , que co-

mo fois graode trigo , aondehavia deeſtaro

grao ſe nam na palha ? OhGram de trigo

como ouro gérado noCeo , jàvosvejocai-

dona terra , copiofo fruto podemos efperar:

Joann. Granum frumenti cadens in terram multum

12.v.24 . fructum affert . Envolto em pobres pannos

eftais meu Menino ; e ferá aprimeira vez ,

que o talento envolto em pannos ganhou

muitos . Oh Soldivino em nuvens tao grof-

fas
1
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fas , que para queimar mais eftais entre nu-

vés,abrafaime todo em voſſo amor , para que

daqui por diante naõame coufafóradevos .

Tremendo vos vejode frio , meubem : e he

avez primeira que teve frio ameſmaneve.

Chorandovosvejolagrimas ,meuDeos : oh

bella Aurora , que quando rides no Ceo

choraisnaterra(Aurorafermoſa , que quan-

do nos Ceos ri , nos campos chora. ) Deque

chorais meuDeos ? Heporventura dafeal-

dadedeminhas culpas ? Pois o que agoraba-

nhais com lagrimas ; tingireis depois com

ſangue: ſejánao he que chorais , porque os

homensvos fogem , e os que no Horto buf-

careis com fangue : Sicut gutte fanguinis de- Luc.22

currentis in terram : buſcais agora com lagri- .44.

mas. Ah homemingrato, quefoges deDeos,

que tebufca, chegaDeos a chorarporti , e

namThe acodes!Chegate,que porti eftácho-

rando ; naõmalogres fuas finezas , abrandate

as fuas ternuras , naõ deſperdices asperolas,

quederramaófeus olhos ,infia as perolas , la-

vatenosdiluvios,abraſatenos incendios: que

nunca mais venturoſo , que quando mais

abrafado neste incendio , eafogado nestedi-

luvio, poisnodiluvio feafogao asculpas , e

noincedio fe abrafaō os corações, para amar,

efervir aDeospara fempre. Amen.

ME-
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MEDITACAM XI.

5

De algumas confideraçoens , que fazem maispor-

tentoso ,e dignode admiraçaš o Nascimentode

Deos Menino.

N
Eſta Meditaçam farey tres confidera-

çoens, breves nodiſcurſo , mas dilata-

das no affecto , eprofundas na admiraçam ,

emque confiderarey a peſſoa deſte Menino

com feus attributos ; a humildade do lugar

comfuas circunſtácias; fuaslagrimas,penas ,

eaffectos neſte myſterio .

C

PRIMEIRO POΝΤΟ.

Onfidera alma minha , ou para me-

lhordizer , admira , como eſte Menino

heDeos verdadeiro , huma das tres Divinas

Peffoas , geradodo Entendimento do Pay , e

com elleprincipio do Eſpirito Santo , Eter-

no fem principio ,Immenſo ſem limite, Infi-

nito ſem termo , e que encerra em fi todos

osAttributos daDivindade. Pois comonao

paſmas de ver tudo iſto encerrado no pe-

queno corpo de hum Menino ? Com prin-

cipioo Eterno , com limite o Immenſo,com

termo o Infinito , e todos os Attributos da

Divindade recopilados em hű corpozinho?
Se-
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>

Se caufou admiraçao eſtreitarſe o Propheta

Elias , medirſeu corpo com odehum meni-

no para'refufcitar o filho daViuva , quead- 3.Reg.

miraçao , emilagre foy eftreytarſe ,naohum 17.7.2

Propheta , mas o meſmo Deos ao corpo de

Menino para nos refufcitardamorte dacul-

paàvida da graça ? Que admiraçam hever

a Deos todo poderoso enfaxado ? Aquelle

poder, que comhúapalavracreouomundo,

epòde crearmuitos,aquellasmãos , que com

hum fó dedo obráraő tantas maravilhas no

Egypto: Digitus Dei eft hic, atadascomhu- Exod.8;

mas ligaduras¿Que paſmo hever a Sciencia

divina , o Verbo gerado pelo Entendimento

doPay, queemhum fóconceito fabe tudo,

e

V.19.

tam encuberta como ſe nam foubera nada?

Queaffombrohever o Verboem filencio , a

Palavra doPay , que de hũa fó vez fallou ao

mundo , emmudecida ? Fallou parao crear,

emmudeceo para o remir. OhDeos Meni-

no , affim Menino creyo que fois Deos ,

confeffoquefoisEterno , Immenſo , e Infi-

nito . Neſte corpozinho adoro voſſaDivin-

dade,reconheçovoſſopoder , confefſovoſla

Sabedoria , e admiro voſſoAmor. Jàmenao

parecerá difficultofo havermonos de fazer

meninos para entrarmos no Ceo : Nifi effi- Matt.

ciamini ficut parvuli , non intrabitis in Regnum 18.V.3.

Calorum, poisparadefcer àterra vos fizeſtes
menino.

SE

1
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1

SEGUNDO PONTO.

Confiderarey , ou admirarey
ahumilda

lugar , em que está Deos Meni-

no , deſcido do Ceo àterra , poſto emhum

vil Prefepe , acompanhado de dous brutos ,

aquelle , que tempormoradao Firmamento

epor Throno os Cherubins , afliftido de

todas as Jerarquias Angelicas , que o ado-

ram. Que pafmo he ver o Filho de Deos

defcidodomais altodo Ceo , em que affifte,

co quehemais , do Entendimento doEter-

noPay, queo géra, aolugarmais vil ,huma

mangedoura de brutos ! Se paſmou , etre-

meojacob , vendoaDeos no alto da eſcada ,

como nampafmo , ecomonamtremo, ven-

doaDeosaopèdella ? Sevendo Jacobain-

da a Deos no Ceo , achou que o lugar era

Genef. terrivel : Quam terribilis eft locus ifte ! Lugar

em que Deos estánaterra , e terra tamvil,

quam terrivelſerà ? Eſtà Deos em hualapa,

em humPreſepe de animaes : Quam terribi-

lis eft locus ifte ! Se hadeaffombraromundo

cairem as Estrellas no fim delle , como nam

affombra hoje o mundo ver tam caida a

Estrella deJacob ? Quando entao cairem as

Estrellas doCco , hade tremeraterra ; como

nam treme hoje a terra caindo a Estrellado

Ceo ? Que pafmo , e qaffombrohe ,ver entre

bru-

28.V.27.
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in

3.V.2.

brutos oque noCeo headorado dosAnjos :

eoque he mais detudo , o que no Ceo està

entre duas Divinas Peffoas ? No Ceo entre

duas Peffoas divinas , e naterra entre dous

brutos !Juſtamenteſeaſſombrava oProphe-

ta deſte portento : Confideraviopera tua ,& Habac.

expavi ,
medio duorum animalium cognofcé juxta

vis. Confiderey Senhor voffas obras , e paf. Lxx,

mey , confiderado-vos conhecido entredous

animaes . Oh Deos Eterno ! Entre effes bru-

tos vos reconheço porhumadas tres Peffoas

Divinas ; no abatiménto deſſa lapa vosado-

ro verdadeiro Deos , e confefſo voſſadivina

Mageftade : naódiminue naminhafé , nem

desfaz naminha estimaçaó , o humildedeffe

lugar ; antes : Quantopromevilior ; tanto mihi

charior , quanto poramor de mimeftaismais ferm.1 .

abatido , tanto demim deveis fer mais efti- inpo

mado ! ſe o meu amor vos abateo aeſſahu- min,

mildade , eſſahumildade me obriga atodaa

eſtimaçao , eatodo o amor : Quanto pro me

vilior ,tanto mibi charior .

A

TERCEIRO PONTO.

Quiconfiderarey com a
mayor admi-

raçao , e ternura , quepoder ,,apobre-

za, e defemparo ,em que estàDeos Menino ;

ofrio , epenas , que padece ; cas lagrimas ,

que chora e iſtocom duas circunstancias

huma

D.Bern

ph.
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húaqueavivamuito aſua pena , e outraque

inculca muito o feu amor.Aque avivamui-

to a fuapena , he , que conhece , e adverte

muito bem no que padece : porque affim

Menino tem ſciencia divina , em quanto

Deos ; ejá emfeu nascimento , eaindaantes

delle no inftante primeiro deſua Encarna-

çam teve logo toda a ſciencia , e conheci-

mento dehomem que avia ter no diſcurſo

de fua vida. Os mais meninos nam pade-

cem nonafcimento , porque lhes faltaouſo

darazam paraconhecerem , e advertirem o

que padecem ; porèm o Filho de Deos pa-

dece como Menino ; e conhece como ho-

mem o quepadece : parafer portodas as cir-

cuftancias crefcida afua pena , tudo o que

eſtavapadecendo conhecia,etudo oque ha-

uia de padecer tambem. A outra circun-

itancias , queinculca muitoofeu amor, he o

affecto , com que padece. Oh com quanto

affecto padece no feuPreſepeofrio , pobre-

za, edefemparo, em queestá ! Com quanto

affecto choralagrimas pelos homens ! Com

quanto affecto padece as penas preſentes , e

ſe offerece para as futuras! Jà no feu Prefe-

peſe offerece ao EternoPaypara afua Cruz ;

jà aqui tem preſentes todas as penas ainda

futuras ; ejà padece as preſentes na realida-

de , e as futuras nodeſejo ; e todas comhum

entranhavel affecto de feu amor , e minha

fal
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ſalvaçaõ. OhDeos Meninono corpo , egi-

ganteno amor , quenao contente compade-

cer no que penais , jà quereis penar no que

aindanaopadeceis!Deoscomfrio, pobreza,
defemparo , penas , elagrimas ! Paſmem as

creaturasde verem aDeos pobre ,edefem-

parado: paſmem os homensdeverem aDeos

padecendo : paſmem os Anjos de verem a

Deoschorando .

ResumodestaMeditaçaō,

Tres confideraçoens ,ou admiraçoeng

defte mysterio.

A

PRIMEIRO PONTO.

Pefſoado Menino Deos,que encerrou confi-

emhum corpofinho todos os attribu- deraça

tosdaDivindade.

A

SEGUNDO PONTO.

Humildade do preſepe , e companhia confid
dosbrutos.

TERCEIRO PONΤΟ,

Pobreza , defemparo ,epenas quepa- confid

dece , e o conhecimento , e affecto ,
A

comqueas padece.

H COL-
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M

COLLOQUIO .

EuDeosMenino , nao ſey dequepor-

tento pegue primeiro entre os mui-

tosdeſta lapinha : quizerapegardevós , e fó

niſſo pegavadetudo. Deos,Homem, eMe-

nino ; O divino humanado ! O infinito pe-

queno ! O immenſo eftreito ! Nafceis en-

trebrutos ?Grandeliçao ! Que eſte mysterio

hemais paraquem o admire , que paraquem

odiſcurſe. Lapa aberta por todas as partes

efcolheſtes para nafcer , meuDeos , paraque

os homens por todas as partes tiveſſem en-

tradacomvoſco. EftePrincepe ſim,que tem

as entradas tao francas. Sealapinha està a-

bertaportodas as partes, quem teráhojedef-

culpade nao entrar na lapinha ? Entre pe-

drasnafceis ,meu Deos , qentre pedrastam-

bem naſce arofa ; hoje naſce efta rofaentre

pedras; làvirá tempo em que creſçaõ os eſpi-

nhos. Mas como affim membros tam tenros

em pedras tao duras ? Jà ſey que vos que-

reis coftumar de pequeno às pedras , para

nam eſtranhares os coraçoens: ſe jà naó he,

que vindes ao mundo fazer muro para o

Ceo , e fois tambem pedra : Petra autem crat

Chriftus , e defte modo ſe fazem os muros ,

pondo pedra fobre pedra , e porque nam

foſſedepedras foltas , as unio voſſo amor, fa-
zendo
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zendo lododanoſſa terra, edas voffas lagri-

mas. Emhūas palhas , meuDeos?Ohflor de

Nazareth , em palhataó ſeca flortaőbella?

Inviouſe o tempo contra apalha , nao teve

poder contra a flor. Mascomoaffim , ofogo

napalha , emais nao arde ? Si , queſe o fogo

eſta muito aceſo , a palha está muito mo-

Ihada. Tremendo vosvejo de frio meuMe-

nino, chorandovos vejolagrimasmeuDeos,

enaoſey deque meadmire mais , ſedo vof-

ſofrio, ſedas voffaslagrimas. Ofogo té frio ?

Gram maravilha ! Menino tam pobre com

tantas perolas ? Diz o mundo , que nafceis

pobre ; naófois ſenaõ muito rico . Amefma

alegriachorando ? Deque chorais, meuMe-

nino ? Tao mal vos parecejàomundo , que

ſerádepois ? Jàcomeçais achorarmeus pec-

cados ? Eu fou peccador, evos fois o arre-

pendido ? Vòs chorais , e fois meuDeos , eu

foupeccador,enao choro?Que chore Maria;

masvos ? Que chore aAurora , mas a Eſtrel-

la ? Bemdigo eu , quevòs fois Eſtrella , que

mepareceAurora, e me parece Sol ; Aurora

pelo orvalho , Sol pelos rayos. Envolto em

pobrespannos ,meuDeos ? Soltam fermofo

entre nuvens tao groſſas ? He para queimar

mais : que ſempre queimou mais o Sol en-

tre nuvens . Oh que Estrella tao brilhante

mas tao cahida ! Cahirem as Eftrellas finalhe

do diadoJuizo : ſe hadeferalgum dia , ſeja

Hij hoje,
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hoje ,que temos oJuiz menino. Chegate

peccador,chegatereo aoJuiz,que o tensho-

jemenino , aproveitate daternurademeni-

no, eeſcaparásaos rigoresdeJuiz ; chegate ,

queporti eſtáchorando: chegaDeos acho-

rar porti , e nao lhe acodes ? Quando tenao

compadeçasdo estado , emque tens a tuaal-

ma , compadecete do estado , emque otem

pofto feu amor. Meu Deos , emeuMenino,

aqui me tendes proſtrado a voſſos pès arre-

pendidode minhas culpas , nunca mais vos

tornarey a offender ; e quem terá coraçam

para offender gravemente a hum menino ?

Lançaime os braços meu Menino , delles

fazey laços , com que me prendais a voſſo a-

mor. Chorando vos vejo lagrimas ; ardendo

vosvejo em fogo,lavaime com voſſas lagri-

mas, abraſaime em voſſo amor, paraquepu-

rificado nesta agua , e neste fogo , renaſça

Feniz agradavelavoſſos olhos,Amen.

MEDITAÇAM XII.

Do que obrarão os Anjos no Nascimento deDeos

Menino.

PRIMEIRO PONTO.

Filho de Deos nafceo na

T
Anto que o

terra EternoPayocommunicou

208
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aosAnjos noCeo ; para qo reconheceffem ,

e adoraſſem entre os abatimentos do preſe-

pe, e logotodos o adoráraó comfumma re-

verencia defde o Ceo , deſejando-o fazerjà

proftrados porterra. Confidera alma minha

ahumiliaçao , com que o veneraó , e areve-

renciacomqueoadoraō , e a admiraçao com

quevem poſto em hum preſepe aquelle , a

quem no Ceo ſervem de throno ; a admi-

raçaocom que vem na terra entre dous ani-

maes aquelle , que vem no Ceo entre as Pef-

foas Divinas . Juſtamente vos admirais An-

jos Santos , deftes extremos ; mas que havia

fazer, ſenaóextremos,humamortodoextre-

mo ?Hum amor extremo , que avia fazer ſe-

nao unir extremos taō diſtantes , como os

quevedes neffeCeo , e neſte preſepe?

V. 144

Logo confiderarey aalegria,quehouveno

Ceo , e a fefta , que fizerao os Anjos , vendo

DeosHomemnafcido para remir os homés .

Se ha tanta alegria no Ceo , e fazem tanta

fefta os Anjos , quando fe convertehumpec-

cador : Gaudium eft in Cælo fuper uno pecca- Luc.74

tore pœnitentiam agente que alegria , e que

feftahaveria , quando ſe remediavaõ todos ?

Claro está que amefma , ou mayor fefta ſe

havia fazerpelaredempçaõde todos ,doque

ſefaz pelaconverſaõ dehum. Que feſta fa-

riaõ os Anjos , e que graças dariaõ ao Sc-

nhor , de verem pelo naſcimentode feuU-

nige
Hiij
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nigenito Filho recuperadas para oshomens

as cadeiras , que perdéraõ os da fua mefma

natureza porfua culpa ? Graçasvosdamos ,

ô Eſpiritos Angelicos, do muito que feſte-

jais o noffo bem , e a noſſahonra : bem pa-

rece eſſa acçaó deAnjos , naõ fora aflim , fe

foradehomens : pedimos-vos , queaffim co-

mo feſtejais o noſſo bem , nos ajudeis a dar

aDeos as graças ; porqueſó vòs, que conhe-

ceis as qualidades do beneficio , lhe podeis

dar o agradecimento devido.

SEGUNDO PONTO.

Depoisque
os Anjos adoráraő o Me-

nino Deos doCeo , deſcérað á terra ,

eentráraōnalapinha , para aſſiſtirem , e fa-

zerem corte a Deos nafcido. Aqui quizera

eu agora , que entraffemos todos neſta la-

pinha , e nos fizeſſemos preſentes efpiritu-

almente com eftes corteſaos Angelicosnefte

Ceo abreviado , c pois naõtemos lugarentre

os Anjos , o tomemos entre os brutos.Ahi

veremos as Jerarquias celeftiaes proftradas

por terradiante deDeos Menino : ahi vere-

mos os noveCoros Angelicos occupados to-

dos em feu obfequio ; os Anjos offerecendo-

ſe por Miniftros feus para lhe affiftirem ,

e os Archanjos por feus Embavadores para

o darem a conhecer aos homens ; os Thro-

nos
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nos dezejando ſervirlhe de Throno , inve-

jando a felicidade da lapinha : as Domina-

coens reconhecendo nelle fenhorio , e pro-

teſtando ſojeiçao : os Principados renden-

dolhevaſſallajem : as Poteftades confeffando

queàvistade feupoder em corpotam tenro ,

todo o mais he fraqueza : as Virtudes em-

penhadas em feus louvores : os Cherubins

occupados emprofundiffima contemplaçaó,

confeffandoſe ignorantes à viſta de ſua ſci-

encia : e os Seraphins abrafados em feu a-

mor , e ainda achandoſe frios , ſe aquenta-

vaō no incendio deftas palhas . Oh como pa-

ga Deos a quem ſe humilha por feu amor,

pois aquem ſe poz entre brutos vejo adora-

do de Anjos ! Para bem vos feja , ô Deos

Menino , a adoraçaó de voſſos Anjos entre

eſſes brutos : quizeravos adorar em todos el-

les , e ainda affim nao fizera o que devia . Oh

Virgem Santiffima , jà o voſſo Filho está

adorado dos Anjos , já o que trouxeftes em

voſſo ventre está cortejado dos Efpiritos ce-

leftiaes ! Quem poderá alcançar a alegria ,

que paffou por voſſo coração neste ponto ?

Sóvós que afentiftes a conheccis .

C

TERCEIRO PONΤΟ .

ao Menino
Omo os Anjos adoráraő

Deos na fua lapinha , e ſe offerecéraő

Hiiij
afeu
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afeu ſanto ſerviço , occupados todos em ſeu

obſequio , partiraólogo ás montanhas an-

nunciando aos Paftores. Affiftiraolhe nala-

pinha; adoráraó Sua Mageftade ; ponderá-

raó profundamente os portentos doMyſte-

rio , comtempláraó abelleza, e mais attribu-

tos do Menino , e depois de affim o ado-

rarem , e contemplarem na lapinha fairaó

para odarem a conhecer fóradella , a fim de

que todos o venhaō adorar , contemplar , e

ſervir ; e eſte deve fer o emprego dosverda-

deiros fervos deDeos : adoraremno elles , c

fazerem que o adorem todos : comtempla-

rem fuas perfeiçoens , amarem ſuabondade ,

empenharemſe em feu ſerviço , e fazerem q

todosocontemplem , amem , efirvaó : vira

oraçao , e entrar na lapinha , e fairdalapi-

nha , e daoraçao abuſcaroutros . Oh Ver-

boDivino encarnado , ſe merecéra aditade

vos contemplar neſſa lapinha , quizera ter

tambem ade fairdella , paradarvos aconhe-

cerportodo o mundo ! Oh quem tiverahum

eſpirito tao fervorofo como o dos Anjos,

para vos dar aconhecer pelomundo todo ,

paraque todosvosconfeffem, adorem , amé,

efirvaō!

Logo acompanhando com o eſpirito os

Anjos para as montanhas , ouvircy aalegre

nova, que humdelles dá aos Paftores.Banha-

raoſe aquellesmontes dehumaluz celeftial ,
c
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V. 10,
0

edomeyo della foou avoz de hum Anjo ,

que diſſe aos Paſtores : Evangelizo vobis Luc.z.

gaudium magnum ; quod crit omni populo : quia

natus eft vobis hodie Salvator . Eu vosannun-

cio humgrande goſto , queſerá paratodoo

povo,porquehoje he naſcidoparavòs o Sal-

vador. Diz primeiramente , que lhe traz hűa

novade grande goſto ; e que nova podiafer

paraoshomensde mayor goſto , que nafcer-

Ihes o Salvador?Diz tambem expreſſamente,

quenafceoparanòs: porqueo FilhodeDeos

nafceomaisparanos ,quepara fi. Oh fenòs

nafceramos tambem mais paraelle , do que

paranos!Alegrome, ôVerbo Divino, quan-

topoffo ,deque naſçais hoje no mundo , e de

quenaſçaispara nos. Ohſeeuforatodo pa-
ravòs enadaparamim ! Em fatisfaçaõ de-

ſta fineza , quizeradehojeemdiante ſer todo

voſſo , e nada meu : eu vos offcreço todos

meus ſentidos , potencias , affectos , vida , e

alma , tudo o que tenho , e tudo o que ſou ;

tudo ſeja para vòs , e nada paramim : pois

mediz o voſſoAnjo , que nafceis paramim ,

enaóparavòs,

د

Logoponderarey o final , que o Anjodeu

aosPaftores , para conheceremaDeosnafci-

do : Et hoc vobisfignum , invenietis Infantem 1bid.

pannis involutum , & pofitum inpreſepio. Dou- 10.

vos por final , que achareis hum Menino

envoltoem pobres pannos , e reclinado em
hum
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Cor, I.

V.28.

humPrefepe. Oh final mysterioso ! Equem

diſſera , que eſte ſeria o final do Salvador do

mundo ? Quem differa , que o Salvador do

mundo , que vem tiraros homens do cativei-

ro do Demoniona fortaleza de feubraço , ha

defermenino , envolto em pobres pannos, e

reclinado em hum Preſepe , e que eſte ha

de fer o final , por ondefejá conhecido ? Mas

oh eftilo myfterioſo do infinito poder de

Deos, que eſcolhe as coufas fracas, para con-

. Ad fundir as fortes : Infirma elegit Deus , utfor-

tia confundat ! Vinha Deos ao mundo li-

vranos do cativeiro , e vencer os poderes

do Demonio , e nao escolheo eftatura agi-

gantada,grandezas , epompas; mas corpode

menino , pannos pobres, Prefepe humilde , e

duro: parameenfinar que eftas faō as armas

com que hey de vencer os inimigos de mi-

nha alma ; innocenciade vida, pobrezade ef-

pirito , humildade , emortificaçao , e ſe eſte

foy o final do Salvador , tambem ferá final

dos que ſeſalvao . Dayme , ô Deos encarna-

do , que eu faiba manejar eftas armas com

tanta deſtreza , que ſeja emmim final defal-

vaçao, o que emvòs foy finalde Salvador.

Acabando o Anjo de dizer iſto aos Pasto-

res , de repente appareceo alli amultidaõ do

exercito celeftial , cantando , e louvando

Luc.2. aDeos dizendo : Gloria in altiffimis Deo , &

v.14. in terra pax bominibus bonæ voluntatis. Gloria

feja
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ſeja a Deos , em as alturas,ena terra paz aos

homens de boavontade. Oh quemuſicatao

fuave ! Em fim muſica de Anjos . Aquime

ſuſpenderey com os Paſtores na fuavidade

deftamuſica , que me cauſará ternura defte

Myfterio , e faudades do Ceo : depois me

applicarey a entendera letraque cantaó. Oh

que letra tao acertada ! Gloria in altiffimis

Deo. Gloria a Deos em as alturas , que fó

Deos merece toda a gloria. Et in terra pax

hominibus. Que nenhuma coufa era maisne-

ceffaria aoshomens do quepaz . Bone volun-

tatis. Que ſe paga Deos muito dehumaboa

vontade , e fó os homens deboavontadetem

configo , ecom os outros paz , edaó aDeos

gloria. OhDeoshumanado , jà que vos pa-

gais tantodehumaboavontade, daimaboa,

para quetenhacomigo , e com meus proxi-

mos paz ; e penſe , falle , cobretudo àvoſſa

mayor gloria , e poſſaentoar com os Anjos

hoje , efempre : Gloria in altiffimis Deo , &in

terrapax hominibus bonæ voluntatis. tormenp

cobioten Refumo desta meditaçaōn Thuật Q

T

PRIMEIRO PONTOOT

Anto que o Menino Deos nafceo na

terra , logo o adoráraó os Anjos lá do

Cco,eſe admiráraó de o ver nos abatimentos

doPreſepe.

Efe

1.Conf
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L

z.

Confid.

Conf.

2.

3.

Eſealegráraócomonoſſobem ,feſtejan-

do noſſo reparo , e dando por ellegraças ao

Senhor.

SEGUNDO PONTO.

DEpoisque os
Anjos adoráraó aoMe

nino Deos do Ceo , deſcéraó à lapi-

nha , onde proftrados porterra o adoráraó, e

ſe offerecérao em feu obſequio , e o mesmo

fareyeu entre elles

T

TERCEIRO PONTO.

oMe-Anto que os Anjos adoráraő

ninoDeosna lapinha , fairaó aannun-

cialo aosPaſtores,paratambemoviremado-

rar,ehe o quenósdevemos fazer; adorar,fer-

vir, e amar aDeos ,eedalo aconheceraos ou-

tros , para que façao omesmo.

AnnunciouoAnjo hum grandegoſto aos

Paftores,que nafcéra o Salvadorparaelles : e

quemayor gofto , que nafcer o Salvador , e

nafcerpara nos? Sejamos nos todos para elle.

Ofinal , queoAnjodeudeDeos nafcido ,

foy, fermenino envolto em pobres pannos, e

poſtoemhumpreſepe : com estas armas ven-

ceo, evenceremos nos tambem nofſos inimi-

gos,innocencia, pobreza, humildade,emor-

tificaçao,queſeráő finaldeſalvaçaаб, сотоо
foraódo Salvador.

Com
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Com o Anjo, que fallou,cantáraó osmais,

ſuſpendermehey primeiro na fuavidade da

mufica , edepois attendereyàletra : Gloria

aDeos em as alturas , e na terrapaz aos ho-

mensdeboavontade.

P

MEDITAÇAM XIII.

Da jornada dos Pastores à lapinha de

ea

Belem.

PRIMEIRO PONTO.

Prov.3.

Rimeiramente confiderarey , como o

Verbo humanado havendo de manife-

feſtarſeu Nascimento aoshomens,começou

pelos Paftores , e foraō elles os primeiros

chamados àlapinha ,porque eraõ humildes ,
eporque eraó fimples , é aos humildes re-

velaDeosprimeiroos ſeusmyfterios : Reve- Matt.

lafti parvulis. E com os fimples goſta ..

Deos mais de converfar : Cumfimplicibus fer- v.32

mocinatioejus . HaviaoVerbo encarnado ma-

nifeftar feu Nafcimento , e chamaràfua la-

pinha Reis poderofos , e fabios ; mas pri-

imeiro os humildesPaftores , e ſimples. Go-

zome , ô Verbo Divino , dequevoscommu-

niqueis primeiro aos Paftores , do que aos

Reis : de que affim confundais o estilo do

mundo ,queprimeiro chameishumildes, es
fim
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fimples , do que poderofos , e fabios : Oh

quem tiveramuita humildade , e fingeleza

para alcançar voſſos myfterios ! Louvovos

com todo o affecto , porque communicais

aospequenos coufas tao grandes : Confiteorti-

bi , quia revelafti caparvulis.

Eentre outros muitos humildes , efim-

ples , que o Menino Deos podera eſcolher

paramanifeftarprimeiro o feu Nafcimento ,

echamarparaa ſua lapinha , efcolheo osPa-

ſtores , porque estavam emvigia. Vigiavam

Luc.2. fobre fi , e fobre o feu rebanho : Paftores
V.8. erant vigilantes , & cuftodientes vigilias noctis

fapergregemfuum. E aos que affim tem vigi-

lia , aos queaffim vigiam fobre fi , e fobre o

ſeu rebanho, ifto he , fobre fi , e fobre as fuas

potencias , e fentidos , ou fobre fi , efobre

os que Deos lhes encarregou , communica

Deos os feus favores , eenvia os feusAnjos ,

e as fuas infpiraçoens. Oh fanta Oraçam ,

vigia fanta , meyo que Deos toma para ſe

manifeftar as almas , communicarlhes ſeus

favores , enviarlhes fuas infpiraçoens , e tra-

zelas a fi ! Eſtavam os Paſtores em grande

vigia , e nella os cercou húa luz celestial , e

divina,chamou-os Deos àlapinha,falloulhes

hum Anjo , quelhes deu a nova do Nafci-

mento do Verbo , eouvirao cantar osmais .

Oh quantos favores fez Deos aos Paftores

na fua vigilia , e communica a ſeus fervos
na
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;

و

naoraçam ! Daime meu Deos , que tenha

muita oraçam , emuita vigia nam tanto

por recebervoffos favores , que os nammere-

ço ; mas por fazer huma couſa , de que vos

tanto vos agradais .

A

SEGUNDO PONTO.

osPaftores com o quevi-

2

14.

Sfombrados

ram , e ouviram , admiradosde tanta

luz , alegres com talnova , e confolados com

talmufica , fallavam todos entre fi : Paftores Ibid.v

loquebantur ad invicem . E o que diziam era :

Tranfeamus uſque Bethlebem , & videamus hoc
Verbum. Vamos a Belem e vejamos efte

Verbo , que nosdiſſe oAnjo ; e logo o puze-

ram por obra , caminhando cógrandepreffa:

Et venerunt feftinantes . Onde confiderarey

tres coufas . Primeira , como todos differam

que foffem , e nam ouve nenhum que con-

tradiſſeffe ajornada , ou aimpediffe , porque

todoserambons: fe houvera algur , ou algús

maos , nam aviam faltar contradiçoens , e

impedimentos: tanto importaandarnacom-

panhiadosbons , que nos nam contradigam

noſſas ſantas reſoluçoens , ou nos impidam

chegar a Deos , antes nos ajudem , afervo-
rem e acompanhem , como faziam osPa-

- ſtores huns aos outros .Afegunda coufa , que

devo confiderar, he arefoluçam , efacilida-

de,

د
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, e

de,com queſe atreveram àjornada , ſem te

remconta com o rebanho , que deixavam

ſó , ou outraqualquer difficuldade , quelhes

occorreria ; porque os chamava Deos

o hiambuſcar. Atèquieſtavam comgrande

cuidado vigiando fobre o rebanho ; tanto

queDeosos chamou , logo o deixáram fó ,

fiados em queporbuscaraDeosſenam havia

perder o rebanho , ou correralgum perigo, e

quequando o correſſe , era melhor perdero

rebanho , doque a vocaçam.

Aterceira couſa , queheydeponderar,he

apreſſa com que caminham , namcomne-

gligencia , frialdade , efroxidam ; mascom

gandecuydado , preſteza,e fervor , atè che-

garemà lapinha , que era o fimdaſuajorna-

da. Concedeime , ô Verbo Divino Huma-

nado , por interceffamdos voſſos SantosPa-

ſtores , que aprenda eu hojedelles eftas tres

coufas ; acompanhar com osbons , queme

nao eſtorvem as fantas reſoluçoens , antes

me animem , e afervorem ; refolverme avos

buſcarquando mechamares , ſem ter conta

com algua coufa , que mo poſſa impedir ;

caminhar com preffa, e fervor , pelocami-

nho davirtude , atèvos achar neffalapinha ,

evos lograrnagloria. Amen.

TER
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TERCEYRO PONTо.

CHegando
os Paftores a Belem entrá-

rao na lapinha ; e cu farey por entrar

emfua companhia , e fazer oque elles fize-

rao com o eſpirito , e devoçaõ que puder.

Diz-nos primeiramente o Evangeliſta , quee

acháraó aMaria , a Joſeph , e ao Menino :

Invenerunt Mariam , & Jofeph , & Infantem.Ibid. va

Buſcavao ſó a JESUS : Tranfeamus uſque16,

Bethlehem , & videamusboc Verbum. Eacha-

raóaJeſu , Maria ,e Joſeph:que para achar a

Jeſu , he neceffario achar a Maria e paraa-

char aMaria , he conveniente ter aJoſeph.

OhgloriofoPatriarca S. Jofeph , fazeyque

ache eu a Maria ! OhJofeph, e Maria , fazey

queacheaJeſu! Logo confiderarey, como o

Menino Deos lançaria de ſi hum rayo de

luz tam clara , que detal modo allumiaria o

entendimento dos Paſtores , que créraő fir-

memente fer aquelle Menino FilhodeDeos,

verdadeiro Meſſias prometido na Ley.Quem

poderá alcançar o que paſſaria aqui pelo

coração dos Paftores ? Oh como ficariaő

illuſtrados feus entendimentos , e inflamma-

das fuas vontades ! Que actos fariaó , tam

vivos de fé , tam profundos de adoraçaó ,

tam accendidos de amor , e tam affectuo-

fos de graças , e agradecimento ! Eosmcf-
I mos
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V.31.

mos actos farey eu aqui proftradodiantedo

Menino Deos , com os Paftores. Oh que

gozoteriatambem o Menino Deos , vendoſe

jácom os feus homens ! Atègora fe alegrá-

raõ os Anjos com o Menino , agora ſe ale-

grou o Menino com os homens , pois diz
que as fuas delicias faõ com homens , e

Prev.s. naocomos Anjos : Deliciæ meæ effe cumfilijs

hominum. Jà meu Deos Menino , tendes as

voſſas delicias , pois já estais com os voſios

homens. Que alegria teria tambem a Vir-

gem May , e o Bemaventurado SaoJofe-

ph ,vendoſejàcom companhianaquellafo-

lidao , e que já a lapinha eſtava povoada

de homens , que o Filho de Deosviera buf-

car aomundo ? Diz o Evangeliſta, quea Se-

nhora estava conferindo todas eftas coufas

19.

Luc.2.v. em feu coraçao : Conferens in cordefuo. Oh

que conferencia faria tam acertada fobre

myſterio tam alto ! Ultimamente offerecé-

rao os Pastores ao Menino fuas dadivazi-

nhas paftoris , queferiaõ tambem aceitas co-

Genef.4. mo asdeAbel, primeiro paftor : elevadosde

feuaffecto , e fingelezapaftoril,lhefallariaó
deſtamaneira.

V.4.

D

COLLOQUIO

Izem-nos

2

, meu Menino , que nafceis

quenafceis Cordeiro :
: fePa-

ſtor,
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flor aqui vem as Ovelhas ,ſe Cordeiro, aqui
vem os Paftores. Bem nos diſſe o noſſoAn-

jo , quenafceis para nòs : porque o Cordeiro

nafce para os Paftores , co Pastor naſcepara

asOvelhas . Oh ſe eſtas ovelhas ſe naõ def-

garraraō nunca defte Paſtor ! Oh ſe eſtes

Paftores guardáraó ſemper eſte Cordeiro !

Mas ay que vemos o Cordeiro apenas naf-

cido , ejá atado ; ainda agora nafcido no

preſepe , e já atado para odegoladouro!Em

palha eſtais paſtando,meu DivinoCordeiro:

justo era, quepaſtaſſe empalha,Cordeiro, q
fehadedar em paõ , Mas ſe o Cordeiro está

todo fogo , como ſenao confome a palha ?

Porqueeste fogo arde , e nao confome.Vio Exodi

Moisés ,Paftornoſſo anteapſſado,hum efpi- 3.2

nheiro , que ardia , e nao ſe gaſtava ; porque

era fogo que ardendo nao confumia. Oh

C,arça de Moisés , que arde , e nao confo-

me ! Tambem confefſamos , que fois Paftor,

porèm nao vos vemos cajado ; mas tempo

virà , em que vejamos nocajado pregado o

Paftor. Tambem vos naõ vemos furraó, po-

ra ifſo vos offerecemos eftas ovelhinhas dos

nofios rebanhos ; mas tememos , que pornaõ

esfolar alguma ovelha , fiqueis ſem ſurraō:

naõ fois vos dos Paſtores , que para terem

hum bom furraó , csfolaō muitas ovelhas.

Quandopaftoreamos o noflo gado,obferva-

mos muitas vezes as Estrellas no Ceo , mas

Iij nun-
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nunca , ſenaõ hoje,vimos Estrella na terra,e

ſehavemosdedizer tudooque ſenos antoja ,

como rufticosPaftores , peloquevemos ne-

ſte Prefepe , parecenos Estrellaboieira : pelo

menos he certo , que vemos Boy , e vemos

Estrella . Mas como affim Estrella na ter-

ra? Jà fabemosarazao , trocouſe a terra pe-

lo Ceo : e ſe do que fuccedeo nos noffos

campos aos Paftores mais antigos , podemos

allegar as Efcrituras ; jà noſſos antepaſſados
víram coufa femelhante a effa , mas nam a

Genef. meſma. Ja antigamente Jacob vio o Ceo à

3.v.13. fállacoma terra; mas a terratornadaCeo,tó

hoje ſe vio : lá estava Deosno Ceo ,e o ho-

mem na terra ; aqui estàDeos na terra , e o

homemnoCeo: ládeſciamAnjos , efobiam

Anjos ; aqui deſce Deos , e ſobe o ho-

mem : mas tudo iſto ſao trocas de voſſo a-

mor , que fez o homemDeos , eaterra Ceo

Oh ſe nos nam apartaramos jà mais deſte

Ceo , que por este Ceo bem ſepódedeixar

tudoda terra ! Que Paſtor ſepoderá apartar

defte Cordeiro , e q ovelha ſe poderáapar-

tar defte Paſtor ?Japoreste Paftordeixámos

nocampo asovelhas , Jà por eſte ſó Cordei-

ro deixámos todo o rebanho : mas ſe nos

mandais o contrario , paralevarmos a outros

eſtanova, guiainos , poisfois Eſtrella , ego-

vernainos , pois fois Paftor ; concedendonos

primeiro,quevosbeijemosopè , evostome-

mos
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32.V.26

mosabençao : eſenaó , faremos o que fez

Jacob ,Paftornoſſo antepaſſado , qem quan-

tothenam lançaſtesa bençaõ , vosnaolar- Gener

gou dos braços ; e ſó por vos nam largar-

mos dos braços , folgaramos , que nos nam

lançàreis abençao : e emultima refoluçao,

oubençaõ, oubraços .

M

Refumo desta meditaçaõ.

PRIMEYRO POΝΤΟ.

,

Anifeſtou Deos primeiro o feu Naf- 1.Conff

cimento aos Paftores e os chamou

primeiro para a fua lapinha , porque eraő

humildes , e ſimples : ea eſtes ſecommunica

Deos primeiro , e mais .

E tambem , porque eſtavao em vigilia. 2 .

Vigiavao fobre ſi , e fobre o feu rebanho ; e

aos que vigiam ſe communicaDeos , e ſeus

favores , e inſpiraçoens .

SEGUNDO PONTO.

Confiderarey tres coufas najornada dos 1. Confi
Paftores , que delles aprenderey.

Acompanhar com os bons , que menam

encontrembuſcar a Deos , antes meajudem,

e favoreçaó , como fizeraő os Paftores.

Reſolverme a deixar tudo por buscar a 2.

Iiij Deos,
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Deos, quandome chama, fiandopor iſſonaõ

perdereynada: equando ſeperca,hemelhor

perdertudo, pornaó perder aDeos , como

elles aſſentárað .

3.

Confid.

Lucx

12, V.3.

Caminhar com preſſa , quando buscar a

Deos , comocaminháraó osPaftores àlapi-

nha, enaocom froxidaó , e deſcuido.

E

TERCEIRO POΝΤΟ .

Ntrando com os Paftores nalapinha,có-

fiderarey 0 que achárać , oqueviraó, e o

que fizeraó ; a alegriaque teve feucoraçao, e

odo Menino , o de Maria, eo deJofeph,com

omais , que ahifuccedeo.

Seguemſe duas Meditaçoens , emą aAlmasepode

entreter no diada Circuncifaō atè o deReis.

MEDITACAM XIV.

Da Circuncifaō do Merino Deos no oita-

vo dia

M

PRIMEYRO POΝΤΟ .

, que os me-
Andava a Ley de Deos

ninos ſe circuncidaſſem no oitavo dia

depois de feu nafcimento : e nao eftando o

Me-
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Menino Deos obrigado a eſta ley , por naõ

fer concebido porobra devaraó , nem haver

cótraido peccado original, ſe quiz livremen-

te obrigar a ella , fóporque era LeydeDeos:

naõattentou mais , que a fer Ley de Deos ,

para ſe obrigar a guardala tanto à cuſta de

ſeu Sangue , ainda queestavalivre do com-

primento della. Já do berço nos quiz dar

eſtaliçaõ,a obediencia , e pontualidade, com

que devemos guardar a Ley de Deos , fó

porque he fua , ainda que nos cuſtegotas de

ſangue o guardala. Aqui chorarey com la-
grimas deſangue o atrevimento , efacilida-

de, comque innumeraveis vezes quebranteý

a Ley de Deos , e de ſua Igreja , porqual

quer appetite , ou conveniencia ; nao tendo

emminhas acçoens mais ley doque aminha

conveniencia , ou o meu appetite:affim vivia

como ſe naohouvera LeydeDeos,ou cunao

eftivera obrigado a ella: e ainda mal , porque

ainda hoje nãő terey toda acautela , que de-

vo em guardala ; antes por qualquer razaő

frivola , ou eſcuſa de pouco momento , me

darey pordefobrigado do comprimento del-

la. O Menino Deos , estando deſobrigado

pormuitas razoens , ſe nao valeo denenhuma

e eu goſto de achar razoens , que me deſo-

briguem , e àsvezes o queme parece razaó ,

nao hemais , que amor proprio: diſto mehey

deconfundir , e refolvera fer d' aqui por di-

I iiij
anto
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ante muito pontual em guardar a Leyde

Deos , nao attentando mais que afer ley ſua,

aindaque mehajade cuſtar gottas deſangue

como custouhoje ao Menino Deos. Conce-

deime , ô Deos Menino , quede hoje em di-

ante à voſſa imitaçam ſeja muito pontual

em guardar voſſa Ley ; epoſſa dizer com o

Propheta , que trago a voſſa Ley no meyo

Pfal.39. demeu coraçam : Deus meus volui , &legem

tuamin medio cordis mei. Para que omeu co-

raçao ſe nao aparte nunca de voſſa ley : fe

para aguardar fór neceſſario derramar fan-

gue,eu offereço todoode minhasveas,fó por

nao quebrantar avoſſaLey.

V. 1.

SEGUNDO PONTO.

A Qui hey de ponderar , comoneftaLey
particular concorria huma circunft an-

cia , que encarece mais a obſervancia da

Ley ,, e o amordo Menino ; che , ferhuma

Ley que elle vinha derogar , e introduzir

em feu lugar o Bautifmo , para remedioda

culpa original ; mas a inda aſſim ſequiz cir-

cuncidar , moftrando qvindo-a derogar pa-

ra nòs , anaõ queriadifpenfar comfigo. Vem

Chrifto derogar a penofa Ley da circunci-

fam , e introduzir a fuave do Bautifmo ; e

pondonos a nosafuave do Bautifmo,tomou

fobre fi a penofadaCircuncifam. Alegrate ,

Oalma
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ó alma minha , quetens hum Salvador tam

benevolo para ti , etam rigoroso configo ,

quedeixandote a ti o fuave , tomafobre fi o

penofo; para tibanho , epara fi golpe ; para

ti lavatoriodeagua , e para fi Bautifmo de

ſangue : tudo foraō lances de feuamor, que

nemconſentioemnós efta pena , nem fe quiz

izentar defte golpe : nam fofreo feu amor

haver golpe , aindadehuma Ley derogada,

porque nam paſſaſſe feu facratiflimo Corpo

OhAmorgigante de Deos Menino , como

fois cruelparavos , ebrando paramim ! Oh

ſe à vista desta fineza foraeu menos brando

para mim , e menos cruel para vòs ! Dero-

gaftes a Ley , etomaſtes ogolpe ; antes com

eftegolpe fe acaboueſta Ley : para remedio

daminha culpa me inſtituiſtes humlavato-

rio de agua , e para fatisfaçaõ de voſſo amor

tomaftes hum bautiſmo de ſangue. Oh fe

foubera eu conhecer eſta fineza ! Oh ſeme

foubera fufpender nefte amor !

TERCEYRO POΝΤΟ .

Onderarey ,
Ponderarey

como nam fó fe ſojeitou o

Menino Deos àLeydaCircuncifaõ , аў

nao eſtava obrigado , e que vinhaderogar ;

mas logo no oitavo dia de ſcu Nafcimento

quiz levarefte golpe : porque alem de oman-

daraffimaLey,obrigava-o o amor.Eſtavaja
tam
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tam deſejoſo de levar golpes pelos homens

que lhe eſtava pullando o fangue porhum

golpe: e ſe lhe tardava mais o golpe , arre-

bentára pelas veas. Naó reparou na ter-

nura do Corpo , nem na incomodidade do

preſepe , nao o retardou a imaginaçaõ da

dor, tudo atropellou , tudo venceo o deſejo

de padecer já pelos homens. Entrando o

oitavo dia , já o amor deu todos oito por

Luc.2. confummados : Poftquam confummatifuntdies
V.12.1 otto : Porque eraõ para padecer o Menino:

,

Ut circumcideretur Puer. E ſe aLeynaõdila-

táraaCircuncifaõ para o oitavo dia , antes

delles a anticipárafeu amor. Oh Amor Me-

nino como eftais apreſſado para padecer

porquem tam pouco o merece , e tam mal

opaga ! Achaſtes, que tampouco tempojá o

era de padecer ; e eu nunca acho ,que he

tempo depenar , e ſempre o tenho paravos

offender.

Paſſa , ô almaminha, daconfideraçao de-

ſte defejo a ponderar aexecuçao defte gol-

Genef. pe. Defcarregou o cutello da Circuncifaō

22.V.11. fobre o tenro Corpo do Menino Deos.An-

jo , quetiveftes maõnaeſpada , quenao def-

carregaſſefobre o corpodo innocente Ifaac,

aonde eftais ? Nao ha hum Anjo para efte

innocente ? Nao ha hum deſvio para eſte

golpe ? Ardiajá tanto fogo naquelle peque-

no Corpo , que por nao morrerde abafado
arre-
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arrebentouporhumgolpe.Confidera,como

correaquellefacratiffimo ſangue , que como

corriadeboavontade , corriabem. Adorote

Sangue preciofiffimo,primeirodo meuJefu,

eprimicias da minha falvaçao. Pondera a

dor, queteveo Menino Deoscom este golpe

quecomo o Corpo eratam tenro , e de com-

pleiçaõ tam delicada , e como por outra

partetinhavivaapprehenfaó,e claro conhe-

cimento do q padecia, foy intentififfima fua

dor. Nao foy menor a que teve a Virgem

Máy , vendo-o ferido , nem do Patriarca S.

Joſeph ,vendo o Menino ferido , caMayla-

ſtimada.Ohduro cutello,quedehum fó gol-

gedas tres feridas, no corpo deJefu, e no co-

raçao deMaria , e mais deJoſeph ; dà hoje

quartaferidaemmeu coraçao,para quebro-

te fe quer agua , porquem hoje derrama fan-

gue! Acompanha alma minha as lagrimas de

Maria , edeJoſeph ; e quanto os foluçosde-

rem lugar àpronunciaçaõ das palavras , falla

com oMenino .

Q

COLLOQUIO.

,

Ue encontrados effeitos vejo meu

Deos Menino , no diadevoſſaCircun-

cifaó , aos que nos prometerao os Anjosno

de voſſo Nafcimento ? Pois apregoandoſe Luc.2 .

entampaz : Etinterrapaxhominibus, hojevos v.14.

vejo
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6. Ex

Nica.

vejo em guerra : o certo he, quedaboaguer

ra fe faz a boa paz ; e que paranòs lograr-

mos aquella paz ; voſſo amor vos meteo

Ifai. 9.v. neſtaguerra : apaz foyparaos homens:Pax

ſymb. hominibus ; e a guerra para Deos , que naf-

cendo Menino : Puer natus est nobis , jápele-

jou como homem : Et homo factus eft . Oh

ſeacabará eujáde entender , que para lograr

aquella paz interior , tam neceffaria para a

vida eſpiritual , me heyde fazer guerra atè

derramar gottas de ſangue ! Gottas de fan-

guevejohoje correr devos , meu Menino, as

quenosdias antecedentes eramdeagua : que

comoas correntes decoraçam ſenam podé-

ram deftillar todas pelos olhos ; romperam

pelas veas. Por agua , e fangue buscais os

homens , começando voſſo amor fuas fine-

zas por onde as hade terminar ; começando

V.34.

,

emagua , eſangue , e acabando emfangue ,

Joan.is eagua: Exivitſanguis , & aqua. Vindomeu

Deos introduzir o Bautifmo e acabar a

Circuncifam , vos nam negaſtes ao cutello ;

repartindo voſſo amor, para vos o golpe , e

para nos o lavatorio : e como vindes infti-

tuiro Sacramento , logo prevenis a materia ,

nam fó para hum Bautismo , mas para os

tres , de fogo , agua, e ſangue: que feapedra

Cor.10. de Moifes ferida brotou agua , vòs Pedra :

Exod.

17 V.6.

I.ad

V.7.

Petraautem erat Chriftus , ferida hojelançais

agua , e ſangue , e feris fogo. Oh quanto

fan-
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V. 14.

26.V.4

Cant.2

ſangue , quanta agua , e quanto fogo ! Che-

guemos peccadores a eſtes tres bautiſmos ;

no de fogo abrafemos os coraçoens , no dea-

gualavemos asculpas , no deſanguevenere-

mos a Redempçao , e tomemos a peniten-

cia.Comotomaſtes , meuDeos, carne enfer-

ma : Verbum caro factum eft. Caro autem in- Ioan.

firma ; logo enfermaſtes deamor : Amorelan- Matt.

gueo : e começou a doença taó picada, que ca

foyneceffario acodir comfangria : Utcircun- v.s..

cideretur Puer. Mas ainda afſim , meu Meni-

no , adoença he mortal , ultimamente del-

la vireis a morrer. Oh ſe morreramos dea-

mor , por quem deamor começa já a mor-

rer ! No Ceo deſſa lapinha apparece hoje

hum Cometa fanguineo ; ſem duvida pro-

noſtica ruina : Ecce pofitus eft hic in ruinam. Lue.3.

Mas ainda que fanguineo he també bene- ". 34 .

volo ? Parao Infernopronoſtícaruina , e pa-

ra omundo falvaçao. Hum Planeta enfan-

guentadopredomina o annoſeguinte , have-predom

ráfelicidade, mas cuſtarámuito sague. Nam

custoupouco ademinha Redempçaõ,nem

hoje adevoffonome , meuDeos : Ut circun- Ibid. v.

cideretur Puer vocatum eft nomen ejus Jesus. Joan. r.

Nafceis , meu Menino , Cordeiro : EcceAg- v. 29.

nus Dei , e tambem Paftor : Egoſum Pastor &c. 10,

bonus. Como logo cóſentio oboPaftor , qfe-

riffem o Cordeiro ? Deixou ferir o Cordei-

ro por libertar as ovelhas. Ohquantodevem

,

V. II

as
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Pfal.

as ovelhas ao Cordeiro , e ao Pastor ! Novo

Sacerdote já offereceis ofangue em quanto

109.7.5. nao facrificais Sangue , e Corpo , e como

para interceder com o Payaindanaõ fallao

Verbo, clama o Sangue. Florde Nazareth ,

apenas nafcida , ejácortada : bem ſe prova

daqui , quepara as flores o tempo de appare-

Cant. 2. cer hede cortar : Flores apparuerunt , tempus

putationis advenit. Virgem Santiſſima , a flor

já está cortada , componde o ramalhete , e

entaó podereis dizer : Fafciculus myrrha di-

lectus meus mihi. Pegay no ramalhete , ejá

V.12.

Cant.1.

V.13.

I.V.12

podereis dizer antes de chegarem os Ma-

Cant.5 . gos : Manus meæſtillaverunt myrrham. Ohnao

v.5. & deftillem as mãos mais mirra ! Levay ora-

malhete aopeito : Inter ubera mea commora-

bitur. Recolhey outra vez o ſangue na ame

bulade cristal dõdefahio;ahi oguardaypara

nòs , pois para nos lho deftes , e paranoso

tomou. Evos, Patriarcadivino , Eſpoſoda

Mây, eAyo do Filho , intercedey pornòs

comambos: com o Filho , que o de , e com a

May, que o difpenda : paraque tintos com

eſteſangue, livremos docaftigo deDeos, co-

mo os Ifraelitas com o do Cordeiro : Et in

12.V.13. fanguine Agni dealbati gaudijs prefruamurfem-

piternis. Amen.

Exod.

Re
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ResumodestaMeditaçaõ.

PRIMEIRO PONΤΟ .

Brigoufe o Menino Deos à
leypenofaConfid.

daCircuncifaó , aquenao eſtava obri-

gado:choremosafacilidadecom quequebra-

mosaLeydeDeos ; enao nos demos pordef-

obrigados por qualquer razaō , aindaque nos

hajade cuſtargottas deſangue.

SEGUNDO PONTO.

ECircuncifaona quiz difpenfar confi
Vindo oMenino Deosderogar aley da Confid,

go; inſtituindopara nóso lavatorio fuavedo

Bautifmo , tomoufobre fi o penoſo golpeda
Circuncifaó .

LO

TERCEIRO PONTO .

noOgo oitavo diarecebeo em feuten- 1.Conf

riffimo Corpo ocruelgolpe daCircun-

cifaõ;ejádeantes o levara,ſe onaõdilatáraa

leypara o oitavo dia, pelo grande defejo de

padecerpornoſſo amor.

Logo confideraref a execuçao do golpe 2.

comadordoMenino,daVirgemMáy , ede

S.Jofeph . Coolfiltro bueltang

ME-
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MEDITAC
AM

XV.

DoNomedeJefu , que foy imposto ao Meninons

diadeſua Circunciſaō .

PRIMEIR
O
PONTO.

Confiderarey
as caufas ,, porque no dia

Menino

da Circuncifaó foy poſto ao

Deos eſte nome ; ſendo que já antes de ſua

Conceição lhe eſtava chamado pelo Anjo

Embaxador , comodeclaraomeſmo Evan-

Luc.2. gelifta : Vocatum eft nomen ejusJeſus , quodvo-

catum eft ab Angelo , priufquam inutero concipe-

retur. Já antesde ſuaEncarnaçao lhe eſtava

chamado eſte nome, mas sóemſuaCircunci-

ſao foy declarado, e aceyto pelo Menino ,

porduas razoens .

V.21.

Primeira , porque Jeſu quer dizerSalva-

dor ; e naõ aceitou o Menino nome de Sal-

vadorſem haver derramado ſangue. Hetam

neceflario para falvar , derramar ſangue,que

fem derramar fangue , nem oMeninoDeos

aceitou o nome de Salvador : e fe atè o Fi-

lhode Deos derramou ſangue , para fer Sal-

vador , como me quero eufalvar ſemderra-

mar ſangue ? Seatè o Filho de Deos fe cir-

cun-
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V.22

cuncidou parafer Salvador dos outros , que

ſeráneceffariode circuncifam , paraſe ſalvar

cadahum a fi ? Oh alma minha , adverte oq

tediz o Apoftolo , e enfina hojeo Filhode

Deos : o Apoftolo te diz , quefemeffuſam

de ſangue ſe nam alcança remiſſam de pec-

cados : Sine fanguinis effufione non fit remif- Ad

fio : o Filho de Deos te enfina hoje cla- Heb.

mando por humaferida, que ſem circunci-

famnaohafalvar , poisatè elle parafer Sal-

vador , paſſou primeiro pela circuncifaó.

Com este exemplo mehey de hoje animar a

cortar em mim , e por mim , paraaffegurar

minhafalvaçao : ſeſou ſoberbo ,heydecir-

cuncidar as prefunçoens : ſeſouvaõ , heyde

circuncidar asvaidades ; feirado,heyde cir-

cuncidaraspaixoens : ſeſenſual ,heydecir-

cúcidarosappetites; ſedeliciofo,heyde cir-

cuncidarasdemafias ; finalmente ſeſoupec-

cador, heydeme circuncidaramim , heyde

cortar em mim , e por meu amor proprio,

aindacomderramamento de ſangue , ſe for

neceffario , atèſojeitar a carne ao eſpirito , e

os appetites à razaó. Oh Deos Menino , e

circuncidado , empreſtaime ovoſſo cutello!

E fenaő fiais demeu amorproprio , queme

circuncide como convem , circuncidaime

vòs, cortaime, e cortayſem dò : quequando

o cortar me he tam neceffario não heد

THA

ter do o nao cortar : antes cortarme he ter 3.0

daK

104
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dodemim : e ou dehum modo , oude ous

tro,naomefalte o cortar neceffario,para af

ſegurarminhafalvaçao ; pois atèemvòsfoy

conveniente cortar , para teres o nome de

Salvador.astom

SEGUNDO PONTO.

ASegunda caufa , ou razao
,porqueo

Menino Deos eſperou pela Circun-

cifaõ, para ſe lhe declarar, e aceitar onome

deJeſus , foy , porquenacaſadeDeos ſó tem

nomequempaſſa pela circuncifaó. Nacaſa

de Deos quem dà nome aos feus fervos , fe-

nao o circuncidaremſe , cortarempor fi , e

mortificarem ſeus affectos ? Tambem eita

razao me ha de animar a tratar muito da

mortificaçaõ de meus appetites , ſequero ef-

creveromeunomenacaſadeDeos. Oh am-

biciofos de nome, ſe quereis nomena caſade

Deos , aondeſó hebom ternome , mortifi-

caivos , e ſe quereis mayornome , mortifi-

caivos mais : que quanto cortares por vòs

nos voſſos appetites ,e nos voſſos affectos,

tanto acrefcentareis no voſſo nome ! Entre

todos os nomes , que teve oFilho deDeos

feitohomem , o mais estimado , e reveren-

ciadofoy odeJeſus ,em fim nomefobretodo

lip. 2. onome, como the chamaS. Paulo : Quodeft

v.9. & fuper omne nomen : ut in nomine Jefu, Porque

AdPhi-

Jo,

entre-
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entretodos ſó eſte aceitou naCircuncifam,e

rubricou có ſeuſangue.Ohalmaminha ,de-

ſenganate , quena caſadeDeosnaohanome

ſem circunciſao; mastambem confolate,que
na caſa deDeos nao ha circuncifað ſénome

Se na caſade Deos queres nome , animate à

circuncifaó.Mas aydemim,quenaoquero a

circuncifam,e quero o nome. Quero nome

de Chriſtaó , mas naõ circuncidar minhas

paixões: quero onome de virtuoſo, masnao

mortificar meus appetites.GozomeMenino

Jeſus,que tenhais tal nome , tam breve nas

fillabas , e tam grandena ſuſtancia , que he

fobre todo onome , porque o rubricouvoſſo

ſangue ; e coftumaoſangueeſcrever embre-

vesfillabasgradenome. Sóquizeranomeem

voſſacaſa; masſe iſto naopòde ſerſem circú-

ciſam , daime valor , para que cortando em

mim, eſcrevaemvoſſacaſaomeunome com

omeu fangue. Varmode

TERCEIRO PONTO.

AQui ponderarey a foberania deftead-miravelnome , e os proveitos , que me

cauſa,parao fabereftimar, e escreverno co-

raçao. Primeiramente foy eite nomeimpo-

ſto principalmente pelo meſmoEternoPay,

com grande confideraçao , e propriedade :

toy annunciado pelo Anjo juntamente com

Kij aEn-
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aEncarnaçao doVerbo Divino;foyaceito

doMeninonaCircuncifaó comgrandemyf-

ſterio , e derramamento de ſangue : ospri-

meiros queo tomáraónaboca , foraóaVir-

gemMáy,e obem-avenrurado S.Joſeph,po-

itos dejoelhos cómuitareverencia , edevo-

çao: em fimnomefobre todo nome , a quem

ajoelhao , o Ceo , a terra, e o mesmo Inferno

Quod eft fuper omne nomen : ut in nomineJefu

omnegenuflectatur , Celestium , Terrestrium,&

Infernorum. Alegrome quanto poſſo , ôDeos

Menino , dequetenhaishumnometamefti-

mado , evenerado , que o adorem , e dobrem

ojoelho , o Ceo, aTerra , e o Inferno:quize-

ravos adorarem todos elles, paraqueemhũa

ſó adoraçaovos repitamuitas vezes as adora-

çoensdetodos.

Logo paffarey a confiderar os proveitos ,
queme cauſa eſte dulciſſimonome , ecomo

entre os mais que tem oVerbo Humanado ,

eſtemedamais confiança ; porque eſte ſig-

nifica , e declara maispropriamente anatu-

rezahumana, incluindotambem a fignifica-

çao da Divina , e por razao dahumana me

prometecompaixao , c por razaó da Divi-

name affegura oremedio , e affim eſte no-

mede Jeſus invocado com confiança move

aChrifto, que como homem fecompadeça

demim , e como Deosmeremedce. Quem

invocou o nome de Jefus , contraoDemo-

nio,
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:
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nio,queo nam fizeſſe fugir?Quemoinvocou

nos perigosde corpo,e alma,quenao livraſſe?

Quantos invocado-o contraas tentações do

Demonio,Mundo , eCarne , as fazemdeſa-

parecer ?Quemo invocou com confiançana

vida, quenão achaſſe remedio ; equem o in-

vocoudecoraçao namorte , quenao achaffe

ſalvaçao ?AtèomesmoChrifto ,pormorrer,

comonomedeJeſus , ordenou, quelhopu- Joan.

zeffem na Cruz , em ýmorreo .OhJeſus, no-,

medulciſſimo , benigniffimo , quem tetive-

rabem impreſſo no coraçao,pararefugio na

vida , camparonamorte ! MeuMeninoJe-

ſus, aderramaſteso voſſo ſangue,quando to-

maſtes ovoſſonome, para escreveresovoffono

nome com o voſſo ſangue , efcrevey nomeu

coração comeſteſangue eſte nome. Eu offe

reço o papel , vos dais a tinta , e aVirgem

May dará penna , naque teve devos ver fe-

rido , e com pennatamdelgada, extintatam

fina,affim eſcrevao amor ovoſſo nomenefte

papel,quenuncamaisſeapague.Jefu,Jefu,

Jesu, esto mibiJesu.Jefu,Jefu,Jeſu, lede para

mimJefu . Jefu,Jefu,Fefu,esto mibi Jefu,&fal-

vame.Jefu ,Jefu,Jetu, fede paramimJefu,
falvaime.

Kiij Re
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Confi-

der.

Confi-

der.

1.Conf.

2.

A

ResumodestaMeditação 2015

PRIMEIRO PONTO.

Primeira razaó do Menino Deos nao

aceitar onome deJeſus , fenao naCir-

cuncifaó, foy,porqueJeſus querdizer Salva-

dor, e nao aceitou o nomede Salvador ſem

derramar ſangue,enfinandonos,que fem cor-

tar, emortificarnao hafalvar.

SEGUNDO PONTO

ASegunda razao foy, porque nacaſadehanomeſem circuncifaó, ſem

cortar pelos affectos , e appetites , e mortifi-

caras paixoens .

A

TERCEIRO POΟΝΤΟ

Scircunstancias , quefazemadmiravel

eſteſoberanonome.

Eosgrandes proveitos ,que nos caufa, co

Senhornos communicapormeyodeſte fan-

tiffimonome.

Seguemſe tres Meditaçoens , para diade Reis ,

•SeuOytavario.

ME-
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MEDITAÇAM XIII.
nemedo on 201

Decomo o Menino Deos chamou osMagospor

2ing a bat huma Estrella. обод гото

2010

PRIMEIRO PONTO. глав

Depois do Menino Deos chamar a
fua

lapinha OS Paftores por hum Anjo ,

chamouOSMagos por huma Estrella. Aqui

confiderarey , comoDeos noffo Senhor cha-

maa fi todos,ſem exceição de peffoas, altos,

ebaxos , grandes , epequenos , Paftores , e

Reis , e a todos pelos meyosmais propor-

cionados ; para que quanto he da fua parte

nao corra perigo emnòs fuadivinavocaçaõ

Aos Paftores chamou por hum Anjo , que

claramente lhes diſſeſſe o Myfterio , e os en-

viaſſe àlapinha , e aosMagos porhumaE-

ſtrella , que ſó lhes ſerviſſe de final mudo ;

porque para os MagosfabiosnaAftrologia ,

everſados nas Eſcrituras , bastavahumaE-

ſtrella , e para os Paftores rufticos , era ne-

ceffario hum Anjo. Que defculpa terey eu

logo de não acodir a Deos , queme chama

fuavemente pelos meyos , que fabe me fam

mais proporcionados ? Que eſcuſa terey de

nao chegar a hum Deos tam deſejoſo de

que obufque , que ſeacommodaao meu ge-

nio,Kiii
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nio , occupaçao , e estado , ſó porquetenira

effeito em mim ſuadivinavocaçao ? Quan-

tas vezes me chamou porAnjos ,equantas

vezes me chamou por Estrellas ? Quantas

vezes pelo meu Anjo da guarda , epelos

queno mundo tem em lugar de Anjos , os

ſeus Confeffores , e Pregadores ? E quantas

vezes,por fuas Estrellas,accendendointeri-

ormente em minha alma as Estrellas de fuas

ſantas inſpiraçoens ? Mas aydemim , quan-

zas vezes nam acodi a Dees , nem pelas E-

ſtrellas , como osReis ,,nem pelosAnjos ,

como os Paftores !Ay demim,comohaode

fer meus fiſcaes nodiada conta eſtesAnjos ,

e eftas Estrellas , eftes Paftores

Reis ! Sabemos da Escritura , que no Juizo

univerfal haõdecair as Estrellas : temealma

minha, queno teujuizoparticular, tambem

cayaófobre timuitas Estrellasde tantas inf-

piraçoens , que Deos te temdado : antes que

asEstrellas cayaõ ſobre ti , levantatetu com

ellas, aceita as Estrellas , com que Deoste

chamaNenhumaoccupaçao,ouestado póde

fer eſcuſa denao acodir ahumDeos , q cha-

mapormeyos proporcionados acadahú , ou

porAnjos,comoaosPaſtores, ouporEftrel-

las,como aosMagosto zolaq sasulovru

د

e eftes

دجوم

SE-
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C

SEGUNDO PONΤΟ .

Onfidera, como oS
Magos entre todas

V.2

as felicidades , que logravao , ſó agora

tiveraõ verdadeiramente estrella , porque

era Estrella de Deos : Vidimus ftellam ejus : Matt.2

tinhao boa estrella das que o mundo falfa-

mente coſtuma chamar estrellas , pois eraó

ricos , podero fos , e venerados no mundo,

em fim Reis ; mas só hojetiveraőverdadei

ramente estrella boa ; porque os chamava

para Deos , e os levava àlapinha, e ſóas ef

trellas , que nos levaő aDeos , fao boas ,e fó

ſaó estrellas. Oh ſe ſe acabárajá dedefanga-

nar omundo cego, que as fuasestrellas nem

fao boas , nem ſao estrellas ! Como pódem

ferboas , nem estrellas , as que menam levam

aDeos , antes muitasvezes meafaftaõdelle?

Seſempre as coufas inclinao para o feu natu-

ral , e o natural das Estrellas he o Ceo , co-

mo pódem fer Eftrellas , as que menao in-

clinaó para o Ceo , antes muitas vezes me

defviaõ delle ? Oh como he erradaaAftro-

logiadomundonaobſervaçaõ das Estrellas !

Quem nam diria , que teve no mundo me-

lhor eftrella o rico do Evangelho do queo Luc.2.

pobre Lazaro ? Mas quem nao diráagora, 16.v.22,

que nam foy estrella adorico, poisofepul-

tou noInferno , e que foy boa estrella ade

Lazaro,
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Lazaro , que o levou ao Seyode Abraham ?

Que eftrella era adeftes Reis queos tinhana

cegueira da gentilidade , caminho certo de

fua condenaçao ? Confefſſo meuDeos ,quefó

as voſſas faoboas , eſaõestrellas : porquefao

eftrellas , que nos levaó a vòs . Daime meu

DeosMenino estrella , que meleve avos , cà

voffalapinha , e euporesta fó estrella renun-

cio todas as domundo , masque ſejaō asdos

mayores Potentados , eReis delle : pois vejo

hojeReis , que ſó tiveraō boa eftrella , quan-

dotiveraō avoſſa, que tirando-osda ceguei-

ra da gentilidade os guiou para vos : Vidi-

mus ftellam ejus in Oriente , & venimus adorare
cum.

moho TERCEIRO POΝΤΟ.

C
Onfiderarcy, como osMagosfobre efta

eftrella , que os chamava paraDeos , ti-

vérað tambem a de acodirem a ella ; tanto

queviraó a Estrella , logo vieraó : Vidimus

Stellam , & venimus. Nao lhes foraō impe-

dimento algum dos muitos , que fe lhe op-

puzeraő , nem adilaçaõ da jornada de tan-

taslegoas, nemas incommodidades do cami-

nho, nem o deixarem os ſeus Reinos ; tudo

vencerao por acodirem à ſua vocaçao , e

iſto ſem mais motivo , ou fundamento , que

o final de hua Estrella , e niſto eſteve a fui

mayor
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mayorestrella,acodirem pontualmeteaella .

Outros muitos foram chamados , a todaa-

quellagentilidade appareceoaEstrella , mas

entre todos fó nos confta detresReis , que

acodiſſem a ella , e por iſſo ſópara eſtesfoy

a Estrella estrella , e para os mais feria a

Estrella ruina ; porque só deſta vocaçam

pendeo a ſalvação , ou condenaçaodemui-

tos. Oh laſtimagrande , quependendo afal-

vaçao , ou acondenaçaõ dehuma alma, de

huma vocaçao , ſe faça tam pouco caſode

humavocaçao! Quefendo chamados tantos,

fóacodifſem tres ! Que ſendo tantos os cha-

mados , fejaõ tampoucos os escolhidos !Ay

demim , e ſe ſerey eudos efcolhidos , affim

como fou dos chamados ? Oh alma minha

ſeſentes , que Deos te tem chamado a fi ,

a feus fantos exercicios , ſeguca ſuaEstrel-

la ; e ſe ſentes , queDeos te chama amayor

perfeiçaõ , naó defprezes fuas vocaçoens ,

teme , etreme , pois a meſma Estrella , que

fez aos Magos Santos , faria a outros mui-

tos condenados. Confefſo meuDeos Meni-

no, queme tendes chamado porvoſſa Eftrel-

la, comoaos Magos ; mas tambem ſey , que

vòs meſmo me dizeis , que ninguem pode

ir a vòs , ſe vofſſo Eterno Pay o nao levar :

Nemo poteft vcnire ad me nifi Pater meus Ioan.6.

traxerit eum. Rogay pois a voff Pay , que 1.440

me leve , ou levaimevos , que podeis tanto

و

e

como
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V.4

Jant.r como elle : Trahe mepoftte. Levaimeavos,

logo naófó irey ,mas correrey ,emuitos co-

migo : Curremus. Levaimecomo aos Magos

com a Estrella , que de hoje emdiantenam

queromais Estrella quebuſcarvos,nao quero

mais Estrella , que ſeguirvos .

Confid.

Confid.

C

ResumodestaMeditaçaõ.

PRIMEIRO PONTO

Hamou oMenino Deos aos Paftores

porhúAnjo , e aosMagosporhúaEf-

trela , enos chama a todos pelos meyos mais

proporcionados a cadahű ; porqueninguem

tenhadeſculpadelhe naoacodir.

T

SEGUNDO PONTO.

Endo osMagosmuitodas estrellas, e fe-

licidades domundo , pois eraóReis , fó

entaōtiveraō estrella , e eſtrellaboa, quando

tiveraóaque oschamou,e levou aDeos.

TERCEIRO PONTO .

Confid.

Logo
osMagos ſeguiraō a fua Estrella ,

vencedo todos osimpedimétosporacu-

direm àſua vocaçáő,eniſto eſteve afua feli-

cidade, earuinademuitosdaquellagentili-

dade,que naoacodirao ao finaldaEstrella.

ME-
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MEDITACAM XVII.

5

DafaidadosMagos do Oriente, e entradana

CortedeFerufalem.

PRIMEIRO PONTO.

Slogotambem aEftrella

osMagos do Oriente , ſe moveo

,queos foygui-

ando, e elles a forao ſeguindo pontualmen-

teſem tornarematras , nem ſe apartaremdo

caminho direito por onde a Estrella os

guiava. E he o que eu devo fazer , ſequero

caminharpelocaminhodavirtudecombom

fucceffo,atè chegarao fim delle ; hey de ſe-

guira estrella , evocaçao interior, queDeos

medeu , e aestrella exterior ,ifto he , oCon-

feſſor , ePadreEſpiritual , queDeosme poz

parameguiar. Eſtaeſtrella hade ferhűafo,

enao muitas , e a esta hey de ſeguir ſem

tornar atras , nem apartar do caminho por

ondeellameguiar; affentando comigo , que

voubem , eſo voubem quando figoaeſtrel-

la , que Deos me deuporguia ; deixando a

diſpoſiçao dajornada à conta da estrella , e

tomando fó àminha o ſeguila pontualmen-

te , como fizeraó os Magos : nao tornando

atras , nem deſviando do caminho direito

por onde ella me guia : nao tornando a-

tras,
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V.62.

V.10.

Pf.11.v.

S

2

tras ; poisainda fó do que olhapara tras , diz

Chrifto Senhornoſſo , que namhe apto para

Luc. 9. oReyno de Deos : Qui reſpicit retro, non eft

Sap.10. aptus Regno Dei : nem torcendo įdo cami-

nho direito por onde me levar a estrella

pois pelo caminho direito leva Deos os

feus juſtos : Iuftum deduxit Dominus per vias

rectas : e pelo torcido vamos peccadores , e

profanos : In circuitu impij ambulant. Oh al-

maminha , ſegue a tua eſtrella ſem tornar ,

nem ainda olhar para traz do caminho co-

meçado: pois namtelameaça Chrifto Jeſus

commenos , quecom aprivaçamdoReino

deDeos. Apartatedecaminhostorcidos,ſe-

guc os direitos, por onde te guia a estrella ,ſe

queres chegar com os Magos à lapinha de

Bethlem.

SEGUNDO PONTO .

CHegando osMagos à Corte de Jeru-

falem , derepente fe lhes defappareceo

aEstrella ordenando-o Deos Senhor noffo

aflim porfeus altosjuizos , paradar humde-

ſengano,se paro fazer húa prova . Primeira-

mentedefapparecco aEstrella , tantoqueos

Magos entráraó na Corte de Jerufalem

porque nas Cortes , e Paços domundo or-

dinariamente deſapparecem as Estrellas de

Deos : todo omaiscaminhoſeguiam osMa-

gos-
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Matt.2

gos a Estrella , e a Estrella guiava aosMa-

gos ; tantoqueentráraó naCortedeJerufa-

lem , e no Paço deHerodes , logo defappa-

receo aEstrella.Aquatos , que ſeguiaóprof-

peramente a eftrella de ſua vocaçao , que os

guiava pelocaminho da virtude , entrando

nas Cortes , e Paços do mundo ſe lhes def-

apparecco a Estrella ? QuehavianaCorte, e

Paço deHerodes , fenaõ humacontinua , c

gèral turbaçao?Turbouſe Herodes , e todos

osmais com elle : Herodes turbatus est ,& v. 3 .

omnis Ferofolyma cum illo. Herodes turbouſe

por ambiçaó , e os mais por liſonja : He-

rodes turbouſe por ambiçao , temendo que

o novo Rey naſcido , quebuscavao os Ma-

gos , lhe tiraffe o Reino , e os mais turba-

raoſepor liſonjearemaHerodes ; e emCor

te, emaisPaço ,ondehaviatantaturbaçam ,

onde reinava a ambiçao , e liſonja , como

nam haviadeſapparecer a Estrella?Defenga-,

nado estoujà,meuDeos , que ſe arriſcaaef

trella de voſſa vocaçaõ entre as turbaçoens

do mundo , e que entre a ambiçaó , e a li-

fonja defapparece a voſſa eſtrella : livraime

porvoſſainfinita mifericordia detodaatur-

baçaõ , ambiçaō , liſonja, edetodo o lugar,

ainda o mais honrado do mundo , em que

poſſa perigar a minha vocaçao , e deſapa-

recer ominhaestrella : que pornamperdera

minhaeſtrella , perdereydeboavontadetu-
do
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doo mais : pois tudo o mais he menosdoque

aminhaestrella.

Alem defte deſengano que nos deu a ef-

trelladefapparecendo na Cortede Herodes ,

quiz tambéDeos Senhor noffo com iffo pro-

varosMagos;porque fó quandodefapparece

a estrella , prova. Deos os feus fervos . Em

quanto a estrellanos vaydiante , em quanto a

luz deDeosnos acompanha, em quatoDeos

nos affifte particularmente com feus favores,

edivinas conſolaçoens , pouco he ſeguir a

virtude ; quando por ordem particular de

Deos nosdeſapparece afua estrella, ſe nos ef-

condealuz, nos deixa o Senhor em efcurida-

des , nos poem em fecuras , ſe nos aufenta nas

tribulaçoens , e nos faltacom fuas confola-

çoens, entam ſe provaavirtude ,ſe he verda-

deira , firme , e perfeverante ; entamprova

Deos os feus fervos , ſe lhe fam fieis , ſe o fer-

vem poramor , e tem zelo de ſuahonra ; co-

moprovouosMagos , e os achou fieis,como

ſeverànoponto ſeguinte .

N

TERCEIRO POΝΤΟ.

Aõdeſmaiáraő osMagos , nem deſiſti-

ram do começado com a falta da ef-

trella ; antescom animovaronilproſeguirao

por diante , e com generoſa refolução per-

guntáram publicamente pelo novo Rey

nal-
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naſcido,na CortedeJeruſalem,ſem temorde

elReyHerodes,deſprezádo todos osperigos,

aque ſeexpunhaõ,às mãosdehumRey tira-

no, eambiciofo , acclamando outroRey na-

fua Corte : Ubi eft , qui natus eft Rex Iudæorum?

Naõ disfarçaraó apropoſta , nemdiffimulá

raó , ouderaó alguacor àverdade , naó per-

guntáraó ſeeranaſcido o novoRey , iffo ac-

clamáraó claramente : Quinatus eftRex : fó Ibid.

perguntáraópelolugar,emque nafcéra, que

era fóo quenaofabiao: Ubi eft? Oh animo va-

ronil dos Magos,que aſſim falláraó naCorte

e Paço húa verdade tam clara , e tamdefa-

brida? Oh fortaleza invencivel , que affim ſe

oppuzeraó publicamente à ambiçao , goſto ,

econvenienciadeelRey Herodes .Oh refolu-

çaõheroica, em fimde Santos , qdeſprezan-

do todos os perigos às mãos dehumRey ti-

ranno,acodirao pela honradeDeos,eaccla-

márað ſua divinaMageftade ! Oh quem vira

nas Cortes , ePaçosdomundo alguns deftes

Magos Sabios , conſtantes, e Santos,quefem

dependencia,temor, ou refpeito, diffeffem as

verdades , e acodiſſem pela honradeDeos !

Daime , ô Deos Menino, a conſtancia, e for-

taleza dosMagos , para queemtodaaparte,

elugar,ainda mais perigofo, acuda porvof-

ſahonra,e faça,queemnenhum ſejais offen-

dido,mas acclamado, ſervido , eadorado.

Re
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Confi-

der.

1.Conf.

2.

Confi-

der.

2012 Resumo desta Meditaçaō.oti yolls

PRIMEIRO PΟΝΤΟΠΟΥOR

SEguirao
aestrel-osMagospontualméte

la,naotornando atraz, ou apartandoſedo

caminho,poronde ellaosguiava: eo meſmo

devo eu fazer , ſeguindo a minha vocaçao

interior, eomeuPadre eſpiritual.

SEGUNDO PONTO.ob phot

Hegando osMagosàCortedeHerodes

ſe Thes defappareceo aeftrella: porque

nas Cortes,ondetudohe turbaçao,ambiçao,

elifonja , como havia nadeHerodes , defap-

pareceordinariamente aestrelladeDeos.

Tambemcomafalta de estrella, luz, eaf-

fiſtenciaprovouDeos aosMagos, como co-

ſtuma, eosachou ficis.

N

TERCEIRO PONTородов

afaltadaAōdeſmayáraóosMagos com a

eſtrella, antes foraopordiante,eſem te-

mor de Herodes acclamarao na fua Corte

onovoReynafcido ,

ME
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MEDITACAM XVIII.
5

Dafaida , que os Magosfizeraō de Jerusalém ,

OS entradanalapinha , e voltaparafuas

terras.Milonry vil opp

TorimPRIMEYRO PONTO .

Aindo

V.

Sloga
osMagos da Corte deJerufalem,

ſe lhes tornou a apparecer a eſtrel-

la , e os acompanhou atè a lapinha ; ebem

moſtrou niſto a estrella , que ſó fogia da

CortedeJerufalem , ePaço de elReyHero-

des.Noqualfucceſſo confiderareyduascou-

fas . Primeira , ogrande goſto que tiveraoos

Magos , quando tornáraő a ver a estrella :

Videntes autem stellam , gaviſi ſunt gaudio Matt.z

magno valde . Alegraraoſe com goſto , e alc-

griamuitogrande; foy ogoſto tam excefi-

vo , que parece , nao achava o Evangelifta

termosbaſtantes , comqueo declarar : deſte

modo coſtuma Deospagar aos queperſeve-

rao em ſeu ſanto ferviço no meyodaseſcu-

ridades , e falta da estrella , e acodem por
fuahonra no meyo dos perigos , efaltade

fuas confolaçoens. Nao deſmayárað os Ma-

gos com afaltadaestrella nao tornáraba-

Lij traz



164 MEDITAÇOENS DA

traz do começado no meyo da eſcuridade,

naódeſiſtiraódeſeu ſantos intétos pormedo

doRey, acodiraópelahonradeDeosſemte-

mordeHerodes; e o Senhor,queparaospro-

var, os poz neſtes perigos , e eſcuridadefem

eſtrella , lhareftituhio logo có muito mayor

alegria , goſto , e confolaçao, doque tinhao

deantes; quenosnao encarece o Evangeliſta

eſte goſto , quando a estrella primeiro lhes

apparecco , mas agora que ſe lhes reſtituhio.

Neſteexemplo aprédereyadeſprezar os pe-

rigos por acodir pela honra de Deos,enao

defiſtir demeusbons intentos , porreſpeitos

humanos , nemdefanimar , quandoſeme ef-

conder a estrella ; masperſeverar nomeyoda

efcuridade , e tribulaçao , fiando em Deos

noſſo Senhor , que empagada minhaperſe-

verança mehade reſtituiraestrella com do-

bradogoſto, e confolaçaó,como fez aosMa-

gos.

Asegunda couſa , que aqui hey deponde-

rar , he que eſta eſtrella depois de tornar a

apparecer aos Magos , fempre os acompa-

nhou atè chegarem à lapinha , e fobre ella

Hid.v. parou com firmeza : Uſque dum veniens

Staret fupra ubi erat Puer. Myfteriofamente

ufouoEvangeliſta do verbo ſtaret , quefig-

nifica estar empè , ccom firmeza ; ceſtava

aestrellacom firmeza, porquceſtavafobrea

lapinha , eparava emDeos, eſó as estrellas ,

que
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que paraóem Deos , faó firmes . As estrellas

domundoſaotam varias ,como experimenta

quem as tem, porquefaō estrellas errantes; fó

as estrellas , que vaõ dirigidas aDeos , epa-

raóemDeos,ſao fixas .Quem logrou as prof-

peridades , valimento , eeſtrelladomundo ,

quea nao experimentaſſe varia , ecommu-

danças ? Equem ſeguio a estrelladeDeos , c

pozemDeosaſua eſtrella , que anaoachaffe
fixa ? Ohmundanos , comovejoasvoffasef-

trellas taerrantes,comovos errados? Seque-

reis estrella fixa,ponde-aem Deos;que só em

Deos pára firme anoſſa eſtrella, como parou

a dos Magos fobre alapinha , em queestava o

Menino Deos : Uſquedum veniensſtaretfupra

ubi erat Puer.

V

SEGUNDO PONTO .

Endo os Magos a eſtrella parada , en-

tendendo fer aquelle o Palacio dono-

voRey naſcido , qbuſcavaó , entráraō na la-

pinha; eoquemais admirarey aqui , he , que

vindo acclamando hum Rey poderoso , e

achando hum Menino pobre , que vindo

buſcarhumPalacio , eachando hum Prefe-

pe , quevindobuſcarhumRey em throno,

e achando por throno huma manjedoura,

naoſe embaraçaſie a ſua Fè. Oh Fe , como

es poderoſa paracativaroentendimeto ! Oh

Liij Deos
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د

DeosMeninocomo começais ja a triunfar

domundo e fuas vaidades ! Entrando os

Magos nalapinha , acharaó o Meninocom

bid.v. Maria fua Máy : Invenerunt Pucrum cum

MariaMatre ejus. Alviçaras , alma minha,

que jàMaria temnosbraços aJefu, ejáJeſu

eſtá nos braçosdeMaria ! Logo proſtrados

porterra adoráraó oMenino : Etprocidentes

adoraverunt eum. Alegrome , ô Deos Meni-

no , de ver jàReis proſtradosdiante devoſſa

divinaMageftade, deverjà Coroas lançadas

porterradiante devoſſo Preſepe . AîReis , e

aîCoroas , que ſó fois Coroas , e só foisReis ,

quando proftrados diante deſſa lapinha : fó

entam eſtao as Coroas ſeguras nasvoſſas ca-

beças , quando lançadas das voſſas cabeças

nos pès deDeos. Logo abrindo os seus the-

fouros lhe offereceram em final de vaſfalla-

jem , e tributo , Ouro , Incenſo , e Mirrha :

Et apertis thefauris fuis , obtulerunt ei munera ,

Aurum , Thus , & Myrrham. Ouro como a

Rey , Incenfo, comoaDeos , Mirrha, como

aMortal ; confeſſando-oHomem , Deos , e

Rey.

Quizera , meu Menino ,em companhia

dos Magos fazervos tambem minhas offer-

tas;masaydemim, que fou tam pobre , que

Matt. 6 nao tenho thefouros que abrir : mas fe nao

tenho thefouros , tenho coraçao ; efuppo-

fto que ordinariamente está ocoraçao , on-

21,

de
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deeſtá o theſouro , nao he certo eſtar o the-

fouro , onde estáo coraçao,porque eu tenho

coraçao, enamtenho thefouro :masſenam

tenho thefouro , tenho defejo de o ter. Do

mais intimo domeu coraçao, que aquiabro

avoſlos pès , vos offereço no deſejo , as dadi-

vas , que os Magos vos offerecéram dos ſeus

thefouros ; offereçovos pelo ouro humde-

ſejo ardentifimo deter hum amor infinito,

paravosamar infinitamente , como vosvos

amais ; offereçovos pelo incenſo humdeſejo

fervorofiffimo de huma alta oraçam digna

de apperecer diante de voffos olhos : Diri- Pfal.

gatur , Domine , oratio mea ficut incenfum in

confpectu tuo . E porque nam ha oraçao fem

mortificaçaó,vos offereço pela mirrhahum

deſejoefficaciffimo deme mortificar emtu-

do aquillo , quevosdeſagrada.Accitay,meu

Menino , eftes deſejos,pois conheceisminha

pobreza, e fazey-osobras: que ſeſendoPala-

vra vos fizeſtes obra: Verbum carofactumeft ; Ioan.r.

bem podeis fazer obra hum deſejo : e em

quanto eu afervoromais eſtes deſejos , ouvi

osMagos que vosfallaō.

COLLOQUIO.

MEuDeos, meuRey ,
, emeu Menino,

ceſſem já aslagrimas dequem lamen-

140.7.2

V.14.

Eccl.

taoReyno , que temoReymenino : Vetibi 10.4.16.

Liij terra.

1
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Ix

Mybm.
Ni-

terra , cujus Rex puer eft , que hoje está a fe

licidadedoReino, em nafcer Meninooque

heRey: porqueſebem nafceisMenino,Pu-

er natus eft , já vindes feito homem : Etho-

eno, mo factus est. Aqui nos proftramos a voſſos

pès,Reypoderofo,já nãoferá fingulara ac-

ção dos Anciaós do Apocalipse , quepro-

ſtrados por terra lançao as fuas Coroas di-

ante devoſſaMageftade;mas com estadiffe-

rença , que elles lançaō asfuasCoroasdian-

te do voflo Throno,enos lançamos as nof-

fas diante de voſſo Preſepe ; elles diantedo

Apoc.s Cordeiro morto : Agnum ſtantem tanquam

loan.1 . occifum ; e nos diante do Cordeiro vivo :

EcceAgnus Dei , que estápizando aspalhas ,

eapaſcentandoſe no trigo , quefois vòs mef-

mo, trigocomo ouro , qcahiode Ceo. Aco-

dîgente , que anda o Cordeiro notrigo : ha

taleitrago ! Orao tempo moſtrará,comonos

preſta oque elle come; que feagora come o

trigo , depois ſe nos hade dar em pao : Hic

eftpanis. Aqui ſe nos parou a estrella , meu

Ioan. 6. Menino : Uſque dum veniens ftaret fupra ubi

erat Puer. Mas nao paraffe : quando nam

Matt.2. podia paffar mais adiante , nem nòs temos

mais que deſejar , nem a estrella mais para

onde hir. Muito nosvaleo agora fer Aftro-

logos,paraconhecermos queamayorquali-

Ibid, dadeda estrella he ſer voſſa : Vidimusftellam

ortor ejus. Que emvos tem a fua estrella todas as

4.6.

1.29.

V.5.

mais,
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mais. Vimosdo Oriente , e càvimosbuſcar

onascimentodo Sol. Que he iſto ? Mudouſe

oSol, ou trocouſe o Oriente ? Nafceode ou-

tro melhor Oriente , outro melhor Sol : já

da qui por diante no noſſoOrientenaonaf-

ceráo Sol paranos , porſcha, iſſo ſim ; que à

viſta deste Sol bem ſe pòde pôr o outro Sol .

Medemſe os ardores do Sol pelos fignos , C

em que affiſte : aqui vemos o Sol entre os

fignos de Tauro , e Virgem : pois haverà

grande calor . Oh divino Sol , abrazay com

voſſos ardores nofſſos coraçoens em voſſos

amores ! Aquivos offerecemoseftas offertas

(naó diſſe bem ) aqui vos pagamos efte tri- Matr.

buto; ſe depois ohaveisde dar aCefar, arre-

caday o agoradenos; anticipe ſe onofſoco-

nhecimento à fua cegueira , e anoſſadevo-

çao à ſua violencia. Aqui vos rendemos

vaffallajem , e tributamos adoraçao ; neffa

pobreza fois noſſo Rey , nefle abatimento

nofio Deos , neffas lagrimas noffo Homem .

De lá do Oriente trazemos o ouro ,mascá

vimos engaſtar a pérola; engaſtay, engaftay,

divinoArtifice , eſſapéroladevoffabelleza ,

ede voffos olhos , neſte ouro de noſſacari-

dade, e amor,comhum engafte tam fixo,que

nunca fedeſengaſte. De lá do Oriente tra-

zemoso Incenſo , mas cà ovimos accender

aofogo: accendey ,fogodivino, eſte Incenſo

de noffa devocaó , que fó a vòs cheire , e

رمن

17.V.27

nunca
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V.13.

nuncamais ſe apague : Se accendeſte ofogo

nas palhas , quemuito , quedaspalhas ope-

gueis no incenfo ? De lá do Oriente traze-

mos amirrha , mas cá vimos fazer o rama-

ihete. Oujuntayefta flor deNazareth com

efta mirrha , eficará ramalhete demirrha ,

e flor que tragao ao peito voſſa Eſpoſa , e

Cant.1. voſſos amantes : Fafciculus myrrhæ dilectus

meus mihi , inter ubera mea commorabitur .

Diz o mundo , que fomos Reis , e que fo-

mosfabios ; quantoagoratudo fomos ;Reis

que nam ha mayor reinar , que ſervirvos :

Servire Deo regnare eft ; fabios , que não ha

mayor faber que buscarvos. Oh quem vos

foubera bufcar , e achar , para nunca mais

vos perder ! Lançainos meu Meninoavoſſa

bençaó,que avoſiabençaōbempódeabran-

ger a todos tres , e aoutros muitos. Se Ifaac

Genef. achou , que nao tinha já bençam para E-

27.4-37. faù, porqueatinhadadoaJacob : Vosdivi-

no Ifaac , tendesbençaópara osJacobs, epa-

ra osEſaus : láabençaode Ifaac eradepaō,

e vinho , que depois de dada a Jacob ,nao

reſtava para Efau : aqui o mesmo pam dos

Zach, 9. escolhidos : Frumentum clectorum ,' coVinho

das Virgens , Et vinum germinans Virgines ,

he o que lança abençaõ , epódeabendico-

aratres , e a todos. Divino Pao, e Vinho ,

lançainos bençaõ devinho, e paó , que te

mos ainda muito que caminhar ; e diz o

V.17.

di-
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ditado , quepaō, evinhoanda ocaminho.

E

TERCEIRO PONTO .

os Magos , queM fonhos foraō avifados

nao tornaſſem pela Corte de Hero-

des ,mas voltaſſem para fuas terras por ou-

tro caminho ; o que elles fizeraő pontual-

mente , nao reparando na palavra que ti-

nhaõ dado aoRey, porqueeracontraa dif-

poſiçao Divina : Et refponfo accepto in som- Matt.24
nis ,

reverfifunt . Confiderarey nefte ponto apro-

videncia , que Deos tem dos que o buſcao

com reſoluçaõ , para os livrar dos perigos,

e que nao tornem pelos mesmos cami-

nhos antigos : porque quem chegoualapis

nha, quemdeverasbuscaaDeos ,para onao

perder , nem a ſua vocaçaõ , naohadetor-

narpelos meſmos caminhos , quede antes ,

nao ha de continuarosmesmos vicios , naõ

hade andar nas mesmas companhias , nao

ha de affiftir nas mefmas converfaçoens ,

nao ſe ha de meter nas mesmas occafioens ,

que antes o apartavao de Deos , nem pôr

nos mefmos perigos , que o eraõ de fuafal-

vaçao. Na Corte , e Paço de elRey Hero-

des haviać perdido os Magosafuaestrella, e
tinhao clado em grande perigo ; cpelos

livrar deſta occaſiao , c.defte perigo thes

ne redirent ad Herodem , per aliam viam v. 12.

man-

)
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V.4.

mandou o Senhor,que nao tornaſſemportal

Paço , nem por tal Corte , ainda faltando à

palavra, quetinhaōdado aoRey. Guiayme,

ôDeos Menino , como aos Magos porou-

Plal.24. tros caminhos dos que trouxe atèqui : Vias

tuas Domine demonstra mihi. Nao me inova

algum refpeito humano a nao ſeguir osca-

minhosporonde me quizeres levar , paravos

nao perder , ſe vos achey neſſa lapinha , e

vos lograr neffa Bemaventurança eterna.

Amen.

Conf.

RefumodestaMeditaçaō.

PRIMEIRO PONTO.

S
Aindo os Magos da Corte deHerodes,

lhes tornou a apparecer a Estrella , com

grande alegria , e confolaçao fua , pagando-

lhesDeoscomifto a perfeverança , quetive-

raõna efcuridade , e faltadella.

Eacompanhou-os atè a lapinha, fobrea

qualparoucomfirmeza; queſó emDeos pá-

rafirme a noſſaeſtrella , easdomundo ſépre

ſaovarias .

SEGUNDO PONTO.

1.Conf.

Do
A entrada dos Magos na lapinha , de

, e offertas , easque

Cu
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cu à ſua imitaçao devo fazer ao Menino do

intimodo meu coraçao .

Só entao eſtaō as Coroas ſegurasnas noſſas 2.

cabeças ,quandolançadasdas noſſas cabeças
nospesdeDeos .

F

TERCEIRO PONTO.
1000

Oraбaavifados osReis,que nao tornaſſem

pela Corte de Herodes, masvvoltaſſepor

outro caminho para fuas terras ,como fize-

rao:ehe o quedevem fazerosquebuſcáraó,e

acháraó aDeos , para o nao perderem , andar

poroutros caminhos diverfos , doğandavaő

deantes .

As oito Meditaçoens ſeguintes podem fervir para confict

depois da Oitava dos Reis , e mais tempo

Seguinte.

MEDITACAM XIX.

3

Do recolhimento , e exercicios da Senhora em

Portal de Belem , atè o dia de ſua Purifi-

V

caçam.

PRIMEIRO PONΤΟ .

يف

Oltando os Magos à fua regiao , fi-

cou a Virgem Senhora noffa com o

Me
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و

Menino Jeſu , eo gloriofo S. Joſeph emo

Portal de Belem em quanto duraraō os

quarentadiasde recolhimento, que manda-

vaaleyantes daPurificaçao. Confiderarey,

comofoyfuave à Senhoraeste preceito,por

ſe conformar muito com o ſeu deſejo , e

com a ſua inclinaçaó. De idade de tres an-

nos ſe recolheo em o Templo com intento

de quanto era da ſua parte nam fair mais

delle ; e depois que por vontade de Deosfe

defpofou com S. Jofeph ,naofabemos , que

ſaiſſedo feu retiro atè eſte tempo, ſenaõ duas

vezes ; huma movidadacaridade , a vifitar

SantaIſabel; outramovida da obedienciaao

edicto de Cefar , e à diſpoſiçaõ divina , de

Nazareth a Belem : e como eſtavatam co-

ſtumada ao retiro , nam fó lhe foyfuavealey

dorecolhimento,masgoſtofa.Ohcom quan-

to goſto , e confolaçao aſſiſtia aSenhorane-

fte retirodo Portal de Belem , por feverli-

vre do trato , e converfaçam dos parentes ,

camigos , queem Nazareth lhepodiaoccu-

paralgumtempo ! Porqueſuppoſtonenhua

coufa a podia divertir daquella amorofa at-

tençao , e doces colloquios ,emque fempre

eſtavacom o Menino Deos ; queriadedicar-

ſe de todo àcontemplaçaõdaquelle myſte-

rio, fem tratarde outracoufa,ou có alguma

creatura.EftavaſemprenaprefençadeDeos

etinha-o muitas vezes nos braços : e quem

logra
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lograapreſença, ebraços deDeos ,defejaa

foledade, e confolaſe com oretiro .

122.V.8

A imitaçam da Senhora amarey muito
o retiro , e recolhimento com Deos , nam

faindodelle quanto for poffivel , fenammo-

vido da obediencia de Deos , e dacaridade

demeuproximo ; apartandome , quantopo-

der,daconverfaçaodas creaturas, que tanto

mediſtráe da preſença deDeos; e maispar-

ticularmente neſtes diasme recolherey á la-

pinha , affiftindo à Senhora como eſcravo

feu ,defejando a venturade lhe fazer alli al-

gum ſerviço , nam me apartando nuncade

feus pés , pondo debaxo delles o coraçao, c

os olhos em fuas mãos : Sicut oculi ancille Pfal.

in manibus Domine fuæ , para ver o que me

manda , eefperar merces , poisvemosagora

nellas os thefouros daDivindade , queoE-

terno Pay guardava no ſeyo . Epara que

eſtaaſſiſtenciafejamais continua,fabricarey Joan.

dentroem minhaalma eſte breve , e fobera-

no edificio , para que em todo o tempo , e

lugar, poffa eftarrecolhido comJefus,Maria

e Jofeph . Alcançaime , Virgem foberana,

faberme apartar das coufas da terra , pa-

ra merecer alguma parte dos regalos do

Ceo, que aqui lograftes. Concedeime , meu

Deos Menino , recolherme dentro de meu

coraçao , aonde eftais comoDeos , e entrar

novolo como amante , confiderandovoffas
fine
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finezas , e agradecendovoſſas mifericordias.

Amen. Gize 68093

SEGUNDO PONEQorint o

emConfiderarey fegundo lugar ,como

a Senhora todo o tempo , que eſteve

nefte fanto Portal, conſervou o filencio,que

teve naquella primeira ditoſa noite , em

Sap.18. que tudo eſteve em filencio : Cum quietum

Alentium contineret omnia. Que para ſe lo-

grarem myſterios divinos , convinha eftar

em filencio tudo . Nem eramuito , queeſti-

veſſetudo em filencio , ſe eſtavaem filencioa

meſma Palavra doEterno Pay ; eafuaimi-

taçaõeſtava em filencio S. Joſeph , com a

ſuſpenſao deſte mysterio ; e abſorta em fi-

lencio a Senhora , que nosnao confta fallaf-

fealgumapalavra, massó que confervava , e

conferia em feu coraçaotodas as que ouvia :

Lucxz. e quando no coraçao ha muitas conferen-

cias , hanabocapoucaspalavras. Todaa Se-

nhora estavaem filencio , porquetudo efta-

va em filencio na Senhora : eſtavao em fi-

lencio as paixoens , eem huma admiravel

quietaçao; porque ſuppoſto nunca lhe fize

raõguerra , agora eramais fuperior o foffe-

gocomaprefençado Principe dapaz : efta-

vao em filencio as potencias unidas com

Deos, e em huma amorofa fufpenfao ; fóa

yon-

Y.IS.

7.12.
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vontade produzia finiſſimos actos de amor,

mas també naſcidos do filencio de huma al-

ta , e amorofa contemplaçaõ.

phef.24

Neſtes tresgenerosde filencio tratareyde

imitar a Senhora , quanto me for poſſivel :

guardando filencio nas palavras , para con-

ferir melhor no coraçao os portentos deſte

myfterio ; emparticular o exceſſo do amor

deDeos , em nos dar feuFilho , Propterni-AdE-

miam charitatem fuam , qua dilexit nos , com v.14

aminhaingratidao , edeſcuidoemlhe agra-

decer efte beneficio : filencio nas paixoens ,

ſojeitando-as à razaó , para lograr interior-

mente apaz , queoReypacifico tras aosho-

mens : Et in terra pax hominibus : filencio Luc.

nas potencias ,ſuſpendendo-as naadmiraçao

dabondade deDeos , ebellezado Menino ,

pondo-otambemnosdiſcurſos dojuizo , pa-

ra obrarem melhor os affectos do amor. Se

tudo está no portal em filencio : Cùm quie-

tumfilentium contineret omnia , razaō he , que

o tenhamos , ó alma minha : ſe atè aPala-

vra de Deos está em filencio , poemte alma

minhaem filencio , para ouvir a Palavra de

Deos. Oh Verbo Divino , que fallando ab

æterno eſtais aqui em filencio , daime que

tenha filencio nas palavras à imitaçaõ da

Virgem , para ouvir o que em filencio me

dizeis ao coraçao !Oh VOZdoEterno
Pay,

aqui taomuda , masmuito fignificativa , re
M colha
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colhaeu nomeu coraçao , o queme figni

ficaiscomovoſſo filencio! OhVirgemSan-

tiffima, imitevoseuno filencio , paralograr

asconfolaçoens doPreſepe !

TERCEIRO POΝΤΟ .

altif-

2

Confiderarey em terceiro lugar a
ſima Oraçao da Senhora em todo eſte

tempo , bemmerecida dasduas diſpoſições

dos pontos antecedentes , recolhimento

e filencio , e aondehaviatanto recolhimen-

to , e tanto filencio , nam podia deixar de

haver alta oraçaõ.Sedeſejasalmaminhahua

altaoraçao , trata de recolhimento , eguar-

da filencio ; porque no recolhimento, eno

filencio ſe communica Deos às almas por

Ofex 2, meyo da oraçao : Ducam eam in folitudi-

nem,& loquar ad corcjus. Neſtagaſtavaa Se-

nhoraamayorparte dos dias , enoytes,con-

templando o Menino no Prefepe , throno

de fua Divina Mageftade', ella dehuapar-

te , e S. Jofephdaoutra. Vè , eadmira alma

minha eſtes dous Seraphins abrazados em

amor Divino , que com os affectos clamaó ,

Ifaix 6. Alter ad alterum : Sanctus , Sanctus , Sanctus,

DominusDeus Sabaoth , plena eft omnis terraglo-

ria.cjus.

V. 14.

V.3.

Com efta cófideraçao me proſtrarey tam-

bemdiantedefte throno , porver , ſedo fogo

deftes
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,

V.9.

deſtes Seraphins ſe me pega no coraçao al-

gumafaiſca. Outrasvezes confiderarey a Se-

nhora com o Menino nos braços , e entam

mais ao vivo Aurora , pois está com o Sol

nosbraços ; mas Aurora muito parecidaao

Solnos refplandores , Electa ut Sol , com os

cabellos foltos para prifionar noffas almas

e ferir noſſos coraçoens : Vulnerafti cor me- Cant.6.

um in uno crine. Fazey , Virgem soberana, Ibid.4.

ſinta eueſta chaga , que como as armas ſam v.9.

de ouro , nao matará aferida. Outras vezes

chegando o Menino ao peito , e dandolhe

ſeu puriſſimo leite ,e com elle todos os af-

fectosdaalma. Oh que affectos tamencendi-

dosdo coraçao communicaria a Senhora ao

Menino pelo leite , que lhe dava ! Oh que

fentimentos tam doces comunicaria o Me-

nino à Senhora , pelo peito que recebia ! Oh

como ſe elevaria a Senhora em altiſſima con-

templaçaõ, confiderando qcreava aſeuspei-

tos , aqué cóhúapalavracreou todas as cou-

fas , eſuſtentava co feuleite , aquemcomfua

Providencia fuftentaoUniverſo ! Ealgumas

vezes nao cabendo os fentimentos no cora-

çam, rompiano ſeu Cantico da Magnificat ,

levantando mais a voz , e affecto naquelle

verſo : Quia fecit mihimagna , qui potens eft.

Tambem he crivel, que aSenhoraalgúas

vezesdaria oMeninoaſeuEſpoſo , para que
o tiveſſe nos bracos , eaffim o confidera S.

Mij Ber-
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ferm.

Cant.

D.Ber. Bernardo. Arbitror & Joseph virum Marie

43.in Supergenuafrequenter Chriſto arrififfe. Oh com

quanta reverencia , e devoçam receberia

S.Joſeph emfeus braços aquelle , por quem

ſuſpiravam os antigos , e deſejavam ver os

Prophetas ! Oh comoarderia o coraçaode

quem tinha o fogo tam chegado ao peyto !

Proſtrate alma minha aos pès da Senhora ,

e pedelhe te conceda o Menino por al-

gum eſpaço , e quando commungares eftes

dias, confideraque a SenhoratedáoMeni-

no , para o meter no coraçao , como o dava

a S. Jofeph , para o ternos braços: imita a

efte Santo naveneraçao, com que o toma-

vanosbraços , e nos affectos , com queo de-

ſejavameter nocoraçao. Oh divino Atlan-

te , que fuftentais nao oCeo , mas quem o

creou,favorecey minhapertençaõ. OhVir-

gemSantiffima,Rainharegente, pois oRey

Menino ainda não falla , despachay minha

petiçam , contemple-o eu áſombradevoffos

aftectos neſſe Preſepe , receba-o das voſſas

mãosnosmeus braços , erecolha-o no cora-

çao,paranuncamaisolargar.Amen.

2

QUARTO PΟΝΤΟ.

Confiderareyultimamente , como a Se-
occupava tambemem algumas

obras de mãos , e exercicios neceffarios ao

feu
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Cant.s

feu ſuſtento , e ao ſerviço deſeuFilho : pa-

ra ſe occupara Senhora neſtes , poria oMe-

nino na lapinha , epodemos confiderar que

emquantoaSenhora trabalhava , o Menino

dormia. Dizem comummente,queDeos nao

dorme ; mas jà vemos a Deos dormindo,

que ſenao dorme para caftigar ,jà chegou

deamante,paranao caftigar, adormir.Ta-

bemdizem,quequem tem amores naõdor-

me; mas ſe agoradorme o amor, he porque

vigia o coraçao , e deſte modobempóde o

amor dormir : Ego dormio , & cor meum vi-

gilat. Em quanto o Meninodormia , estaria v.2.

a Senhora cozendo os panos do Menino , e

piamentepodemos crer , que tambem algúa

coſtura, que S.Joſeph iriabuscar a Bethlem

paraſuſtentodeambos. Oh Virgem ſobera-

na , que finos ſam os voſſos pontos , porque

he muito fina a caridade , com queosdais!

Oh como levantaria de ponto voſſo amor ,

quando daveis eſtes pontos em ſerviço do

Menino ! Alcançaime , que ande eu tam

apontado , quenaopercaponto emfeu fan-

to ſerviço.

Tambem gaſtaria a Senhora algum tem-

ponoſerviço daquellapobre cafinha,javar

rendo a lapinha , jàguizando a pouca, epo-

bre comida para feu fuftento , e de feu Ef-

poſo ,jà lavando os panos do Menir : ca

tudo ajudava'obemaventurado S. Jofeph ,
fahindoMiij
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ſaindo tambem fóra aos que era neceffario

para aquella pobre , eſanta familia, quele-

vava nocoraçao , e logo quepodia , fetor-

nava a recolher em ſua ſanta companhia;

dandome exemplo , de que hey de fair às

obrasdavidaactiva, levando ſempre aDeos

no coraçao , indoemſuadivina preſença , e

recolhendome logo , tanto que as acabar .

Chegatealmaminhaaos pèsdaSenhora , of-

ferecendotecom S.Jofeph , para a ajudarno

ſerviço do Menino.Aeſte tempoacordaria

oMenino chorando , e a Senhora o toma-

ria logo nos braços , e daria opeito , cho-

rando tambem de devoçaó , e ternura de o

ver chorar , offerecendolhe o ſanguedas veas

em o leite , e o coraçao em aslagrimas . Já

naó podemos dizer , que os panos do Me-

nino ſam pobres , pois lhos está ſuaMáy

bordando de perolas. Faze alma minhadel-

las huma cadea , para te prender aos pèsdo

Menino,queos eſcravos fugitivos herazaő

queeſtejao preſos. Oh que priſao tao doce

aos pès do Menino ! Equem poderá fazer

cadeapara taõ doce priſao , ſenaō as lagri-

masdeMaria ? OhVirgem Sacratiffima,já

que dais a cadea , fazey a priſao ; prendey

efte eſcravo fugitivo aospèsdeſeu Senhor,

para que nunca mais lhe fuja , mas affiſta

ſempre em feu ſerviço , e no voſſo Amen.

Conided Refu
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V

RefumodestaMeditaçaõ.

PRIMEIRO PONTO.

Oltando osMagos , ficou a Senhora Confid.

com o Menino , e S. Joſeph no Pre-

ſepe , guardando orecolhimento , queman-

dava a ley antes daPurificaçam. Aviſta do

grande goſto , e conſolaçao comquea Se-

nhora aſſiſtio neſte recolhimento , me incli-

narey muito a elle , já recolhendome com

Deos em ſuadivina preſença , já recolhen-

dome com elle dentro nomeucoraçao : ex-

erciciopreciſamente neceſſario para adqui-

rirvirtude , e neſte tempo me recolherey

particularmente aoPreſepe .

E

OTOTHADO

SEGUNDO PONTO.

Mtodo eſte tempo conſervava a Senho- confid

ra filencio nas palavras , conferindo em

ſeu coraçao os portentos deſte myſterio ;

nas paixõens , tendo-as ſogeitas com hua

admiravel paz , e quietaçao ;nas potencias ,

tendo-asunidas com Deos , e em huaamo-

roſa ſuſpenſao , de que naſciao finiffimos

actosdeamor : neſtes tres generosde filencio

imitarey aSenhora.

M iiij
TER-
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Conf.

Conf.

TERCEIRO PONΤΟ.

D
Asduas diſpoſiçoens antecedentes,re-

colhimento , e filencio tao neceffarios

parà a oraçao ,naſcia na Senhora húaora-

çaõ altiffima , em quegaſtava amayor par-

te dos dias , e noytes ,jáproftrada com Sao

Joſeph diante do Menino, já com elle nos

braços,dandolheopeitocom admiravel ſuſ-

penſao , e accendidiſſimos affectos , e con-

cedendo-o algumas vezes aS. Joſephpara

ter nos braços , o que eupedirey tambem á

Senhora,acompanhando-ana oraçao,econ-

fiderarey quemo concede, principalmente

quandocommungareftes dias.

QUARTO PΟΝΤΟ .

AftavaAſtava tambem a Senhora algumtem-

poem obrasdemãos , principalmente

emquantooMenino dormia; já cozendo os

feus paninhos , ealguma outra coſturapara

ajuda defeufuftento ,já aſſiſtindo noſerviço

neceffario daquellapobre lapinha ,mas fem-

preo coraçao , e affectos em Deos: ajudan-

do-aem tudo o bemaventurado S. Jofeph ,

e ſahindo tambem fóra quando era neceffa

rio ; mas ſempre napreſença de Deos ,etor

nando-ſe logoa recolher ; enfinandonosde-
fte
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ſtemodo ambos , como havemosde aſſiſtir

nasobrasdavidaactiva .

MEDITACAM XX.

3

Da Purificação da Senhora

Q

,

Sentação do Menino Deos no

Templo.

E

e Pre-

Uarenta dias depois do parto foy a

VirgemMáy ao Templo dar compri-

mento a tres leis , que estavaó poftas às

mulheres ,quepariam filho varaó; como fe

verános trespontosdeſtaMeditaçaõ.

A

PRIMEIRO PONΤΟ.

que
asmulhe- Lew

Primeira ley mandava

res ,quehaviaoparido filho, eftiveſſem

recolhidas quarenta dias como immundas ,

eno fim delles ſe foſſempurificar ao Tem-

plo ; o que a Senhoracompriointeiramen-

te, ſendoque nao eſtavaobrigadaaeſta ley ;

porque não haviaconcebidopor obradeva-

rao,econſeguintementenaoestava immun-

da, antes era puriffima ſem algúa mancha ;

mas aindaaffim,ſendo puriffima, e naoeſtan-

do obrigada à ley da Purificaçao , ſe quiz

purificar , por pao daroccaſiaoa que ſe por
deffe
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defſe ſoſpeitar , queella era tranfgreffora da

LeydeDeos .Quemviffe, que aSenhorapa-

rira, e ſenaópurificava , naófabendo omy-

ſterio, podia foſpeitar, que ellanaõguarda-

va a ley; eamava tanto aLeydeDeos, que

nemconſentiopodeſſehaver ſoſpeita,deque

ella a naõ guardava , e affim nao ſe purifi-

cou a Senhora demacula, queella tiveſſe ;

mas da ſoſpeita , que outrospodiaō ter. Oh

rara pontualidade na obfervanciada ley de

Deos! Oh ſe aprendera eu aguardarintey-

ramente aLeydeDeos à vista da Senhora

que por evitar huma ſoſpeita , ſe ſojeitoua

leydaPurificaçaō.

E teve eſta pontualidade daSenhorahua

circunstancia , que a fez mais dignadead-

miraçao , ehe , queſebempurificando-fee-

vitouhúaſoſpeita contra aley ,ley , encorreo em

outra contra ſua reputaçao : ſe a Senhora

ſenaópurificára ,poderia foſpeitaralguem ,

que ellanao guardava a ley, e purificando-

ſe , poderiaó foſpeitar muitos ,que ellatinha

maculade que ſe purificar , e poſta no pe-

rigo deftas duas ſoſpeitas , escolheo antes a

fegundadoqueaprimeira :porquea primei-

ra era contraaobfervanciadaLey deDeos ,

e a ſegunda contra ſeu proprio credito , e

cedeofacilmenteàſoſpeita contraſeucredi-

to,pornaõencorrernafofpeita contraaley :

mais ſe accomodou com ſoſpeitarem , que

1

puri-
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:

a purificandoſe tivera macula de que purifi-

carſe,doquecom fofpeitarem , quenam fe-

- purificandoquebrantáraaLeyde Deos. Oh

quem tivera lagrimas baſtantes para chorar

aminha miferia , e a de muitos , que por evi-

taremhúa ſoſpeitacontrafeu credito , que-

brantao taofacilmente aLeydeDeos! Qua-

tasvezes , porhúaſoſpeita contra o credito,

Oh ſe reſolvem os homens a muitos peccados

de graves ? Quantas vezes por evitarem huma

→ ſoſpeitadevirſe afaber afua falta , procuraó

10

es

amorte de ſeus proximos ? E quantos por

nao vir a luz afua falta , queſe ſoſpeitava ,

tomáraó a propria por fuasmãos ? Quantas

vezes , por remir humaſoſpeita dequenao

ficáraóbemde humapendencia , vaoos ho-

mens adefafio , com perigo evidente de fua

vida , e certo de ſua condenaçao ? Emfim ,

quantas vezes por huma ſoſpeita contra a

honra , ſe atropella a LeydeDeos ?Oh ſe eu

me refolveradaquipordiante a naõ quebra-

tar aLey de Deos poralgumdeſcredito , e

menospor algúaſoſpeita! entendendo , que

para hum Chriſtao nao ha mayor credito

doqueaLeydeDeos; como entendeo a Se

nhora , que porevitar huma ſoſpeitade que

naõ guardava aLeyde Deos , ſeexpoz a ou

tracontraocredito ,ſojeitandoſe à Ley da

Purificaçao.

SE-
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Lev.rr.

κ. 6.&

SEGUNDO PONTO.

ASegundaley
mandava , que paffados os

dias da Purificaçaõ apreſentafſe amáy

o filho a Deos no Templo , eoffereceſſe por

elle hum Cordeiro , ehum Pombinho , ou

Rola, e os que nao podeſſem offerecer Cor-

deiro , offereceſſem duasRolas , ouPombi-

nhos : àqualleydeuaSenhora inteiro com-

primento ,affim no offerecimentodoMeni-

no, comodaofferta.

Quanto aoprimeiro , confiderarey o eſpi-

rito , e devoçao com que aVirgem Santif-

fima offereceria no Templo feubemditiſſi-

mo Filho ao Eterno Payemreconhecimen-

to de lho haverdado , ejuntamentepor to-

doogenerohumanoparafeubem,e redemp-

çaõ. A viftadavontade , e eſpirito com que

a Senhora offerece feubemditiſſimo Filho ao

EternoPay, ſevè claramente acegueirados

pays, emays, queregateaõdar filhos aDeos ,

antes lhes impedem que elles ſe offereçao a

ſeu ſanto ferviço em feu templo , eſe the

dão alguns de boa vontade , nunca fao os

unigenitos , ou primogenitos , nem os de

mais prendas , mas os mais defeituofos , e

quetem menosſerventia para omundo , co-

mo ſedalos aDeos foraperdelos . Filhouni-.

co eraJefu deMaria , ecmelhor filho , que

podia
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1

P

06

Of

1-

podia fer ; mas por iſſo meſmoooffereceono

Templocommayorvontade aoEternoPay

para ſerviço , e remedio do mundo , e o

mefmo Filho bem-ditiſſimo ſe offereceo

para omesmoeffeyto com ardentiſſimo zelo

da honra de feu Eterno Pay , eentranhavel

deſejodafalvaçaõdas almas.

Quantoaofegundo , confiderarey , como

podendo aSenhora comoouro,quelhedei-

xáraó osReys, comprarhumCordeiro para

offerecer , como offereciaō as mulheres ri-

cas, enobres,offereceo duasRolas, ouPom-

binhos, como offereciaō aspobres , ehumil-

des : dandoem todas fuas acçoens exemplo

dehumildade , e pobreza , escolhendo antes

repartir pelos pobres o ouro , que lhes dei-

xáraó osMagos , e offerecerdepoisnoTem-

plo os dons que coftumavao offerecer as

mulheres pobres. A viſta deſta caridade ,

pobreza , e humildadedaSenhora , ſe enxer-

ga mais a vaidade de alguns , que chegando

tambem ao fagrado, farão nos Templos al-
gumas oftentaçoens publicas , enao daraő

para hum pobre huma eſmola particular ,

medindo eftas acçoens mais pelo applaufo ,

que pelo eſpirito. Aprenderey pois da Se-

nhora a termuito cuidado,que nos gastos ,

que fizer , ainda no ferviço de Deos , e de

ſeus Templos , obre o eſpirito , enam a vai-

dade,e ter no particularcom ospobres mais
ca
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caridade , ainda que no publicohajamenos

oftentaçao , pois vemos a Senhora com os

pobres repartir ouro , e no Templo offere-

cerRolas .

Confiderados pois eſtes offerecimentos

da Senhora , edo Menino , me apreſentarey

hoje com elles no Templo ao EternoPay ,

para o que for de feu fanto ſerviço , e bem

de meus proximos , elhe offererey tambem

feuUnigenitoFilho , defejendo-o fazercom

aquelle eſpirito , e devoçaõ com que a Se-

nhora o offereceo a elle , e elle ſe offereceo

a ſi, dizendolhe: EternoPay, eume offereço

hoje diante de voſſa divina Mageftade para

o que for de vofſſo ſanto ferviço , e bemde

meus proximos , e porque eſta offerta he

couſa tao pouca , com ella vos offereço a

mayorquepóde fer, voſſobem-ditiffimo Fi-

lho , etomara-o fazercom aquelle eſpirito,

e devoçao com que a Virgem Máy o offe-

receo , e elle ſe offereceo ; masfupraofeu ef-

pirito minha frialdade , e a ſuadevoçaōmi-

nhatibieza : aceitay Senhor eſta divina of-

ferta emfatisfaçaõdeminhas culpas : fetan-

4.V.4.

to olhaftes para Abel , e para fuasdadivas :

Genef. Refpexit Dominus ad Abel , & ad munera

ejus : ponde os olhos neste melhor Abel , e

nas dadivas que com elle ſe vos offerecem :

fe a Senhora vos offereceo hoje Rolas , eu

vos offereço tambem Cordeiro : Ecce Agnus :

Eis
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nos

OS

U

art

(

Eis aqui o Cordeiro ; aceitai-o , pois he

Os Cordeirovoſſo: EcceAgnusDei: ſe dasduas

coufas ,quevos offereciaõ hojeno Templo ,

húaeraparao facrificiode fogo,quechama-

vaoHolocausto , e outra para outro facri-

ficio , que chamavaófacrificio pelo pecca-

do ; para o facrificio pelo peccado vos offe-

reço o Cordeiro , que tira os peccados do

mundo : Ecce Aguus Dei , ecce qui tollit pec- on

om catum mundi , e para o facrificio do fogo vos

offereço o coraçaó,queabrazado neste fogo

ſeja holocaufto vivo a voſſa divina Mage-

ſtadeemvoſſo Templo. Amen.

en

em

0

a

A

TERCEYRO PONTO .

,

Ioan.r

19.&

19.

Terceira Ley mandava , que ſe os me-

ninos foſſem primogenitos ſe rede-Num

miſſem por cinco ficlos que ſe pagavam ao 15.&

Sacerdote : recebendo por elles outravez o

Menino , que ſe offerecia noTemplo.Tam-

bem a eſta ley deuaSenhora inteirafatisfa-

çaõ,redemindo o Menino Deos , e pagando

por elle os cinco ficlos , que aleymandava.

Confiderando neſte ponto a Senhora rede-

mindo o Menino Deos no Templo , eo

fim , para que o redime , que he para fervir

aoshomens , efe entregarporelles à morte

me admirarey de ver o Menino Deos rede-

mido , depoisdeo ver Redemptor. Nodia
de
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Ad

deſuaCircuncifaó com as primicias de feu

ſanguetomou o nome de Redemptor , e

hojequiz ferredemido , para fer mais noſſo

atitulo de redemido , depois de fer noſſo a

titulo de Redemptor : quando Redemptor

nos compra elle a nos , e quando redemi-

do o compramos nos a elle , e para ſe fa-

zer noſſo , e ſe empregar em ferviçodosho-

mens , por todosos titulos, aindadeeſcravo,

ſeofferecehojenoTemplocomo fervo , que

fehadevender , eredemir , para fer tambem

noſſoa titulode comprado. Oh DeosMeni-

no , que empenhado eftais no ſerviço dos

homens , pois naõ contente com lhes ſervi-

res de Redemptor , os quereis ſervir como

redemido ! Quem nao paſma de vos ver

hoje offerecido , e reſgatado como fervo ?

Oh fe os homens fouberam eſtimar ferem.

ſervos deDeos , vendo a Deos ſer ſervodos

homens ! Oh ſe eu foubera avaliar fer voffo

redemido , quando vos vejo redemido , de-

poisde feresRedemptor !

Logo confiderarey o preço , porque o

MeninoDeos foy hoje redemido , ſo por

çinco ficlos . Quem ſenao admiradever ho-

je aDeos poſto em venda , e por taō baxo

preço , como fao cinco ficlos ? Que como

ſe fez ſervo , exinanindoſe , edesfazendoſe

atè de ſi meſmo, como diz Sao Paulo : Se-

Phil.2. met ipfum exinanivit formam fervi accipiens ,

ficou
7715
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5

ficou fervo tao apoucado , que ſe vendeo

e por cinco ficlos. E oquemais admira , he ,

confiderar o preço , porque o Senhor nos

comprou quando Redemptor , co preço

porque ſevendeoquandoredemido : quando

Redemptor nos comprou com hum preço
infinito , feu preciofiffimo Sangue ; e quan-

do redemido ſe vendeo porhum preço tao

limitado,como cinco ficlos. O meuDeos ,

como nos compraftes caro , Teocomo vos

vendeis barato ! Comprafte-nos tao caro,

que logo noprincipio da vida começaſtes a

sfatisfazer a paga com as primicias de voſſo

- ſangue, ainda no fim della acabaftes depa-

gar opreço com cinco ficlosde infinitova-

Ior,voſſas cinco Chagas ; e vendeys-vos taő

barato , que só por cinco ficlos devalortaő

limitado. Ambos foraõ lances devoſſo amor;

comprarnos taõ caro , paramoſtrares a efti-

maçao, que de nos fazeis ; vendervos taő

barato, para queninguem tenhadefculpade

vosnaocomprar. Day-me Senhorvoſſagra-

ça,parahojevos redemircom aSenhora , e

offerecer porvòs oscinco ficlos , meus cinco

ſentidos mortificados emvoſſo obſequio, ou

cinco ficlosdecinco affectosdavontade, de

vosremir, emeter emmeucoraçaó , devosi

adorar , de vos amar, de vos ſervir , ede vos

confervarparaſempre.amligipaing cont

obinsig ich modamas soooijito oloniaM

1 N Re-
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Refumo desta Meditaçao..chipmen

OPPRIMEIRO PONTO

obasip:obio

S
Atisfez a Senhora à ley da Purificaçaō

nao eftando obrigadaa ella ,pois era pu-

riſſima , e naohavia concebido por obra de

Varam; porevitar aoccaſiaódeſe ſoſpeytar,

queella quebrantavaaLeydeDeos,vendo-a

parir, enaoſabendo omyſterio.eedajobagy

2.3. E eſtando pela outrapartetambem afof-

peitadeque incorreramacula, pois ſepuri-

ficava ; antes quiz exporſe aeſta ſoſpeita de

maculacontrafeucredito purificando-ſe,do

que àſoſpeita de quenaoguardava a Ley de

Deos nao ſepurificando ; eftimando mais a

obſervancia da Ley de Deos , do que o cre-

dito proprio.omnieq cono

Confid.T

SEGUNDO PONTO.

Ambem a Senhora fatisfez à ley, pre

fentando o MeninoDeos noTemplo ,

offerecendo-ocomgrandedevoçaõ , e eſpi-

rito para o ferviço deDeos , ebem dosho-

mens ; confundindo acegueira dos pays , e

ateDeos feus fi-
máys que regateam dar

lhos , principalmente fe fam de prendas..E

•Menino ſe offerecee tambem com grande

zelo
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zelodahonrade Deos, ebemdas almas .

Enao podendo a Senhora comprar Cor- 2.

deiro,porhaver repartido pelos pobres o ou-

ro , que lhedeixáraōos Magos , offereceo as

duasRolas como pobre ; confundindo avai-

dadede alguns, quegastarào nos templos por

oftentação , e nãodaraohumaefmola.

Aqui me offerecerey hoje ao ſerviço de 3 .

Deos , e offerecerey o Menino Deos a ſeu

EternoPay , defejando -o fazer com adevo-

çao, e oſpiritodaSenhora

T

زا

MISAT

TERCEIRO PONTO.

Ambem fatisfez a Senhoraaley , rede- r.

mindoo Menino pelos cinco ficlos: que Confid

quiz o Menino fer nofſſo tambem por rede-

mido,depoisde fer nofſo porRedemptor.

C Ecomprando-nos porpreçotao caro ,feu

preciofiffimo ſangue , pelaeftima que faz de

nòs , ſe vende taobarato por cinco ficlos;

para que ninguem tenha eſcuſa de o mo

comprar.

24

D

2

Nij

ges ab

ME-
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Luc.2.

.25

MEDITACAM XXI .

3

Das duas Peffoas , queparticularmente aſſiſti-

raõ na Preſentação do Menino , o Velho

Simcam, c.Anna Profetiza, e as Vir-

tudes porque o merccèram.

PRIMEIRO PONTO .

NEfte
Eſte ponto confiderarey as Virtudes,

que oEvangeliſta refere do S.Velho,

Simeam.Diz, que erajuſto ,e timorato, que

efperava a confolaçaode Ifrael , e o Eſpirito

Santomorava nelle : Homojuſtus , & timo-

ratus,expectans confolationem Ifraël,& Spiritus

Sanctus erat in eo. Diz primeyramente ,

que era juſto , e timorato ; e claro eftà, que

ſeerajuſto,haviade fer timorato, eque fe era

timorato,haviade ferjuſto: porque quem he

juſto,hetemente aDeos ,'equem hetemen-

teaDeos, logohejusto. Quem faz aos ho-

mens taő foltos em vicios , ſenaõa falta do

temorde Deos ? Quem faz obfervar as leys

humanas, ſenao o temor ? e quem traz taő

defprezadas as divinas , fenaō a falta delle?

Ohſeeu teméra aDeos como forajuſto ! E

muito otemente aDeosſejajuſto , ſediz

Da-
SM
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١١١.٧.
David, que jà he Bemaventurado : Beatus Pfal.

vir qui timet Dominum. Bemaventurado o

varam , que teme a Deos. He tao certo ,

tementeaDeosvir aferBemaventurado,que

jàohe, no parecer , ejuizo deDavid. Dai-

me, ò DeosEterno , voſſo ſanto temor ; eſe

o voſſo temor he couſa tao alta , que ſóvòs

apodeis enſinar , e tao neceffaria , que cha-

mais atodos para que aprendam eſta liçaõ :

Venite filij , audite me , timorem Dominidoce- Pfal.

bo vos ; nem nosdais mais liçaõ que eſta,por- 33.v.11.

quesóneſta ſeaprendetudo , ou pelomenos

he eſta o principio detoda aſciencia: Ini- Pfal.

tium fapientiæ timor Domini ; enfinayme eſta 110.7.9

liçao , e feeu fortam negligente , qucanao

aprenda bem , dayme caftigo , com tanto
que ſeja caſtigo o mesmo temor : ConfigePfal

timore tuo carnes meas : ferime com voflo 119,4

ſanto temor , deſorte , que poffa dizercom

verdade , que temìosvoffosjuizos : Ajudiciis
enim tuis timui.

Ο

Diz mais o Evangeliſta do Santo Velho

Simeaó, que efperavaaconfolaçaõde Ifrael:

Expectans confolationem Ifraël. E efperava

eſta conſolação com muito fundamento ,

porque erajuſto , e timorato : e os timora-

tos , e juſtos eſperao commuito fundamen-

to as confolaçoens de Deos ; que efperar de

Deos noffo Senhor confolações , ſem ferjuf-

to , etimorato , he presunção , e cegueira.
Por

Niij

১

118. V
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Luce.

V.26.

Portanto,almaminha, ſequeres confolações

de Deos, tratadeferjuſta,etementeaDeos,

mas eſſa he a minha cegueyra , que quero

as confolaçoens de Deos , e nao quero as

mortificaçoensdavirtude; quero as confo-

laçoens deDeos , e nao quero trabalhar em

ofervir ; efpero as confolaçoens deDeos , e

nao tratode fer juſto, etimorato .

- Acrecenta mais , que o Eſpirito Santoel-

tava nelle: Et Spiritus Sanctus erat in co. E

fe ofEspirito Santo eſtava nelle , que mais

confolaçaó queria o SantoVelho Simeam?

Se tinhaem fi o Eſpirito Paraclito , que quer

dizer, Confolador, que mais confolaçaõpo-

dia deſejarquem tinha em fi o Confolador?

OhEfpirito Divino: Confolator optime,dayme

avoſſa confolaçaó,porquevòs fois amelhor

confolaçao , porquevos fois omelhorCon-

folador. Se fois Eſpirito , eAmor cómuni-

cay -me amor , eeſpirito , para vos amar ; e

ſervir ; que naoquero mais conſolaçaõ , que

amarvos, não quero mais conſolaçaó , que

ſervirvos.

CommonSEGUNDO POΝΤΟ .

N
Eſte ponto confiderarey o que fucce-

deo ao Santo Vellio Simeam neste dia

daPreſentaçao do Menino Deos no Tem-

plo. Em fatisfaçaõ de ſeus fervorofos deſe ,

jos ,
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jos, eorações,lhe haviarefpondidooEfpi

rito Santo , que nao morreria ſem verpri

meiro aChriſto Senhor noſſo nafcido no

mundo: e para lograr o effeyto deſta pro-

meſſa, veyo ao Templo movido do eſpirito

no dia da Preſentação do Menino Deos , c

o tomou nos braços , louvando aDeos, c

cantando oCantico :Nunc dimittis,edepois

fallando com aSenhora the diffchumabem

dura profecia para eila , e para oMenino.

Neſte ſucceſſo ponderarey em primeiro

lugar, como Deosnoſſo Senhor differe aos

rogos, e orações fervorofas dosjuſtos , elhes

concedeainda neſta vida o que the pedem ,

fe affim thes convem: pois vemos , que em

fatisfação das oraçoens , e deſejos fervoro-

fosdefte Santo Velho , lhe prometeo oEf-

pirito Santo, aindapara o tempodefuavida,

huma couſataogrande, como ver nafcido o

FilhodeDeos, eRedemptordomudo , elhe

fatisfez efta promeſſa , ainda com mais doq

The haviaprometido; pois havendo-lhepro-

metido , que o veria nafcido, nao ſóovio ,

masotomouemſeusbraços : nempodiadei-

xarde affim olograr, quemtivera tað fervo-

rofos defejosdeo ver.Com eſte exemplome

animarey atratarmuitodevèras deferjusto ,

e confiar muito em o Senhor, que une ha

de differir a minhas orações , e fervorofos

defejos , ainda com mais do que me pro-

N iiij mete,

A
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mete; eſe osdeſejos forem deover naBem

aventurança, o heyde ver , co heyde lograr.

Em fegundo lugarponderarey como nef

te dia vevo o Velho Simeam ao Templo ,

em eſpirito, e com efpirito : Et venit infpi-

ritu in Templum. Que como vinha para lo-

graroMeninoDeos emſeusbraços ,erane-

ceffario que vieſſe com eſpirito : porqueſó

os que vemão Templo comeſpirito lograõ

deDeos. Daqui vem nao lograrem muitos

aDeos , e fua fanta comunicaçao, huns,porą

vé aoTéplo ſó por costume ſem mais appli-

caçao; outrosſópor curiofidade ſem outra

advertencia ; outros , qheo peor , e digno de

ſe chorar cólagrimas de ſangue,vem aoTé-

plocom màosintentos , e fins abominaveis .

Examinando pois , ſe fuy algum dia , ou

you ainda aosTemplos, ſópor coftume , ou

curiofidade,mearrependerey ; e ſefuy algú

dia com màos intentos o chorarey com

lagrymas de ſangue , e me refolverey.com a

graça deDeos airporeſpirito aosTemplos,

ç ainda mais nos dias em que hey de com-

mungar , e receber a Deos em meu peyto ,

como aSantoVelho Simcam o tomouhoje

em ſeusbraços .

Em terceyro lugarponderarey aexceffiva

confolaçao , e alegria, que o Santo Velho

ſentioemſuaalma,tomando o MeninoDees

em feus braços , e a facilidade com que

logo
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29.

logo ſe deſapegou do mundo , efedeſpedio

davida, dizendo: Nunc dimittisfervum tu- Ibid. ,

um, Domine, fecundum verbum tuum in pace.

Deſapegou-ſe domundo , porque tinha em

ſeusbraços tudo em Deos , e a Deos por tu-

do : e quem buſca tudo em Deos , e tem a

Deosportudo,facilmente ſedeſapegade tu-

do do mundo . Quem fez a Sam Francifco

tam pobre, edeſapegado do mundo , fenaő

tertudo emDeos , eaDeos portudo , como

elle dizia Deus meus , & omnia ? Deſpedia-ſe

tambem o Santo Simeaō facilmente da vi-

da, porque estava deſapegado do murdo , e

unido com Deos : e quem aſſim eftàdefa-

pegado , e unido , fuavemente ſe entrega à

morte ; e daqui vem ſer tað ſuave a morte

dos juſtos. Se logo quero humaboa , efua-

vemorte, emfim dejuſto,trabalharey porme

deſapegar navidadomundo , emeunir com

Deos , buscando nelietudo , etendo-oaelle

portudo.onio

Em quarto lugarponderarey oque o San-

to Velho profetizou do Menino, e da Se-

nhora fallando com ella. Do Menino difle,

queferia ruinapara huns , e refurreiçaõ pa-

ra outros : Ecce pofitus eft hic in ruinam ,& Luc.

in refurrectionem multorum : nam porque o

Filho de Deos naõ vieſſe ao mundo para

bem, efalvaçaõdetodos ; mas porque nem

todos ſe quizeraó aproveitar da fuavinda,
co-

V. 34
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20

como fao todos os hereges, e ainda mal,

porque tambem muitos dos Chriſtãos . Oh

laſtimagrande, que vindo, o Filho deDeos

aomundofalvartodos,ſecondenem tantos !

E o que he mais para chorar , que tantos

Chriſtãos ſejaó tambem do numero deftes

deſgraçados ! Aqui temerey , e tremereydef-

ta fatal profecia. Profetizou mais do Me-

nino , que feria final de contradiçao : Et

infignum , cui contradicetur. Seacabaremosjà/ -

de entender ,que nao ha virtudeſem contra-

diçao , e que tanto hade fermayor a contra

diçao ,quanto for mayor avirtude ; poisve-

moshojeamesma fantidade final decontra-

diçao: Et in fignum , cui contradicetur ! Da

Senhora profetizou , que húa cruel eſpada

The haviapenetraraalma : Ettuam ipfius ani

mam pertranfibit gladius . Se havia profetiza-

do , que nafcendo feu Unigenito Filho no

mundo , aindamuitosſe haviaõ condenar , e

muitos o haviaōcontradizer, claro eftà, que

ſehaviadeſeguir,penetrara almadaSenhora

humadura eſpada : porque cada alma , que

ſe condena , e cada offenſa que ſe faz a feu

Bemditiflimo Filho , he huma eſpada , que

fere a alma daSenhora. Oh Virgem Santil.

fima, treſpaſſe eſſavoſſaeſpada minha alma ,

porque nao penetre a voſſa ; trefpaffe mis

nha alma de contrição , porque não penes

tre avoſſa deſentimento ; mateme a mim,

para
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para que ſeja dos reſuſcitados de voſſoFi-

lho In refurrectionem multorum, vos nao

fira adordeminha ruina , e fuas offenfas.

15

e

TERCEIRO ΡΟΝΤΟ .

NEP
Eſte ponto confiderarey as virtudes

da Santa Velha Anna , pelas quais me-

receo acharſe preſente no Templo ao offe-

recimento de Deos Menino, e ve-lo có ſeus

olhos . Aprimeiravirtude era Caſtidade , vi-

vendo caſtamente do tempo em queviuvou

atè o ultimode ſuavida. Afegunda era con

tinuaOraçao, e aſſiſtencia no Templo , pois

diz oEvangelista , que non difcedebat de Tem- Luc. 2

plo, que ſe nao apartava do Templo ; nao v. 37.

porque ſe naó apartaſſe , nem fahiſſe delle

nunca , pois diz o Evangeliſtadella , que fo-

breveyo ao Templo neſta hora : Ipfa horafu-

perveniens , final de que tinha fahido delle ;

mas porque de tal modo fahia da oraçaó , e

doTemplo , que ſe nao apartava do Tem-

plo , nem da oraçao , mas configo leva-

vaſempre aoraçao ,coTemplo: e he o que

deve fazerhumapeſloa eſpiritual , e de ova-

çaõ , ainda quando fahir do Templo , e da

oraçao , ſe nao ha de apartar della , porque

em toda a parte ha de estar em oraçao , e

presença de Deos , nas occaffoens , que fe

The offerecerem, hade exercitaro fruto, que

tirou
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18,

tirou da oraçao, ehaver-ſenellas comoho-

mem que atem ;e iſto ſerà nao apartarnun-

cadaoraçao , nemdoTemplo , como a San-

taAnnaProfetiza .

Aterceira virtude deſta Santa Velha era

abstinencia , e continuos jejuns , nao ſe ef-

cuſandocomafuaidade da ſua abſtinencia ,

e mortificaçaó. A quarta virtude era fer-

Ibid. v. vir a Deosde dia , e denoyte : Serviensnocte

ac die fallando com Deos, e fallando de

Deos : Confitebatur Domino , & loquebatur de

illo omnibus . E devem ſer os dous exercicios

mais frequentesdehūapeſſoaeſpiritual, fal-

larcomDeos naoraçao, e fallardeDeos aos

outros quádo tiveroccaſiaópara iffo.Eporą

aos qandaõmetidos nomūdo , e trataō com

as gentes , ferà muitasvezes neceffario fallar

fóradeſtesdous modos , ou comDeos , oude

Deos, pelo menos naohaōdeſahirdo tercei-

romodo, fallarporDeos : demaneira , que o

ſeufallar vàſempremedido , e regulado por

Deos , por fua fanta Ley , e pelas regras da

vida eſpiritual. A quinta virtude , comple-

mento , e coroa de todas as mais , era aPer-

ſeveraçaneſtas virtudes , e ſerviço de Deos ;

pois perfeverou ſempreatèmorte nestemo-

dodevida , tendo-a tao larga como oytenta

equatro annos . Com este exemploſe levan-

tarà em meu coraçao humdefejomuito ef-

ficaz de adquirir eftas virtudes à imitaçaõ
de
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defta Servado Senhor, perfeverando como

ellaem feu fanto ſerviço até o fim , para co

ella over , elograr ſem fim neſta Bemaven-

turançaeterna.mod

AD

Resumodesta Meditaçaõ.

PRIMEIRO PONTO.

1.S virtudes do Santo Velho Simeaó.

o Evangelifta , que era juſto , eConfid

timorato : que quem hejuſto logo he te-

mente aDeos , equem he temente aDeos ,

logo hejusto.

Eque eſperava a confolaçao de Ifrael : e

efperavacommuytofundamento; porque fó

os juſtos , e timoratos eſperaõ com funda-

mento as confolaçoens do Senhor.

Eque o Eſpirito Santo eſtava nelle: e ſe

eſtavanelle o Eſpirito Confolador, que mais

confolaçaopodiadeſejar ?

E

SEGUNDO PONTO .

2

3.

M fatisfaçaó defuas oraçoens , efervo- r.

rofos defejos lhe concedeo oSenhorConf

maisdoquelhehaviaprometido,pois haven-

do-lheprometido , queoverianafcido ,nam

fó ovio , mas otomouemſeusbraços .

Para este effeyto veyo hoje ao Tem

plo
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3.

4.

plocomeſpirito : porque ſó lograó deDeos

os quevem ao Templo poreſpirito, e nam

osquevem ſópor costume, ou curiofidade,

oupormáos fins , que he mais abominavel
detudo.

di-

Tomando o Menino nos braços com

exceſſivà confolaçao de fua alma ,

zendo : Nunc dimittis ,&c. fedeſapegoulogo

domundo, porquelogravatudoemDeos : e

tambem ſedeſpedia facilmente davida, por-

que eſtava deſapegado do mundo , e unido

comDeos..

Logo fallando com a Senhora , profe-

tizou do Menino ,que feria refurreyçaó para

huns , e ruinapara outros , queſenaoquize-

raō aproveitardaſuavinda;quehebemgra-

de laſtima , vindoelleparafalvaçaode todos.

Profetizou -lhe mais , que feria finaldecon-

tradiçao; para confolaçaó dos virtuoſos ,

que ſempre padecem cótradições. Edepois

dasduas coufas profetizadas , diffe à Senho-

ra , quehumaeſpadalheatraveſſaria aalma:

porqueacondenaçãodasalmas, e offenfas de

ſeu filho atraveſſao a almadaSenhora .

TERCEIRO PONTO .

Confid.

A Svirtudes
Svirtudes de Santa Anna Profetiza ,

porąmereceoverhoje
Ο Menino Deos

noTeplo,equecu deſejareymuito adquirir,
foras
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foraó cinco .A 1. Caſtidade. 2.continuaOra-

gao , eprefença deDeos em toda a parte , e

lugar. 3. Abſtinencia, e continuos jejuns .

4. fallar comDeos, e fallarde Deos aos ou-

tros. 5. ecoroa de todas , Perfeverança ne-

ſtas virtudes , e ſerviço de Deos atè o fim da

vida , ſendolarga.

MEDITACAM XXII.

Dafugida do Menino Deos para o Egypto em

companhiadaVirgemMay, e S. Jofeph.

PRIMEYRO PONTO.

v.13 .

E
Mfonhos aviſouhumAnjo aaS.Jofeph , Matt.z

quetomaſſe oMenino , eſuaMáy , efu-

giffe para o Egypto,porąhaviaHerodesbuf-

car oMeninoparao matar. Ponderarey o té-

poemque oAnjo trouxe eſte aviſo , aquem

odeu , oque continha , e a razaō que deu

paraiffo.tegol

Otempo foyde noyte , quãdo S. Jofeph ,

a Senhora , e o Menino eſtavaõ dormindo , e

emfonhosavifouo Anjoa S.Jofeph , que ef-

pertaffe ,porque estava poſtoemgrandepe-

rigo com aperſeguiçaodeHerodes: enote-

po doperigo ſe ha de vigiar, enaõdormir.

Surge, difle oAnjo a S.Joſeph:Levátate, he

gran-
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grande operigo : e no perigonem denöyte

ſeha dedormir, mas vigiar. O que o Anjo

diffe a S. Jofeph , tomarey eu como dito a

mim , ou euodireyàminha alma. Almami-

nha levantate, Surge, deſpertadeſſe ſonopro-

fundoemquevives ; nanoyte tenebroſadeſta

vidamortal ſao muitos , e grandes os peri-

gos , convem vigiar , e naõ dormir , Surge ,

porque tenaotome oinimigo neſſeprofun-

do fono, e te arruine .

Aquemſedeu o aviſo , foy a S.Jofeph ,

porquea S. Jofeph estava encarregadoguar-

dara Senhora, e o Mənino : e aos que Deos

tem encarregado aguarda deoutros , aſſiſte

comparticularprovidencia, edirecçaó. Có

ifto me affegurarey emſeguir ſem temoraos

que Deos meder para minhaguardaefpiri-

tual, crendo que o Senhor lhes afſiſte par-

ticularmenteparaefte fim ; nem pormepa-

recerem menos virtuofos duvidarey em os

ſeguir: que menos era afantidadede S.Jo-

ſeph doque ada Senhora , eado Menino, e

mais oMenino, ea Senhora ſeguiaó a S.Jo-

feph com pontual obediencia , e S. Joſeph

foy o avifadodeDeospelo feuAnjo .

Oque continhao aviſo , era , que toman-

do oMenino , e aSenhora fugiffe comelles

paraoEgypto : Fuge inAlgyptum Bempode-

raoMeninoDeos livrarſedaperſeguiçaõde

Herodes , ufando de feu divino poder; mas
nao
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V. 18.

nao quiz ſenaó fugindo , e affim lho orde-

nou feu Eterno Pay, para me enfinar , que

parame livrardos perigos , e vencer as ten-

taçoens nao ha melhor remedio que fugir

dellas. Porqueperigaō ordinariamente as al-

mas , porącayem facilmente nastentações ,

ſenaoporque as naő fogem ? Eſendo efte re-

medio gèral em todas , particularmente nas

da ſenſualidade , nem S. Paulo , eſcrevendo

aos Corinthios , lhes deu outro remedio ,

fenaó fugir : Fugite fornicationem , e os quer . Ad

naó fogem , ordinariamente cayem . O que Cor. 6

Deos hoje mandou a S. Joſeph pelo ſeu

Anjo, tinha feito ja muito de antes o outro

caſtoJofeph , figura deſte , que paravencer Gen.

humagraviffima tentaçaō, deixou a capanas v. 12.

mãos daadultera, e fugio . Oh valente man-

cebo ,que affimvenceo,porque affim fugio !

Osvalentes ao eftylodo mundo,nem fogem,

nemdeixaó a capa ; osvalentes ao eftylode

Deos deixaó a capa , e fogem , e por iffo

vencem. Oh almaminha, foge dos perigos,

ſe os queres vencer , toma como ditas a ti

as tres coufas , que o Anjo diffe aS.Jofeph ,

que ſe levantaſſe , que tomaſſe o Menino , e

ſuaMáy,e que fugiffe para o Egypto.Levan-

tate alma minha , Surge, levantate da oc-

cafiao,quehedetuaruina: tomao Menino,

eſuaMay , Accipe Pucrum , & Matrem ejus :

tomaoMenino, porteu amparo, eſuaMáy

Ο
por
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portuavalia , e foge , &fuge ; foge dos peri-

gos , ſe os queres vencer , que para vencelos

namhamelhorremedio quefugilos.or.t

A razam defte avifo , que oAnjodeu aS.

Jofeph , foy , porque Herodes haviabuscaro

Menino para o perder : Futurum est enim ,ut

Herodes quærat Puerum ad perdendum eum.

Ponderarey o cuidado que o Demonio tem

de búſcar por feus miniftros osmeninos pa-

raosperder , como quemſabe quanto pende

defte principio , e tenra idade o feu apro-

veitamento , ou a ſua perdiçaõ. Alertamo-

cidades , e à lerta os quevos temáſua con-

ta ! que oDemonioporſeus miniftros , com

muito cuidado buſca os meninos para os

perder. Miniftro do Demonio eraHerodes,

guarda doMeninoeraS. Jofeph , eaviſou o

Anjo a S.Jofeph , que fugiffe ,porqueHero-

desbuſcavao Menino para o perder : Adper-

dendum cum

Tambem applicando iſto a mim , hey de

confiderar , quequando faço algumaboa o-

bra , está oDemonioà eſpreitaparame per-

der eſte parto da virtude ; como eſtava o

Dragaō diante da mulher do Apocalipſe ,

efperando para tragar o filho que pariſſe :

Apor. Draco ftetit ante mulierem , quæ erat paritura ,

ut cumpeperiffet , filium ejus devoraret . Có efta

advertencia , a terey grande nasboas obras,

que fizer, partos que a virtudegèra , para que
oDra-

12.V.4.
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5.

oDragam infernal , queaseſpera, asnao tra

gue, perdendome o merecimento dellas có

avaidade, vaagloria , ou outrade fuas peço-

nhas ; dirigindo-as eu todas a Deos , e fua

mayorgloria , como fez amulher ao filho ,

pario ,parao livrardoDragam: Raptus eftfi- Ibid.z

lius ejus ad Deum , & adthronum ejus. Temen-

do que ſe nao fizer afſim , nao ſó me tra-

garáoDragaó asboas obras , e farà perder os

merecimentos dellas ; mas tambem me fará

perder a Deos nas mefmas obras davirtude

emqueobuscava ; como Herodes , quebuf-

cava aDeos para o perder : Ut Herodes quæ-

rat Puerum ad perdendum cum . Nam permi-

tais meu Deos , que eu vos buſquepara vos

perder , nemvos perca quando vosbufco , q

buſcarvosparavos perder, iffo he dos perdi-

dos como Herodes , que fe perdeo a fi porshop

vos perder a vós : buſquevos eu para vos

achar, buſquevos eu paravos lograr,buſque

voseupara nuncamais vos perderdoloia

C

3

SEGUNDO ΡΟΝΤΟ

e

Onfidera alma minha , com a mayor

ternura que puderes , eſta fugida ,

defterro paraEgypto deJeſus , Maria, eJo-

feph.Deulogo S.Jofeph contaàSenhorado

avifo do Anjo , eintentos de Herodes , e lo-

goaSenhora deſpertouoMenino. Chorou

O ij
oMe-
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oMenino , e chorou aMay: chorou oMe-

nino,porque odeſpertàraodofono , chorou

aMay, porquechorou o Menino. Oh Santo

Velho Simeaó , que poucotardou ocumpri-

mento de voſſa profecia ! Jà vemos oMe-

nino final de contradiçaō , javemos aMay

com a eſpada de dor atraveſſada na alma.

Apreſtarao-ſe logo para a jornada breve-

mente , que como havia pouco que apa-

relhar , foybreviffimo oaparelho. Enfaxou

a Senhora oMeninoem partedefeus pobres

panos, eguardou os mais , (ſe haviamaisem

tantapobreza) em quanto S.Joſeph com a

diligencia , que lhe adminiſtrava ſua affli-

çao, aparelhavaajumentinha , e lhe lança-

vaem cimahuns poucos paens com que ſe

achavaō. Nao vos canſeis muito com eſſe

Genef. pao,PatriarcaSanto,que muitomelhorpaõ

14.7.57. levais em voſſa companhia ; muito me-

lhor paõ levais para o Egypto , do que o

outroJoſeph repartio no Egypto ao tempo

da fome; paõ do Ceo, que farta parafem-

Joan. c. pre : Hic eft panis , qui de Cœlo defcendit , qui

manducat hune panem , vivet in æternum.
V.58.

1

Dettemodo fepuzeraó logo ao caminho

denoyte , enfinando-me como devo ſempre

eſtar aparelhado para hir compreſteza aonde

Deos me mandar. Sayem Maria, e Jofeph

de Nazareth, em queja tinhao algumacom-

modidade , e vaõ peregrinar a terras eftra-

whas
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nhas ; defterraſe o MeninoDeos da fua pa-

tria para tao longe. Oh meu Menino inno-

cente , e defterrado , quem affim vos defter-

ra? Bem fey , que a ambiçaõ de Herodes.

Coube oMenino Deosatècom osbrutos em

húamangedoyra , ſó nao coube cóhum am-

biciofoemtodaJudea: quemcaberà có hum

ambicioso , ſe com hum ambiciofo atèDeos

namcabe !ComtudoDeoscabe, ſó naõca-

becomhumpeccado.Ohalmaminha , abre

os olhos , vé que só com hum peccado nam

cabeDeos , cabendo com tudo mais; deſter-

radeti todaaambiçaõ, e peccado , antesque

Deos ſedeſterre deti , e fete queres deſter-

rar comJeſus , defterratehojedetudooque

tepòde impedir eſte ditoſo deſterro.ADeos

convenienciastemporaes,aDeosgoſtos ain-

dalicitos , aDeos mundo, queeu medeſterro

hojecomomeuJeſus. OhDeos Meninoad-

mitime avoffo defterro , que odeſterro com

voſcohe patria , capatriaſemvòs hedefter-

ro. Oh Virgem Santiffima, e Patriarca S.Jo-

zeph,recebeime àvoflacompanhianeſtajor-

nada ; nella vos quero acompanhar , ebem

pago ficarey , ſemerecer poralgú tempole-

varovoſſoMenino emmeusbraços, efelo-

grareftaventura, ſeguro poderey entrarnas

trevas doEgypto. Queefcuridades temque

temer , quem levarconfigo aluz , quemle-

varemſeusbraços o Sol ?

Qiij
TER-
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C

TERCEIRO POΝΤΟ .

Hegandoeſtes foberanos Peregrinos ao

Egypto , ſe accomodaraóemhumapo-

brecafinha , ondeviviaó , ajudadoiepara feu

ſuſtento , edo Menino,partede eſmolas,que

lhe davao , parte do trabalhode fuas mãos ;

comendoofeupaō comofuor de feu roftro,a

VirgemMáy naſua almofada , e S. Joſeph

nofeu officiode Carpinteiro , criando o feu

Menino com amor de filho , e adoraçaõ de

Deos. Com estahumildade , epobreza vive-

ram os fete annos defeudefterro ; mas com

fummaconfolaçaó , e conformidade ,dando

muitas horas do dia , enoyte aos exercicios

davirtude , e alta contemplaçam, chorando

amargamente as idolatrias daquellagente , e

rogando affectuoſamente pela converfam

daquellagentilidade.

Os divertimentos puerísdo Menino feri-

am,emquanto S. Joſeph fazia asfuas obras:

fazer elle Cruzinhas , crucificandoſejà em

todas por deſejo , em quantonaochegavaa

Hai.19. fercrucificado em hūana realidade . Eaffim

comohiacrefcendo o Sol ; ſehiaõ reforçan-

do os rayos , que he crivel defterraraómui-

tas trevasdaquellanaçam , e cahiram a feus

pès muitos dos idolos , que adoravam. Se à

viſtadaArcadeDeos cahio aſeuspés o idolo

V.I.

1.Reg.5.

V.3.

:

23

Da-
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Dagam , que muito fizeſſe oDeosdaArca,

oque fez aArcadeDeos ? Se cahio o idolo

Dagam aos pés daArcadeDeos , que mui-

to caiſſem os idolos doEgypto aos pés do

Deos da Arca ! OhmeuDeos Menino , ca-

yao hoje avoſſos pès os idolos , em que ado-

ra minha ambiçaõ, minha vaidade , e meu

defordenado amor ! Entre as trevas do Egy-

pto me recebey porvoflo ſervo neſte defter-

ro, e ainda que a pobrezade voſſos Paysnao

poſſa ſuſtétar ſervos , aceitayeſte que ſe of-

ferece a fervir de graça : ainda que nao ti-

vereis premio que me dar , ainda que nam

houveraCeo , aindaquenao houveragloria ,

ainda affim vosſervira fó pelo quevosdevo ;

e ainda que vos naõ devera nada, ainda vos

ſervira ſo por amor : por amor vos deſejo

fervir fempre , e antes me falte avidado que

faltarmeeſtedeſejo. Amen.

Refumo destaMeditaçaõ.

PRIMEIRO PONTO .

DEnoyte avifou
oAnjo aaS. Joſeph , que

fugiffe para o Egypto com o Menino r.

Deos , e fua Máydefpertando-os do fono , Cont

porque era grande operigo com aperfegui-

çam de Herodes , enos perigos hadeſevi

giar,enaodormir.
Efte aviſo ſedeuaS.Joſeph,porąthe eſta-

va encarregado guardar a Senhora , co Me-

Oiiij
nino
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3.

4.

5.

I.

Conf.

2、

3.

nino , e aos guardas , e guias de outros aſſiſte

Deos cóparticular providencia, e direcçaō .

OavifodeDeos era qfugiffem , podendo

oMeninoufardefeuinfinito poder; enfina-

donos, que omelhorremedio paralivrardos

perigos,evencer as tentações,he fugirdellas.

Arazao do aviſo , efugida , foy porque

Herodes buſcava o Menino para o perder,

4oDemonio porſeus miniftros trata muito

deperder osmeninos naidadetenra, ſe ſenao

vigiao .

Etambem eſtà à eſpreita dasboas obras ,

partosdavirtude,paraosperder , ſe logo fe

naõdirigem todas aDeos .

SEGUNDO PONΤΟ .

I.Ogo S. Jofeph,
e a Senhora ſe apreſta-

raõpara ajornada,ecompontual obedi-

encia na meſma noyte ſe puzeraó ao cami-

nho,com bemgrande affliçaõde ambos,e la-

grimasdoMenino.

Acauſa deſte defterro do MeninoDeos,

foy aambiçaõdeHerodes: com tudocoube,

atècombrutosemhūamangedoyra;masnao

comhumambiciofo emtodaJudea,nemca-

becomhumpeccadoemhumaalma.

Defterrareyde'mim todo o peccado , por-

queDeos ſe naõdeſterre de mim , e medef-

terrareyde tudo,por medesterrarcom oMe-

ning. TER-
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TERCEIRO PONTO .

20

Hegando
em hnmacafinha,vivendode efmolas , Confid

Egypto ſe apoſentaraó 1.

edotrabalhode fuas mãos , comgrande con-

formidade.

e 2
Criavao o Menino com grande amor ,

adoraçao, davaõ muitas horas do dia enoy-

te àcontemplaçaó , exercitavaõ obras de

virtude, choravaóa cegueira daquella gen-

tilidade , erogavaóporfua converſao.

Osdivertimentosdo Menino, feriaó fazer 34

Cruzinhas , crucificando-ſejà nellas porde-

fejo; defterravacó ſeus rayos muitas trevas, e

derribavamuitos idolos daquella gétilidade.

MEDITACAM XXIII.

3

Da morte dos Innacentes , & vinda doMenino

Deos do Egypto por morte de Herodes.

PRIMEIRO PONTO .

Endo-ſe Herodes enganado , deque os

Varese
darlhes noticiadonovoRey nafcido,temen-

do,que elle lhe tiraffe o Reyno , madouma-

tartodos osmeninos dedous annos para ba-

Xo

Matt.z

V.16.
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xo,que houveſſeemBethlem,eſuacomarca.

Em primeiro lugar confiderarey o extre-

mo de maldade , a que chegou Herodes por

ambicioso , e a que obrigaos homens a am

biçaõ , principalmentede governar; pois te-

mendo , que hum ſó lhe tiraſſe o governo ,

mandou matar todos os Meninos , derrama-

dotanto fangue,degollandotantos innocen-

tes , cortando os coraçoens de tantas mays ,

defpojando a tantos pays de herdeiros , e a

tantas cafasdefucceffao. Aque crueldade ſe

naõ atreveráhum ambiciofo ? Eem que ar-

dís nao darà , ſó porhūaſoſpeita , e temor de

the tirarem o governo ? Pois fópelafua fof-

peita , e temor de hum Menino lhe tirar o

mando,porthe nao eſcapareſte,mandouHe-

rodes matar todos , e mandára matar todo

Ifrael, ſeaffim lhe parecèra conveniente para

confervar o seu eſtado. Tratarey muito de

defarreigar de mim qualquer pequena raiz

de ambiçam , particularmente de governar;

porque eſteviciohede qualidade , que nam

fó entra com os Herodes , mas muitasvezes

com as peffoas devirtude , e religiaõ : he tao

futil , e ardiloſo eſte vicio , que comcapade

zelo tambem entra pelavirtude.

Emfegundo lugar cófiderarey , como por

ordenaçaõ divina fuccedeo a Herodesmui-

to ao contrario de que intentava : porque

matando todos os meninos por lhenao eſca-

par
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C

debello

Euf.

hift.

pår hum , eſte ſó eſcapou entre todos ,

ellecahioemtormentos,e infermidades ter-

ribiliffimas , e aſquerofiffimas , ate morrer Iofeph.

defeftradamente,perdendoemhum inftante, Judaico

eſtado ,vida , calma ,ſendo para elle cada in- ... 21.

nocentemorto,hum tormentovivoſobreos Caf.l.r

mais que padece , epadecerà no Inferno por ci

todaaeternidade.Nao querDeos,quefucce- cap.8

dao aos màos osfeus ardís , nem durem eſta-

dos , emandos, queſe intentaõ confervar por

meyos illicitos com offenfas fuas , e fangue

de innocentes. Oh cegueirados quepor co-

ſervarem feus governos , e ſenhorios,naore-

paraó em couſa alguma por atroz que ſeja, e

queré,comoHerodes, confervar os ſeus efta-

dos a troco de todaa offenſa de Deos , e à

cuftado fangue innocente , e vem com elle

a perder tudo , e o que he mais de tudo,aal-

ma por toda a éternidade ! Eaiſto chamam

razaó de Estado , celle heestado ſem razaó.

:Em terceiro lugar confiderarey a felici-

dadedeftes Innocentes, pois có amortetem-

poral mais anticipada afſeguráraó a vida e-

terna , que arriſcariaō muitos delles , ſevive-

raõmais,hús ſeguindo a cegueira do Juda-

ifmo , e outros crefcendo em vicios com a

idade. E que melhor morte que morrer in-

nocente? E que mayor felicidade , que aſſe-

gurar a vida eternacom amorte temporal ?

Aprendereydaqui amenaoentriſtecercom a

minha

4
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minhamorte,nem comadaquelles,quemui-

to amo , por virmais cedo : porque poderà

fer, queem virmais cedo eſteja a certeza de

ſua ſalvaçao, queforaperigoſa , ſe viera mais

tarde , e quanto ſe diminue nos annosdavi-

da,ſe acrescenta mais nosdagloria. Oh fer-

mofa Raquel , quanto agora nao estoubem

comas voffas lagrimas , choray antes a vida

de Herodes, do que amorte dos Innocentes:

4 ſóheparafe chorar húavidadeſtragada , e

naohumamortegloriofa ! Oh Meninos In-

nocentes, gloriofo facrificio fazeis aDeos !

Quebemdiz o encarnado devoſſoſangueno

alvodevoſſa innocencia ! Cayaōemborataő

cedo as flores, paraferem os frutos mais tem-

porãos : colha jàDeos Meninoda terra flo-

res por frutos , pois ellejàcahio na terra frus

toemflor . Teve o voſſo martyrio hūaven-

tagematodosos mais , porque os maisMar-

tyresmorrempor amor deJefu ,ievos mor-

reis por amordeJefu, eem lugar ,enomede

Jefu, pois em cadahumdevos cuida , eper-

tendeHerodesmatar aJeſu. Oh quem fora

taoditoſo, quemerecèraparte de voſſadita,

morrerpelo feu nome ,jàque naopodemor-

reremfeunome !

Matt.2.

V.20, M

SEGUNDO PONΤΟ .

OrtoHerodes , apparecco oAnjo em

fonhosa S. Jozeph no Egyptodizen-
do-lhe
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do-lhe : Tomao Menino, e ſuaMáy, e volta

para Ifrael , porquefaōjàmortosos quebuf-

cavaooMeninoparaomatar.q Jamallaraq

22.

Aquiheyde confiderar primeiramente ,

como oAnjodeDeos appareceoa S.Jofeph

tantas vezes , e ſempreemfonhos , quandoo Ibid.v

certificou em fuas duvidas , e cuidados da

Senhorahaver cócebido por obradoEfpiri-

to Santo , quando o avifou que fugiffe como

Menino , ea Senhora para o Egypto , e ago

raquando o aviſou que voltafle com elles

para Ifrael , e ainda depois foy avifado de

Deos , que nao entraffeemJudea, mas foffe

para Galilea , e todos eſtes avisos foram em

fonhos,quando S.Jofeph estava dormindo ;

mostrando Deoscom ifto agrandeProvidé-

cia , e cuidado , que temde ſeus ſervos pois ,

ainda quando ellesdormem , elle vigia,tam

cuidadoſoem feu remedio, que podemosdi-

zer, anoſſo modode fallar , que fonhaDeos

em os remediar. Oh Deos amorofiffimo , e

cuidadofiffimo , q fonhais em meremediar ,

oh ſe ſonhara eu só em vos fervir ! Quem

vendoaS.Jofephcomo Menino , e ſuaMáy

feteannos no deſterro do Egypto, nao ima-

ginára,queDeos ſe deſcuidava delles ? E era

tanto pelo contrario ,quede nenhúacouſaſe

lembravamais, eſperado ſó amorte de Hero-

des para os chamar para Ifrael , e affim tanto

qmorreo,logo os chamou pelomeſmoAnjo,
c
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epelos meſmos termos , com que osmanda-

rahir : Toma oMenino , e ſua Máy , evolta

paraIfrael,porqueſaomortos os quebusca-
vao o Menino. Mostrando com iſto a lem-

brançaque tinhade os mandarhir , e o cui-

dado de os mandar voltar. Nao ſe deſcuida

Deosdos feus fervos nos trabalhos , inquie-

taçoens , etribulaçoens , ousejaō inferiores

doeſpirito , ouexteriores do corpo,e perfe-

guiçoens do mundo , e o que muitas vezes

parece defcuido , he altaProvidencia ,e ef-

perar boa occafiaó para o remedio , depois

de lha dar ao merecimento , pois diz pelo

Propheta , que està com o feu fervona tri-

bulaçao : Cum iſpo ſum in tribulationc , cafeu

Pfall, tempoolivrará della , e oglorificará : Eri-

90.v. piam eum , & glorificabo eum. Oh meu Deos,
IS.

ſe nas tribulaçoens vos tiveravós , mas que

efteja atribulado , já nao quero eſtar ſenaő

onde vos ordenares , e como vòs,quizeres :

fiado em voſſa Providencia eftarey deboa

vontade nas trevas do Egypto , na cegueira

dagentilidade,nomeyo das idolatrias, com

tantoque ifſo vos agrade, com tanto que ahi

vos firva. ugibalj

Logo hey de cófiderar arazaó que oAn-

jo deu a S. Joſeph deochamar para Ifrael :

Defuncti funt cnim qui quærebant animam

pueri. Porque fam mortos os quebuscavaoo

Meninopara o matar , ſendo que o mesmo

Anjo
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Anjo haviadito aS.Joſephnaprimeiraappa-

riçam , que ſó Herodes o buſcava : Futurü

eft cnim , ut Herodes quærat Puerum. EoEva-

gelifta nos diz , que ſó Herodesera morto :

Defuncto autem Herodes : agoralhediz qmui-

tos buſcavao o Menino , e eſſesjaeraõmor-

tos;porą como Herodes eraRey,podia tanto

com o exemplo , qbuscando elleo Menino ,

obuſcavaó muitos para matalo , emorrendo

elle , morreraó todos paraperſeguilo. Aqui

verey comohedanoſo húmãoexemplo, pois

faz dehű peccado muitos , e de hú perſegui-

dor muitos perſeguidores . Advirtaō osPais

nasfuas familias,osSuperiores nas fuas comu-

nidades , os Principes nas fuas Monarquias ,

queo feu peccado he peccado demuitos, e

por iſſo afua penaha fer como de todos .

A

TERCEIRO POΝΕΟ ιστό

Vifado affim S.

tou logode lheobedecer no voltar,co-

mo lhe haviaobedecido no hir. ( Os fervos de

Deos em toda apartehaode estar taõ defar-

reigados , e pendentes de fuadivinavonta-

de,que com ameſma facilidade haõ de hir ,e

hao devoltar ) Dando o Santo conta à Se-

nhora da revelaçaó , e dando ambos graças

ao Senhorpela Providencia , que delles tive-

ra , ſe defpedirao dosvefinhos , e conheci

dos,

Joſeph pelo Anjo ,tra
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dos, com muitaslagrimasdos Egypcios , q

triſtes de lhes faltar efte trato , e converfa-

çam , em que fentiam tanta confolaçam , e

aproveitamento , moſtravaő bépelos olhos

a dor de feus coraçoés, e naopodendo apar-

tarſe de tao fanta companhia , os acompa-

nhariam atè fóradaCidade , onde deram os

ultimos abraços , desfazendo os coraçoens

pelos olhos , e deſejando meter o Menino

nos corações , e aSenhora lhe prometeo lé-

brarſe delles em fuas oraçoens pelacaridade

com que os haviam tratado , e efmolas , que

lheshaviam feito. OhVirgem Santiffima, e

Patriarca S.Joſeph,né por receber os voffos

favores mequero apartar de taðſantacom-

panhia.OhMeninoJefu , nem por lograr os

voſſosbraçosmequerodeſpedirdevos : com
voſco atè no Egypto eſtava ſeguro , e fem

vòs emtoda a parte eftarey arriſcado .

Acompanha, alma minha, eſtes Peregri-

nos, confidera o trabalho com quepafláraó

jornada taōdilatada, egrandepartedellapor

defertos inhabitaveis ,padecendo as incle-

menciasdotempoſemabrigo,agafalhado-fe

muitasnoytespelas covas, e outras ao pède

hūaparede,faltandolhes muitas vezes ofuf-

tento, ealgumastambemaagoa : vèo Meni-

nocaminhando jàpelo ſeupècom feu bor-

daozinho na mao, affas canfadinho com a

continuaçaõdasjornadas. Oh MeninoJefu,
con-
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concedeime que vos và ſeguindo beijando

voſſas facrofantas pizadas. Adorovos pri-

meiros paffosdo meuJeſu. Adeſtraivos , meu

Menino , neſta primeira jornada para as

muitas , que haveis de fazerbuſcando os pec-

cadores : enfaiaivos jà neſſes primeiros paf-

fos , que dais com o voffo bordam namão,

para os que depois haveis de corrercom elle

às coſtas .Fazeagora,almaminha,eſte diſcur-

fo: Secomtanto trabalho,pobreza , canfaço

e affliçaó , fazem os noſſos Peregrinos a fua

jornada , naō heo melhormodode caminhar

ajornadadestemundo compompa, fauftos ,

eabundancia ; mas com deſpreſo , pobreſa,

etrabalho,porque ſeiſtonao forao melhor,

naoo escolhèrao Eterno Payparafeu Filho ,

nemoFilho para fuaMáy.

Chegando S.Joſepha Ifrael comoMeni- Mat..

no , ea Senhora , ſabendoqueArqueláo rci- V.22.

nava em Judea por morte de Herodes ſeu

Pay,receando,queaffim como lhe fuccedèra

noReyno , lhefuccedeſſe tambem nacruel-

dade, temeo entrar emJudea, e avifado em

fonhos foy para Galilea , e habitou em Na-

-zareth. Ponderarey como S.Jofeph tendoa

Deos por protector , e vindo de Egypto por

fuaordem, aindaaſſim ſe naõ quiz meternos

perigos deJudea,de quehavialivrado fugin-

doparaoEgypto : tinha-oaviſado oAnjo ,

que voltaſſe para Ifrael ; mas como lhe nao

haviaP
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havianomeadoProvincia, deſviouſedaquel

laem que corria perigo. Aprendereydaquia

menao meter nosperigos de que huma vez

livrey por mifericodia divina , nem em ou-

tros alguns,em queperigue minhaalma, te-

mendo , queem caftigo deminhapreſunçam

me defempare Deos , edeixe cair mifera-

velmente , como fuccede muitas vezes : dos

perigos em que Deos me meter , ou eu entrar

porentenderfervontade ſua, confiarey em o

Senhormehade livrar ; mas naõ daquelles

emqueeu memeter porminhavontade , ou

o demonio memeter, como coftuma , eal-

gúas vezes com capa de virtude , zelo dos

proximos. Livrou Deos a S.Joſephdos peri-

gos emqueometeo, levando-oaJudea, mas

nem por ifſo eſperou que olivraſſe delles ,

entrandooutravez no meſmoReyno , emo-

ftrou o Senhorque acertava , avifando-o em

fonhos , que foſſe para Nazareth có a Senho

ra , e o Menino . Mas onde havia ir habitar ,

fenaó em Nazareth,terra florida , aVarade

Jeſſe com afua flor ? Oh Vara deJeſſe , que

brotaſtes a flor daraiz . Oh flor de Nazareth,

quenaceſtes daraiz daVara : daime , quela-

ée fundas raizes de virtude , e habite com

voſco em Nazareth , produzindo flores , e

frutos ávoſſamayorgloria.Amen , 20

Re
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enolin Refumo desta Meditaçaomoret

H

PRIMEIRO PONTO 140

Erodes ambiciofo de govenar , ſó por

hum temor do Menino Deos nafcido fider.

The tiraro governo , mandou matar todos os

meninosdeBelem, eſua comarca.

1.Con.

Mas fuccedeolhe muito ao contrario , z.

porquesóoMenino , quebuscava , lheeſca-

pou por ordenaçaõ de Deos , e elle morreo

deſeſtradamente, eeſtàpadecendo no Infer-

noque merecia, o

Pelo contrario foy grande a felicidade 3 .
dos Innocentes , affegurarem com amorte

temporal anticipada,a vidaeterna, que arrif

cariammuitosdelles ,ſeviveſſem mais .

E

SEGUNDO PONTOHob tot

Mofonhos apparecco muitas vezes o 1.Conf,

Anjo a S.Joſeph , como nanaida , e volta

do Egypto. Cuida Deos tanto em acudir a

ſeus fervos , queainda quandoelles dormem

oSenhorvigia.

Nem ſedeſcuidavadeJeſu , Maria , eJo- z.

ſeph ,deixados eſtar nodeſterrodo Egypto;

mas fó eſperavaboaoccaſiao comamortede

Herodes,para os mandarvir,como eſperapa-

raacodir aſeus ſervosem fuas tribulaçoens .

Diffe oAnjo, que já eram mortososque
perſeguiaó o Menino , fendo fó Herodes o

Pij per-
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1.Conf.

Luc.2.

V.41,

3

perſeguidor ; mas comoera fuperior, como

ſeuexemplo eraõmuitos osperſeguidores .

TERCEIRO PONTO.

LogoS.Jofeph,
comoeſtavaſempretao

defapegado, obedecco ao aviſo do An-

jo , voltando para Ifrael com a Senhora , e

oMenino, com muitas lagrimas dosEgyp-

cios nadeſpedida.

Acompanhalos-heyneſtajornada,confi--

derandoas muitas incomodidades ,que nella

padecem , eſeguindo o Menino , que jáca-

minhaapé,tirandopor fruto , queomelhor

mododecaminhar poreste mundo, hecom

trabalho, epobrefa.

Chegando S.Jofeph a Ifrael , aindaqueti-

nha aDeos por protector, ſe naõ quiz irme-

ter nos perigos ásmãosdeArquelao fuccef-

fordeHerodes emJudea; mas voltou para

Galilea,ehabitou em Nazareth comoMe-

nino, e aSenhora .

MEDITAÇAM XXIV.
3

Da ida do Menino Deos ao Templo com a Se-

nhora , e S. Jofeph, e de comose

perdeo delles nesta jornada .

PRIMEIRO PONTO.haoset

Brigava
roens fobirem ao Templo de Jerufa-

a ley dos Hebreos aos va-

lem

A



INFANCIA DE CHRISTO . 229

lem todos os annos, para celebrarem aPaſcoa

principal doCordeiro , emacçaõ degraças

pelosbeneficios recebidos de Deos noffo Se-

nhor: em comprimento deſtaley fazia S.Jo-

ſeph infallivelmente eſta jornada todos os

annos , elevava configo a Senhora, e oMe-

nino , ſendoque naoeſtavaoobrigados a el-

la.Ponderarey em S.Joſeph apontualidade

comaguardava eſta ley , eaprenderey delle

aguardar pontualmente aleydeDeos , e de

fua Igreja , principalmente ade iraos Tem-

plosveneralo , edar-lhegraças pelos benefi-

cios recebidos de fuadivinamao. NaSenho-

ra, eno Menino , ponderarey , como faziaő

eſtajornada ſem eftarem obrigados a ella,

porque ſuppoſto os nao obrigava aley, elles

fe davao por obrigados ao fim della. Era o

fim deſtaley agradecerem aDeos noffo Se-

nhorosbeneficios recebidos ; epoſto que os

mam obrigava aley , obrigava-os o agradeci-

mento , e o agradecimento do que devem a

Deos,hepara os ſeus fervos amais apertada

ley. Que ley póde haver mais apertada para

humacreatura , que o agradecimento doque

deveao feu Creador ? Oh meuDeos , eque

facilmente quebra eſta ley tam apertada ,

minha ingratidao! Que ingrato fou a voſſos

beneficios ! Sópor fer tranfgreffor deſta ley

merecia mil infernos , ſe voſſa beneficencia

menao fizera ainda novo beneficio , dando

efperaPiij



230 MEDITAÇOENS DA

d.38.

efpera áminha ingratidao. Eya alma mi-

nha, ceſſejátuaingratidao ,agradece aDeos

omuito que lhedeves, e acompanhando có-

eſpirito aJeſu , Maria , eJofeph , fóbe com

elles ao Templo dargraças ao Senhor pelos

beneficios recebidosdeſuadivinamao.

Eentrando com elles no Templo vè a

modeftia , e compoſturacomque entram ; o

reſpeito , e veneraçao com que ſe proftram

por terra diante dadivinaMageſtade ; o ef-

pirito , recolhimento , efervor , com queſe

poem emoraçao Maria, e Joſeph , eoMe-

ninodiantedelles. Oh que oraçao tam alta !

Oh que affectos tam accendidos ! Oh que

graças tam affectuoſas pelos beneficios fei-

tosaoshomens ! Ohque petiçoens tam effi-

cazespelo reſgatedomundo ! Ohſe deOra-

çao tam fervoroſa ſe pegara na minha al-

gum calor! Ohſe de tanto incendio ſe ateà-

ranomeu coraçam algúa faiſca ! Recolhete

alma minha emoração com eſtes Oradores,

cáſua imitaçamdesfazete em agradecimen-

to, eacçaõ de graças pelos beneficios rece-

bidos , ejunto a tanto incendioderrete o co-

raçaoemvivosactos de amordeDeos.b

V

SEGUNDO PONTO. Ada

Oltando Maria , e Joſeph para Naza-

reth , o Menino ſendo de doze annos

ſedeixou ficar noTemplo ſem elles o fabe-

rem
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rem . Ponderarey , como o Meninonao con-

tente com fazer no Templo o que faziaő os

mais , ſe deixou ficar para dar maistempo á

oraçao ,difputar com os Doutores , e affiftirl

áscouſasdo ferviçode ſeu Eterno Pay , per-

dendo-ſe a este fim dos Pays terrenos, capar-

tando-ſedos concurfos, qhaveriapelas eftra-

das neſta occaſiao. Tirareydaqui , ſedeſejo

ſer eſpiritual , nao me contentarcom o que

osoutros ordinariamente fazé nos Templos ;

mas darme mais à oraçao , e ſantos exerci-

cios, apartando-me aeste fim dos concurfos

dos conhecidos , camigos , e aindados pays ,

para darme de todo a Deos , e a ſeu fanto

ferviço autogolhiszem
100円

Osexercicio , em que o Menino feoccu-

paria os tres dias , que eſteve perdido de feus

pays,feriam gaftar quafi toda anoyteemo-

raçao,refervando pouco eſpaço della para

ofono.deitado em algum cantodoTemplo

ſobre as pedras , ede dia tomando tambem

muitas noras para a oraçam , egaſtando as

mais , ou em ſerviço do Teplo, ouembrin-
car com os outros meninos a fim de os dou-

trinar ; encaminhar para Deos , e accender

emfeudivinoamor. ( Nuncavi menino per-

dido ganhar outros : Com eſte perdidobem

ſe póde acompanhar. )

Para feu ſuſtento ſe valia dealgúas eſmo-

las , que pedia pelas portas ; pedindo efmola

Piiij
fen-
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fendopequenino, paradepois dizer com to

Matt. daa verdade , que ſe fez a elle o que ſe fez aos
25. V.

40.

13.V. 3.

ſeus pequeninos : Quandiu feciftis uni de bi

Joan. fratribus minimis , mibi feciftis. Mas adverti,

meuMenino , que fois rico , e tem voſſo Pay

poſto tudo em voſſas mãos : Omnia dedit e

Pater inmanus ,manus , e he materia de efcrupulo ,

ſendo rico , pedir eſmola , mas como ſendo

tao rico , por meuamorvos fizeſtes tam po-

bre ,bem podeis pedirefmolaſem efcrupulo .

Quem naopaſma de ver a riqueſa do Eter-

noPay pedindo efmola pelas portas ? Temo

porém , meu Menino , que vendo-vos pedir

efmola de doze annos , vos digam , que vos

ponhais com amo ; masaiſſo podeis refpon-

derr , quenao ſó ſervis ahum ,masamuitos ;

porèm que vos pagam todos tam mal, que

fervindo a tantos , vos he neceffariopara fu-

ſtento pedir efmolas. Conheço meu Deos

Menino , que deftes máos pagadores fou eu

hum , e que pagarvos eu tam mal vos poz

porportas : bateycomforça ásdeminhaal-

ma, para que oupor reſtituiçaõ, suporef-

mola , vos déo coraçao , que até o coraçao

hadedar , quemdeve tanto.

C

TERCEIRO PONTO .

Onfideradas as razoens do Menino fi-

car no Templo , con facrarey húada
Se-
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Senhora , e S. Joſeph operderem no cami-

nho : aque oEvangeliſta nosdá a entender ,

foy algum defcuido , que ſuppoſto da ſua

partenaofoſſeculpavel , culpabem osnoffos

defcuidos.Como a Senhora , e S.Joſeph naó

hiaō juntos , porque os homens hiaó pordi-

verſo caminho das mulheres ( eſtilo bem a-

certado ,que forabomguardarſe nomundo)

cuidava aSenhora , que o Menino hia com

S.Jofeph , cuidava S.Joſeph , que o Menino

hia com aSenhora , e cuidavao ambos , que

elle hia na companhia : Exiftimantes illum

effe in comitatu. Fiados pois niſto , nam fize-

ram mais diligencia , e por este deſcuido

perdèram oMenino.

Tudo ifto foy ordenado particularmente

porDeos noffo Senhor , ſem haver culpada

parte da Senhora , nemde S.Joſeph ; e orde-

nou o Senhordeftedeſcuido ,parareprehen-

der os noffos , que muitas vezes por leves

deſcuidos perdemos a Deos . Quantas vezes

por hum defcuido nos metemos em hum

perigo , em que perdemos aDeos ! Quantas

vezes por hum deſcuido caimos em hum

conſentimento , em que perdemos a Deos !

Quantas vezes por hum defcuido vamos a-

froxando em noſſos ſantos exercicios , por

onde vimos alargalos de todo , e depois , a

perder aDeos , eſuagraça ! Por que perdè-

ram as Virgens louças o divino Eſpoſo, e

entra-
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entraremcom elle ásvodas , ſenaó por hum

deſcuido de nam proverem as alampadas ?

Equantas vezes cuidaremos , que temos a

Deosemnoſſa companhia, como cuidavam

aSenhora , e S.Jofeph , queo Meninoeſtava

na fua : Existimantes illum in comitatu, e nao

ſerá afſim , antes eſtarà muitolonge denós ?

Oh meu Deos , quantas vezes vos perdipor

meus deſcuidos ? Quantas vezes cuidando

eu,quevos tinha , vosperdi ? Naó permitais

já mais em mim taes defcuidos : defcuide-

meeu antesdetudo, atèdemim , por me nao

defcuidar de vos : cuide eu ſo em vos a-

char, cuideeufóemvos conſervar , cuide eu

fóemvosnaó perder. .oni

1.Con- 2

der.

albagusToResumo desta Meditaçao, tog

PRIMEIRO PΟΝΤΟ .

Dontualiffimamente guardava
S. Jofeph

todos os annos aley de fubir ao Templo

celebrar a Paſcoado Cordeiro , em acçam de

graças pelos beneficios recebidos.

2. Com elle hiam a Senhora , e o Menino ,

ſendoque naoeſtavao obrigados à ley , por-

que era ley de agradecimento , e agradecer a

Deos osbeneficios recebidos , deve fer para

nòs aleymais apertada.

3. Comtodos tres me apreſentarey em eſpi

rito
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rito no Templo , afervorando aminha ora-

çaocomafua, accendendo a vontade junto

ão incendio , edando graças ao Senhor pelos

beneficios recebidos.

V

SEGUNDO PONΤΟ.

, O J. Con-Oltando a Senhora , e S. Joſeph

Menino ſe deixou ficar no Templo fider.

ſem elles o ſaberem , para dar mais tempoa

oraçao, ecoufas doſerviço de ſeu Eterno

Pay,apartando-ſedelles a este fim .

Osexercicios do Menino eraõgaſtar qua- 2.

ſi todaanoyteem oraçao ,refervandopouco

paradormir , deitado fobre as pedrasdoTé-

plo : dedia gaſtava grandeparte em oraçao,

coutra em ſerviço doTemplo , doutrinar,

eencaminhar osoutros meninos paraDeos,

epedireſmolapara ſeu ſuſtento.ιστία Πού

P

TERCEIRO PONTO.

oMe- ConfidErderaő a Senhora , e S. Joſeph o

nino por algumdeſcuido , cuidando ca-

da hum , que oMenino hiacom o outro , e

nacompanhia : eſte deſcuido nao foy cul-

pavel , mas ordenado pelo Senhor , para avi-

far,e reprehender noſſos deſcuidos , pelos

quaes muitas vezes perdemos a Deos , fua

graça, eos ſantos exercicios.
ME-

C
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col MEDITACAM XXV.

Sobidoost

De como a Senhora , e S. Jofeph buscáraō oMe-

nino,até o ocharem no Tem-

C

plo entre os Doutores.

ablolqumPRIMEIRO ΡΟΝΤΟ.

P
Affado hum dia dejornada , aSenhora,

eS. Jofeph , acháraō menos oMenino .

Quempódeconfideraratriſteza , e affliçaõ ,

queentrou nocoraçao deMaria, eJofeph ,

quando ſe achárað ſem ofeuJefu? Paffariao

toda aquella noyte em húa continua anfia ,

ecuidado, fem comer,beber,oudormir.Oh

que noyte paffariaõ tao tenebroſa , ſem afua

Luz , e tao dilatada com a ausenciado feu

Sol ! Oh que lagrimas taő fentidas choraria

a Virgem, que ſuſpiros taõ laſtimofos envia-

ria aoCeo , eq queixas tao enternecidas ao

Menino ! OhVirgem Santiſſima,que repeti-

dos golpes vaydando emvoſſo coraçam la-

ſtimado aeſpada do Santo Velho Simeam !

Mas atèqui eſte foy o mayor golpe , pois

Pfal.37. vos fezperdero lume dos olhos: Lumen ocu-

lorum meorum, & ipfum non est mecum. Aqui

verey a folidaó, triſteza , eeſcuridade , em q

ficahuaalma , quando della ſe auſentaDeos ,

eſualuz , muitas vezes em caſtigo datibie-

V. 10.

Ζλ
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za, e froxidaō nos ſantos exercicios , eſem-

prepelopeccadomortal, e ſeneſempre fen-

timos eſta eſcuridade , e tristeza , ainda ifſo

he peor ; porque he final deque jà pelo co-

ſtume de termos a Deos auſente, naoſenti-

mos a fua falta . tilib song

Logo confiderarey a diligencia , e affli-

çaó, com que a Senhora , e S.Jozeph, tanto

que apontouamanhãa , tratáraõdebuscar o

Menino,enfinando-nos o cuidado , e preſte-

za, com quehavemos buscar aDeos , quando

operdemos. E que alma ſe atreverá a eftar

muitotempo ſemDeos? Ohalma minha, ſe

portua deſgraça, ou culpa perderes aDeos,

buſca-o logo , tanto que te amanhecer apri-

meiraluzde ſua inſpiraçao,

Luc. 2

Aprimeira diligencia , que a Senhora , e

S.Joſeph fizeraō, foy entre os parentes, eco-

nhecidos : Requirebant eum inter cognatos , & v.44
notos ; mas o nao acháraó entre os parentes , e

conhecidos . Entre as razoens da carne , e

ſangue ( ſe he que a carne , eſangue tem ra-

zaó) entre o amor das creaturas,naõhe certo

acharaDeos : entre os parentes , e conheci-

dos mais facilmente ſeperdeaDeos , do que

ſe acha. Ohquem ſepodèra deſpir dos affe-

Etos danatureſa ! Quem ſe podèra deſape-

gardetudo oque he carne , e fangue , pora-

char mais facilmente aDeos , efedar todo a

elle !Nao o achando entre os parentes , c co-
nhe-
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nhecidostomáraóocaminhopara Jerufalé :

Ibid.v. Etnoninvenientes , regreſſifuntinJerufalem, re-

quirentes eum.Comque anſiao hiaōbuſcando,

e perguntado por elle aos que encontravaő

pelaeſtrada ?Porhúaparte iriaperguntando

45-

V.3.

a Senhora : Num quem diligit anima mea vidi-

Cant.3. ftis ? Viſtes porventuraomeuamado ?Viſtes

porventuraomeuMenino ? Eporoutra iria

S.Jofeph apregoando : Quem achou oMenino

perdido? OhMeninoperdido pormeuamor !

Ohſe meperderaeudeamores , porquem de

amores ſe perdeopormim!OhPatriaca San-

to, que apregoais o Menino perdido , e

qual ferá o caminhante que o ache , e

volo entregue ? Euconfeſſo , que o naodera

ſe o achara; mas fimdera, que como oMeni-

nohe Deos , bem opodia dar , emais ficar-

me. Pagaime Santo Patriarca odeſejo , que

jà tenho de vo-lo entergarfazendoqueeuo

ache: ache euhoje o Meninoperdido , e per-

came de amores por elle , que nunca mais

ganhado,quequando aſſi perdido.

SEGUNDO PONTO (

Oterceiro dia acharam a Senhora , e

Menino no Templo affen-AS.Jofephro
tadoentreos Doutores, ouvindo , epergun-

tando com admiraçam de todos , e elles ſe

admiraraó tambemmuito!

Ponderarey a alegria, qtiveraó, affim por

acharem oMenino,comopelo acharé entre
OS
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os Doutores. Primeiraméte ſe alegráraófű-

mamenteporacharem o Menino. Quem po-

derá alcançar a alegria , e confolaçao , que

tiveraó Maria , eJoſeph com aviſta doMe-

nino ? Que rayos deſpediria de ſi aquelle

divino Sol , que deſterraria delles toda a tri-

ſteza , e eſcuridade , em que estavam poſtos

com afua falta ? Para dealgum modoſe al-

cançar ondechegou eſtaalegria,ſe hademe-

dir pelo fentimento antecedente , e eſte ſe

hademedir pelaextenſam dotempo , epela

intenfaódador.Havia fido adordaSenhora,

ede S. Joſeph , muito grandena extenſam ,

porque foyde tres dias , e tres dias de aufen-

ciadeDeoshemuito tempo , auſétedeDeos

hemuito tempo qualquer inſtante , e ſe de

auſencia de Deos hemuito tempo qualquer

inſtante , que será muito tempo ? Oh meu

Deos , equantas vezes andey auſente devos,

naóhú inſtante , nem tres dias , mas muitos

tempos ! Mas como o naõ fabia conhecer ,

nam o fabia fentir. Tres dias andáram a Se-

nhora, e S. Joſeph auſentes do Menino , e

foygrande a fuadorna extenſao: foytambé

grandena intenſaó , por que eradorde haver

perdido aDeos, ecomoDeoshebem infini-

tamétegrade,adordeperdelo devefer infini-

tamente intenſa. Oh ſe eu fobera avaliar o q

perco perdédo a Deos,comofora inteſaador

deo perder,comofora intenſaadorde o nao

achar!

3
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achar ! Havendo fido pois ador daSenhora,

ede S.Jofeph , perdendo o Menino , taogrã--

de na extenſao do tempo , e na intenfamda

dor, achando-o, foy exceſſivaaſua alegriana

intenſam , e na extenſaó : porą coſtumaDeos

medir a feus ſervos a alegria preſente pela

dor paſſada ; como omesmo Chriſto depois

Joan. diſſeaſeus Difcipulos : Voscontriftabimini ,ſed

triftitia veftra vertetur in gaudium : medindo

tanto ao igual, e ao certo , o goſtopela triſte-

za , q ameſma triſteza ſe converteem goſto.

OhVirgem Santiſſima,e Patriarca S.Jofeph,

ſe pela meſma medidamedeDeos ogoſto , e

a triſteza,exceſſivofoy ovoſſogoſto, porque

foy intenſiſſimaavoſſa triſteza.

20.

Foy tambem exceſſiva a alegria da Se-

nhora , ede S.Joſeph ,poracharem oMeni-
noentre os Doutores . Eſtava o Menino en-

tre os Doutores , ouvindo , perguntando , e

refpondendo , admirando-ſe todos da pru-

dencia de fuas perguntas , e agudeza das

Luc.2. fuas refpoftas : Stupebant autem omnes , qui
N.47- eum audiebant ,ſuper prudentia , & refponfis

ejus. Echegando a Senhora com S.Jofeph ,

tambem ſe admiravaó : Et videntes admi-

rati funt. Mas quem ſe nam admiraria de

verhum Menino de doze annos com tanta

ſcienca? Gozome MeninoJeſu , devos ver

com tanta ſciencia em tao tenra idade. Go-

zome, deqjàdedoze annos comeceis a eſpa-

lhar
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V. 39.

Thar pelo mundo os rayos de voſſa infinita

fabedoria. Gozomé de ver os Doutores ad-

mirados , e confundidos ,para que confeſſeo

múdo , qàviſta devoſſa ſcienciatodaamais Luc.ro.

heignorancia. Paraaprender voſſas liçoens ,

quero tomar lugar avoſſos pèsprimeiro do

qa Magdalena: enfinaime manſidao , e hu-

mildade , pois dizeis : Diſciteà me , quia mitis Matt.

fum, &humilis corde. Enfinaime voſſo ſanto

temor, poisdizeis : Venite filij,audite me , timo- Pf. 33 .

rem Domini docebo vos. Enfinaime finalmente . 11.

voſſo amor, anelle aprenderey tudo o mais ,

poisdizeis ; Paraclitus autem Spiritus Sanctus, Joani,

ipſe vos docebit omnia. Cótentaramecó apréder

hojeavos achar, paranuncamaisvos perder.

TERCEIRO PONTO .

Endo a Senhora oMenino the diffe,

II. V.

29.

V
queixando-ſeamorosamente: Fili , quidLuc. 24

fecifti nobis fic ? Ecce pater tuus , & ego dolentes V. 48.

quærebamus te. Filho , porqo fizeſtes afſim có

nofco ? Voſſo Pay, eEuvosbuſcavamos có

grandedor. Aquiheydeponderar , comohe

permitido aos fervos de Deos queixarem-fe

ao Senhor , pois a Senhora ſe lhe queixou :

núca helicito queixardo Senhor , masmui-

tas vezesohequeixar aoSenhor, antes acto

devirtuderecorrer aelle pelo remedio com

humildade, e confiança, formando minhas
quei-Q
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queixasnaſcidas , nam daexaſperaça ó , mas

de amor : eaflim quando me vir tentado e

atribulado,direy ao Senhor: Domine,quidfe-

cifti mihific ? Senhor , porque o fizeſte aſſim

comigo ? Emparticularquádomeviraufen-

tedeDeos por minha froxidaō , e queainda

que obuſque o nam acho , antes continúaa

auſencia,deixado-me emfecura,tribulaçam,

edeſabrimentodeeſpirito , lhedirey : Domi-

ne, quidfecifti mihi fic ? Eccedolens quærebamte.

Senhor, porque o fizeſte affim comigo ?Por-

que vos auſentaſtesde mimdeixando-me em

tribulaçamdeeſpirito , e buscando-vos com

dor,aindacontinuaſtes aauſencia ? Masbem

conheço,Senhor, quetudoheordenado para.

meumayorbem , para que experimentando

cu, oqueperdiperdendo-vos , avósfaiba ef-

timarachandovos .

Aeſta queixa daSenhora reſpõdeo oMe-

nino : Quid eft , quod me quærebatis ? Nefcie-

batis , quia in his , quæ Patris meifunt , oportet

meeffe ? Para quemebuſcaveis ?Naofabieis

qnas cousas , qfaō demeu EternoPay , me

importa acharpreſente ? Aqui nos enſinouo

Menino quantaſejaa obrigaçaó, que temos ,

de affiftir nas coufas do ſerviço deDeos , eğ

pornao faltar a feu ſanto ſerviço, fe hade

deixarpay , emay, poispor aſſiſtir ás cousas

de feu PayCelestial deixou ospays terrenos.

He Deos noTo verdadeiro Pay , affim the
cha-
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chamamos tantas vezes : Pater nofter , qui es

in cælis : e por nao faltar ao ſerviço defte

PayCelestial quado nos chama,havemos dei-

xaros terrenos,mas que lhes cufte ifſſo grande

dor , emuitas lagrimas , como cuftou à Se-

nhora , e a S. Joſephaauſencia do Menino :

Dolentes quærebamus te. E ſenos eftranharéa

refoluçao,lhe podemos reſpoder cóalgú def-

abrimeto,mas có modeftia, como o Menino

refpondeo á Senhora: Quid eftquod mequære-

batis?Eem reſoluçaõ deixaloscomadorno-

coraçao, elagrimas nos olhos , por acodira

Deos , eaſeu ſantoſerviço. εἰτίνΣτολι

Tambem ponderarey aquella palavra de

qoMenino uſou: Oportet me effe Importamer

aſſiſtir nas couſas que fam de meu Eterno

Pay;enſinandonos có iſto quáto nosimporta

aſſiſtir nas couſas do ſerviço deDeos. Que

couſa maisme convem,que coufamais me

rende , qcouſa mais me importa , do qſervir

aDeos ? Oh fe eu conhecera bem a impor-

tanciadeſtenegocio ,como deixára todosos

mais por eſte ſó ! Como me deſapegara de

tudoomais,deixando atèospais, ſe foffe ne-

ceffario, por medarde todo aDeos , e afeu

ſantoſerviço! Daimemeu Deos a conhecer

quanto meimporta ſervirvos para qdeſape-

gandomedetodaahumanacreatura, meoc-

cupetodo , ede todonas coufasdevoſſo ſato

ferviço , pois meimportatato , emais qtu-

Qij
do
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do. Acabada eſtapartica veyo oMeninocó

aSenhora,e S.Joſephpara Nazareth.Ohcó

quealegria, econſolaçaó viriam poraquel-

laseſtradas com o feu Menino convocando

atodos , que ſe alegraſſem com elles , econ

tandolhesoquehaviafuccedido! S.Joſeph, a

quemo Senhorhaviafeito Pastor destereba-

nho , viria convocando os amigos , e viſi-

nhos, quelhe deſſem os parabens , porą a-

cháraofeu Cordeiro, como ohomemdoE-

Lucæ vangelho quando achou aſua ovelha : Con-

15. v.6. gratulamini mibi , quia inveni Agnum. E a Se-

nhoraviriaconvocando as amigas , econhe-

cidas,queſealegraſſemcom ella,porqachára

Ibid.v. a joya q perdèra : Congratulamini mibi , quia

inveni drachmam , quam perdideram. Para bem

vos ſeja , Patriarca Santo , achares o voſſo

Cordeiro. Gozome, Rainha dos Anjos , de

achares avoſſajoya , que perdeſtes : cocedei-

me, que eua traga ao peito , earecolhano

coraçao,paranúcamaisaperder; antes per-

dero coraçao, emaisa vida , doğperder ef

tajoya, pois jaſey o que cuſtaperderhuma

joyacomoefta.

9.

1.

Confid,

19

soquobi

P

Resumo desta Meditação.

PRIMEIRO PONTO .

Aſſado hum dia dejornada ſe acharam

a Senhora, e S.Joſeph fem oMenino,
fican-
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ficandoemgrande triſteza , ſoledade , eaffli

çam , e he o estado emque ficahumaalma ,

quandodellaſeauſentaDeos.Oт

TEm apontando a manhãa logo o foram z

buſcarcomgrande diligencia: e he o que

devo fazer, ſepordeſgraça , ou culpaperder

a Deos .

Primeiro obuſcáram entre os parentes ,

conhecidos , mas nam o acháram : entre as

obrigaçoens da natureza , e amor das crea-

turas, mais facilmente ſe perde aDeos , do

queſeacha.

3

Depois ſahiram a buſcalo pelas eftradas ,

perguntado por elle com grande ancia aos 4

que encontravam .

A

elonotud om oup

SEGUNDO PONTO

tobact

200

Oterceiro dia acháraó oMeninono

Templo , efoy incrivel a ſua alegria,

porquehavia fido exceſſiva a ſua trifteza ; af-

fimpelo haveremperdido portres dias , fen-

domuita qualquer auſencia deDeos , como

porferDeos,Bem infinito,oquehaviaóper-

dido: eDeos mède aos feus ſervos a alegria

pela tristeza.pollogromunt moo and

Tambem foyexceſſivaa alegria,por acha-
rem o Menino entre os Doutores comad- 2

miraçamde todos , e tambem elles ſe admi-

raram : chegarmehey tambem com admira-

Qij çam

Conf
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1.

Confid.

3.

çamaſeuspès para aprenderſuas liçoens.

Q

TERCEIRO PONTO DASOp

Ucixouſe a Senhora amoroſamente ao

Menino dizendo-lhe : Filho,porque o

fiſeite affim com nofco ? Voſſo Pay, e eu

vos buſcavamos com grande dor. Aqui ſe

vècomo algúas vezes he permitido aos fer-

vosdeDeos,queixaremſe ao Senhorcomhu-

mildade, eamor , principalmentequando ſe

thes aufēta , e osdeixaem tribulaçao, ebuf-

cando-o lhesnaoapparecensio

2. A eſta queixa refpondeo o Menino : Por-

que me buſcaveis ? Nam fabieis q nas cou-

fas demeu Eterno Pay me importa achar

preſente? Enfinandonos que por acudir a

Deos ,havemosdeixar os pais, ſe for neceffa-

rio,mas que ifto the cuſtemuitador.or
Ufou o Menino defte termo : Importame

aſſiſtir nas cousas , que famde meu EternoPay ;

moſtrando quato nosimporta ſervir aDeos ,

deixarpor iſſotudoomais.ppurio

Acabada efta pratica veyo o Menino pa-

raNazareth com a Senhora , e S.Jofepham-

bos comfummo gosto , convocando osque

encontravam , que lhes defiem o parabem

do feu achado , 2001100heM
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S

MEDITACAM XXVI.

C

Da vida , e exercicios de Chriſto Senhor noſſo

em Nazareth , dos doze annos

Gleeping Katè os trinta de idade..up..opto

somalisa

pop ob PRIMEIRO PONTO, nuda

Osdoze atè os trinta annos viveo

D
Chrifto S.N.em Nazareth em compa-

nhia daVirgem ſua Máy , edoBemaventu-

rado S. Jofeph , o tempo que elle viveo. O

exercicio principal,e mais ordinario, que ti-

nha , era o da ſantaOraçao , aquedavamui-

tas horas danoyte , e dia , retirando-feaefte

fim das occupaçoens exteriores a lugar foli-

tario , onde mais comodamente ſe deffe aef

teſantoexercicio ,e trataſſe com feuE terno

Payem retiro,e filencio; enfinando-nos.com

eſteexéplo, quatonos convemdarnos muito

devèras aeſte ſanto exercicio , retirado algú

tempo cadadiadas occupaçoens , e trafegos

do mundo , para nosdarmos aelle, etratar-

mos comDeos N. S.nao nos eſcuſando deſte

ſanto exerciciopor algú officio , ou occupa-

çao,qtenhamos,pois tédo elle occupaçaõ e

officio , comologo veremos , tomavatempo

Qiiij para

DIEM

.٤٠٧٠لا
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para efleſanto exercicio , edefte modo nem

faltava àoraçaõ,nem ao officio .Oh ſe ſoube-

ramos repartirbemo tépo, comopoderamos

ſem faltar ao noſſo officio tratar muito da

oraçam , nam nos eſcuſandodaoraçaó pelas

occupaçoens doofficiohi

O mais tempo gaſtava o Senhor no ſeu

officio , que era o de Carpinteiro , em que ſe

exercitou todos eſtes annos , como teſtemu-

nham graves Authores , e ſe colhe do que

differam os dafua patria , como refere Sam

Marc. Marcos: Nonne hic eft faber filius Marie ?

6.4.3. Porventura naõ he este o Carpinteiro , filho

deMaria?Neſte officio trabalhava o Senhor,

parte por evitar a ociofidade , e ajudar a S.

Joſeph parao ſuſtento da caſa ; enfinandonos

com este exemplo a evitar todo ogenero de

ociofidade , ea nao ter tempo algum ſem

occupaçao : porque aociofidadeacarreta os

vicios, arruina aalma , e quando menos, cau-

ſa froxidaó , e tibieza nos ſantos exercicios :

parte,por reprehender o enganode algumas

peffoas , que entrando na vida eſpiritual ſe

deſcuidam dos ſeus officios , e quando por

eſte caminho pertendiaõ verſe livresde cui-

dados para ſe darem de todo a Deos , dam

em outros mayores , donde lhes ha de viro

ſeuſuſtento; e tal vez apertados daneceſſi-

dade lhes he forçadopedirem, naocom pou-

co riſco da virtude , o que fora melhor gaz
nharem
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nharem porſuasmãos ſem eſteriſco.Advir

tam os taes , que eſta he húa grande tenta-

çaõ, e aſſentem fer muito melhor , que o of-

ficio ſuſtente avirtude , doqueparao fufté-

todo corpo, davirtude fazer officio. Outros

dam em outro erro ainda mais crafſo , ehe ,

quepor ſedaremmais aos fantosexercicios ,

ſe divertem dos seus estudos , em queſepo-

deram fazer capazes de ſervir melhoraDeos

noffo Senhor , ajudando osproximos , ega-

nhando-lhe almas : eaffim o que ſe lhes an-

toja fer amor davirtude , nam heſenao odio

do trabalho , no que hebem fizeſſem grande

reparo : porquedando-ſe ſó aos exerciciosda

virtude , quando muito ſe ganharám a fi ; c

attendendoaoestudo, podem-ſeganhara fi ;

eaoutros muitos. Confiderando pois oque

fica dito neſte ponto,fugireydosdous extre-

mosfobreditos ; nemferey de huns , que por

ſeapplicarem todos aos officios ; ſe namdam

aos exercicios davirtude; nemde outros,que

dando-se aos exerciciosdavirtude, ſedefcui-

dam dos officios; mas irey porhummeyo ,

repartindo o tempo entre hua, coutra oc-

cupação ,àimitaçaodeChriſto Senhornof-

ſo , que repartia otempo entreos exercicios

davirtude , e officiodeCarpinteiro,

Ponderareytambem,como o Senhor o ex-

ercitava , trabalhando juntamente exteri-

ormente coasmãos , einteriormentecomo

efpi
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eſpirito,levantando-o a feuEternoPaycom

repetidos actos deamor , ou hum fó conti-

nuado, offerecendo-lhe o trabalhodaquelle

officio, e tomando motivo do que estava

obrando exteriormente,para ſeexercitar in-

teriormente em ſantos penſamentos , e ac-

cendidos affectos . Quando ſerravahumbom

madeiro , ſe lembraria daCruz , em queha-

viadefer crucificado , crucificando-fejá no

defejo , e offerecendo-ſe a feu Eterno Pay ,

para fercrucificado na realidade pelo bem

doshomens : quandopregava algum prègo ,

ſelembrariados Cravos , có quehavia feren-

cravado , offerecendojà asmãos aosCravos

emquantopregava osprègos: quando cepi-

lhava alguma haſtia , lhe parecia boapara a

Laça, comque havia defer feridodepoisda

morte e porque eſta lançada já entam a

naohaviafentirpor morto, agorafe applica-

va afentilavivo , porquelhe naopaffaſſe ſem

ſentimento , edor alguma ferida. Com efte

modo de trabalhar nos dá Chriſto Senhor

noflohuma liçaō muitoimportante, e pro-

veitoſa para osque tratao davidaeſpiritual ,

enfinando-nos , quequando trabalharmos no

noffo officio , ou aſſiſtirmos na noffa occu-

paçao, acompanhemos otrabalho corporal

como eſpirito, levantando-o muitas vezes

aDeos, pondonosemſuadivinaprefença,re-

petindomuitas oraçoens jaculatorias, fazen-
do
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do muitos actos de amor , e tomando das

mefmas coufas ,em que trabalhamos , moti-

vos para inflamar avontade , e de que tire-

mos muito fruto : e deſte modo teremos

tantas horas detrabalho , como de oraçam ,

com que em breve tempo viremos a apro-

veitar muito na virtude , e vida eſpiritual.

ibado ni silivé sionsibodolo

Cod SEGUNDO PONTOeb opp

Eſtepontohey

:

de confideraras virtu-

Nides, u oEvangeliſta S. Lucas refere

de Chrifto Senhor noſſo , neſte tempo, que

viveo em Nazareth.Diz primeiramente, que

eſtava ſujeito á Senhora , e a S. Jofeph : Et Luc. 24

erat fubditus illis ; obedecendo-lhepontualiſ- v.s1.

fimamente em tudo o que lhe mandavao,

ou fofle do officio , oudo ſerviçodacaſa,le

aonde o mandavaō ,tambétrabalhava quan-

do lho diziaō , ſervia nacaſa como criado ,

pois por fua muita pobreza o nao havia: e

iſto nam fó nos annos demoço, mas nos de

homem atè os trinta annos deidade. Quem

nao paſma dever o Creador ſujeito às crea-

turas , de verDeos obedecendo aoshomens ?

Huma vez que Deos obedeceo àvozdoho-

mem : Obediente Domino voci hominis, parou 10.7.14

oSol , e paſmou o mundo : húa vez que

oSol parou ao mandado deJoſuè , nam ou-

ve nomundo dia tao grande , nem tao fatal.

Sindo
Non

Iofue
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Non fuit antea , nec poftca tam longa dies.

Quepaſmofoylogo obedecerDeos , namá

vozdohomem, mas dos homens ,namhuma

vez,mas muitas ? Que paſmo , parar, e andar

oSol,naohumdia , mas trinta annos, aoma-

dado de Maria , e de Joſeph ? Mas eu ainda

me admiro mais , dever aminha foberba , e

deſobediencia à viſta da obediencia , eſojei-

çaó de Deos. Eſteve Deos ſujeito aos ho-

més : Eteratfubditus illis , e os homens naóvi-

viram ſujeitos aDeos ? Obedeceo o Creador

às creaturas , e as creaturas naó obedece-

ráő aoCreador! Oh meu Deos ſojeito , e o-

bediente, daime que eu vos obedeça, efo-

01jeite de todo avos , e por amordevosato-

12.vdaahumana creatura.bedo

Diz mais o Evangeliſta de Chriſto Se-

Luc. 2.nhor noffo, que Proficiebat fapientia , &eta-

te,&gratia apud Deum , & apudhomines. Que

com aidade creſcia tambem nafabedoria , e

graçaparacom Deos , e paracom os homes;

iſto he , qcrefcia , e aproveitava na virtude ,

efantidade, enos actos que della procedé ,

Porque ſuppoſto que o Senhor na realidade

haopodia crefcer em virtude, eſantidade ,

porqueatinha infinita do primeiro inſtante

de ſuaConceiçam , creſcia nos exercicios , e

obras de virtude , e dava cada dia mayores

moſtras de ſantidade : ehe couſa tao impor-

tante, eneceffaria creſcer navirtude, que ate

V.52.

ξυλο

1.V.OI

Chri-



INFANCIA DE CHRISTO.
253

رخ

t

Chriſto tendo-a infinita , buſcoumodopara

crefcer , eſendo infinita ſua ſantidade , diz

delle oEvangeliſta porlouvor , que crefcia,

1 e aproveitava em virtude. Se me acabarey

jà de perfuadir , qnaõ he virtude a que nao

creſce ! Seme acabarey já dedeſenganar , q

nao tenhovirtude , pois nem crefço , nema-

proveito ! Eſenaó,dizeme almaminha, que

tenscrecidoemvirtude, tratado ha tātos an-

. nos davida eſpiritual ? Que aproveitas mais

hú dia , qo outro , ou qmais aproveitaſte ef-

- teanno , do gos paſſados? Poisſabe , que he

- proloquio comum dosSantos : Que na vir-

tude ſonam ir adiante, he tornar atraz : Non

progredi eft reverti. Nos outros caminhos pa-

ratornaratraz he neceffario tornar para traz;

enocaminho davirtude para tornar atraz ,

baſta ſó naõ ir adiante. E fenaó pergunto

(epergunte-ſecadahum afi ) quède aquelle

primeiro fervor cóque comeceya vidaeſpi-

ritual?Aquellaoraçao tao fervoroſa?Aquel-

la preſença de Deos taó continua? Aquellas

jaculatorias tao repetidas ?Aquelles actos de

amor de Deos taō finos ? Aquelleexercicio

dasvirtudes taó frequente ? Aquelle zeloda

honradeDeostamabrazado ? Aquella cari-

dade do proximo tao ardente ? Como affim

diminuhio tudo isto ? Como affim tornou a-

traz?Affim diminuhio,porąnaó crefceo; tor-

rou atraz , porque nam foy adiante. Eya

pois
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V.62,

pois, alma minha , crefce , aproveita , è

vay ſempre adiante , nampares , que navir-

tude nao ſe pára ſem deſcair , vé quantos ,

porque paráram , deſcaíram ; e defcaíram

atècaíremdetodo miferavelmente, edeixa-

ré os fantos exercicios , encorrendo naquel

la fatal ſentença de Chrifto Senhor noffo:

.Lucعون 9.Nemo mittens manum fuam ad aratrum ,

refpiciens retrò aptus eftregno Dei. Quem lança

mãoaoarado, e torna para traz, naōhe apto,

e capaz doReino de Deos. Pois , almami-

Pfal.44. nha: Intende , profperè procede , & regna : Naō

páres,vayadiante, proſegue ocaminho , atè

chegar felizmente areinarcomDeos eterna-

menteemfuagloria. Amen.

V. V. 5.

V. SI.

STERCEIRO POΝΤΟ.

U
Ltimamete confiderarey oque o mef-

mo Evangeliſta nos diz da Senhora ,

quandojáa confidera com feuBenditiffimo

Filho em Nazareth. Diz que aSenhora con-

fervava todas eſtas palavras no feu coraçao :

Luc. 2.Et Mater ejus confervabat omnia verba hæc

in cordefuo ; ſendo que neſta habitaçam de

Nazareth nos nam diz o Evangeliſta algu-

macoufa , que o Senhor fallaffe ; mas só que

veyo para Nazareth com aSenhora , e S.Jo-

ſeph, elhes estava ſojeito , e que crefcia có

aidade em virtude , e ſantidade . Com tu
do
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do nam diz que aSenhora confervava em

- ſeu coraçam eſtas coufas , mas eſtas pala-

vras: porque estas cousas , eſtas obras mara-

vilhosas , qo Senhorfazia,eramhumas pala-

vras mudas , masmuito efficazes, que enfina-

vam à Senhora , enos prègam anòs fuas ra-

ras virtudes. Antes do Senhor prègar pelo

mundo com fuas palavras , nos enfinou de

Nazareth como oexemplo defuasvirtudes,

para as imitarmos.Exercitando-ſeno officio

deCarpinteiro , nos enfinou aevitarmos to-

da a ociofidade , e nos exercitarmos nahu-

mildade , tendoeſta virtude por officio . Vi-

vendo fojeito àSenhora , e a S.Jofeph , nos

enfinouanosſojeytarmos , naofó aosmayo-

res, eiguaes , mastambem aos menores , go-

ſtando antesde fer governado , quedegover-

nar. Crecendo em virtude ,, cfantidade , nos

enfinou a naó parar, mas ir ſempre crefcen-

do , e aproveitando de virtude emvirtude,

até chegarmos aoultimo daperfeiçam . Vi-

vendo tantos annos em exercicio de virtu-

des antesdefairatratarcom os homens , nos

enfinou a nos enchermos primeiro muito

bédevirtudes, paradepoisas cómunicarmos

a noſſos proximos.Eexercitado-ſe em virtu-

de trinta annos , para fair aprègar tres , nos

enfinou quanto nos he neceffario de apro-

veitamento proprio para perfuadir , e pré-s

gar aos outros; ecomo primeiro lheshave-

mos
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mospregar com oexemplo davida , doque

o façamos com a palavra. Oh meu Deos,

quantas virtudes me enfinais, e quam falto

mevejo de todas ! Mais me enfinais com o

exemplo,doque com a palavra ; pois préga-

do-me com apalavra tres annos, meprégais

com exemplo de voſſa vida trinta. Oh

quem ſe ſoubera aproveitar , e recolher tam

fantadoutrina, como a Senhoraaconfervava

em ſeucoraçao! Confervabat omnia verba bæc

incordefuo .

Logo ponderarey o myſterio , com que

oEvangeliſta naódiz , que a Senhoratoma-

va, ou recebiaem ſeu coraçao adoutrina , e

exemplos de Chrifto, mas que os conferva-

va: porque nao baſta aceitar , ourecolher ,

ainda no coraçao , a doutrinadeChrifto , he

neceſſario coſervala , meditado-amuitas ve-

zes com deſejo de me aproveitar. Quantas

vezes a recebemos , e porque anam confer-

vamos , nos paſſalogo , ſem tirarmosdellao

fruto,que tiraramos,ſe a coſervaramos?Con-

ſervava a Senhora em feu coraçam as pala-

vras, quecuviaao Senhor , o exemplo de ſua

vida,oexerciciode fuas virtudes, fazedo por

imitalas , e por iſto chegou a tam alto grao

devirtude , e perfeiçaõ. Com eſte aviſo tra-

tarey muito de coſervar em meu coraçaoas

virtudes, queouvir da Senhora ,osexemplos

que lernas vidas nos Santos , eobem que
vir
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vir nas peſſoas virtuoſas , e ſobre tudo adou-

trina, queChrifto medáem feuEvangelho,

meditando muitas vezes , e imitando oque

nelleme conſtadefuavida. OhVirgem San- :

tiffima , que chegaſtes atao alto gráo devir-

tude ,eperfeiçaō,porque adoutrina, virtu-

de, e exemplo de vida , queviſtes em voſſo

Benditiffimo Filhotrinta annos , o conferva-

ſtesparafemperno coraçao : alcaçaime,que

eu conſerve no meu para ſempre afuadou-

trina , e os voſſos exemplos , para que indo

devirtude emvirtude ſuba ao lograrem vol-

ſacompanhiaparaſempreneſſaBemaventu-

rança eterna. Amen.
12

ResumodestaMeditaçaõ.

PRIMEIRO PONΤΟ.

Principal exerciciode Chrifto Senhor 1.
em aos

trintaannos era o daſantaOraçaó , retiran-

doſe a efte fim das obras exteriores muitas

horasdodia, e noyte.

Conf

Omais tempo gaſtava no officiodeCar- 2.

pinteiro , qexercitou ; parteporevitartoda

aociofidade ,maydos vicios , efroxidam ;

parteporamoeftar , e reprehender os qdan-

doſe a vida eſpiritual ſe deſcuidaõ dos feus

officios , e occupaçoens com grande danno ,

R epe-
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1.

Conf.

1.

Conf.

eperigo ; enfinandonos a repartir o tempo

entre onoſſo officio , e a oraçao , demaneira

que nem faltemos á oraçao , nem ao officio .

3. Quando o Senhor trabalhava no feu of-

ficio,juntamente obrava exteriormente com

as mãos , e interiormente com o eſpirito,

dandonos eſta liçaõ degrande proveito , que

trabalhando em onoſſoofficiooccupemos o

eſpirito emDeos .

V

SEGUNDO PONTO.

Iveo
oSenhor todo eſte tempoſojeito

à Senhora , ea S.Jofeph , obedecendo-

lhes ainda em coufasmuitohumildes , para

nos perfuadir obediencia, e ſojeiçaõ.

Com aidade crefcia o Senhor na Santida-

de , evirtude como diz o Evangelifta ; en-

finandonos a crefcer , e ir ſempre adiante :

porque a virtude , que nao crefce , nam he

virtude , ebaftafó nam ir adiante , parator-

naratraz.oomOrmaritaly o

TERCEIRO PONTO.

S obras de virtude , qo Senhor exer-

AAcitava claumaspala
ficazes , que moviaō a Senhoraa imitalas , e

nos enfinaõ a nós o exerciciode muitas vir-

tudes , prégandonos o Senhor primeiro , e

mais
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mais , com oexemplodeſuavida ,

asfuas palavras.

,quecom

03

Eſtas virtudes , é exemplos da vida de

Chrifto aSenhoranao ſó os recebia , mas

conſervavaemſeu coraçao, éconſervoupa-

ra ſempre tratando de o imitar , e por iffo

chegou a tam alto gráode ſantidade : e af-

fimodevo fazer,ſe me quero aproveitár.

FINISdizin

LAUS DEO.

Rij IN-



260

INDEX

DA DIRECC,AM PARA A ORA-

çaõ Mental e mais exercicios ef-

pirituaes , e das Meditaçoens da

Infanciade Chrifto.

A excellencia , e neceſſidade da

Oraçaōmental,pag. I.Drexcellencia,pacel
Modopratico daOraçaomental. Pre-

paração,pag. 9.

Meditaçao,pag. 12.

Graças,pag. 14.

Offerecimento , Ibid.

Petiçao,pag. 15.

Algumas advertenciassobre a Oraçaõ,

pag. 17.

Examede Confciencia ,pag. 20.

Confiffam, pag. 23 .

Communham,pag. 24.
Omunham
"DaCommunhaoEspiritual, pag.27.

Medit.I.Do Decretoda Encarnaçaõdo

Filho
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Filho deDeospara reparodogenero

humano , pag. 34.

Medit. II. Deoutras razões , įmostraō

afineza da Encarnaçao,e decomo ul-

timamentefedecretou, p. 41.

Medit.III.Do Decreto,queDeosfez de

nafcer Menino , e daeleição daVir-

gem Senhora noſſa paraserfuaMay,

-pag. 46.

Medit. IV. Da Saudaçam , que o Anjo

deu aSenhora,annunciandolhe aEn-

carnaçam do Verbo Divino , e da

turbação , que a Senhorateve comà

Saudaçamdo Anjo,ede como oAnjo a

foffegou ,pag. 54.

Medit. V. De como oAnjo declarou à

Senhoraa EncarnaçaodoVerboDi-

vino emfuas entranhas ; da duvida

que a Senhora lhe poz , eo Anjo the

Satisfez, pag.62 .

Medit. VI.Do consentimento, que a Se-

nhora deu ultimamente ao mysterio

da Encarnaçam, e decomo logofe exe-

cutou ,pag. 71 .

Medit.VII.Dajornada, quefez oVer-

bo Divino Encarnado no Ventre de

Sua
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Sua SantiſſimaMay àcafade Zaca

rias ; e do mais , que nellafuccedeo ,

pag. 78.

Medit. VIII. Da Expectaçaõ doPar-

to , pag. 86.
*

Novenapara o Nascimento de Chri-

fio Senhor nofſſo , pag. 91.

Medit. IX.Dajornada , que a Senhora

chegada já ao partofez de Naza-

reth a Belem , pag. 84.

Medit.X.DoNascimentodeDeosMe-

nino , pag.101.

Colloquio ao Menino Deosnascido ,

pag. 105.

Medit.XI.Dealgumas confideraçoens,

quefazemmaisportentoso,edignode

admiração o Nascimento de Deos

Menino, pag. 108 .

* Colloquio , pag. 114.

Medit.XII. DoqueobráraõosAnjosno

NascimentodeDeos Menino ,p.117.

Medit.XIII. Dajornada dos Pastores à

Lapinhade Belem , pag. 125 .*

Colloquio , pag. 130..

Medit.XIV. Da Circuncifaõdo Meni-

noDeosno oytavodia, p. 134-

જુથ Col
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*

Colloquio ,pag. 139.

Medit. XV. Do nomedeJefu , quefoy

imposto ao Menino no dia deſua Cir .

cuncifam , p . 144.

Medit. XVI. De como o MeninoDeos

chamouosMagosporhumaEstrella ,

pag. 151.

Medit. XVII. Dafabida dos Magosdo

Oriente , e entrada na Corte de Je-

rusalem, pag. 157.

Medit.XVIII.Dafahida,que os Magos

fizeram de Jerusalem , entrada na

lapinha , e volta parafuas terras ,

pag. 163 .*

Colloquio , pag. 167 .

Medit. XIX. Do recolhimento e exer-

cicios da Senhora em o PortaldeBe-

lem atè o dia de ſua Purificaçат ,

pag.173 .

Medit.XX. DaPurificaçaoda Senbo-
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